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Endividamento 
recua, mas ainda 
limita o consumo 
dos natalenses

Economia Política

Capital tem 232,2 mil famí-
lias com dívidas; inadimplência 
caiu em um ano, mas avançou 
10,9 pontos entre junho e julho.

O senador Styvenson Valentim 
(Podemos), candidato à reeleição, 
afirmou durante sabatina da Fiern 
e do Midiacom-RN que a constru-
ção civil enfrenta dificuldades para 
contratar trabalhadores no interior 

do Estado porque, segundo ele, “o 
caba não quer trabalhar” e “o res-
to é tomando cachaça”. Styvenson 
defendeu o uso de tecnologias que 
permitam executar obras com me-
nos mão de obra e em menor prazo.

__PÁG.7 __PÁG.6

Ex-prefeito de Mossoró e candidato ao governo Allyson Bezerra na TV Agora RN

JOSÉ ALDENIR
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DECISÃO. Justiça Eleitoral manda tirar do ar notícias que teriam distorcido
fala do deputado federal Sargento Gonçalves sobre compra de votos __PÁG. 2
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CORRUPÇÃO? Quatro anos após escândalo dos respiradores, investigações
lançam sombra sobre Rui Costa, ministro-chefe da Casa Civil de Lula __PÁG. 4
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Patrimônio histórico, geográ-
fico, paisagístico, ambiental 
e turístico do Rio Grande do 

Norte, o açude Marechal Dutra, 

conhecido como Gargalheiras, fi-
nalmente atingiu sua cota máxima 
na noite desta quarta-feira 3. É a 
primeira vez que a “sangria” acon-

tece no reservatório desde 2011.
Localizado em Acari, o açu-

de comporta 44.421.480,38 m³ 
de capacidade. Com a sangria, 

as águas seguem agora pelo Rio 
Acauã em busca da Barragem 
Passagem das Traíras, em Jar-
dim do Seridó.

Após 13 anos, Gargalheiras atinge 
cota máxima e “sangra” em Acari

A espera acabou __PÁG. 11 Política

Investigação

Saúde

Para deputado federal, ex-
-prefeito deveria retribuir apoio 
recebido em eleições anteriores 
e subir no palanque do PT em 
São Gonçalo do Amarante.

Segundo a polícia, o ho-
mem, natural de Baraúnas, no 
Rio Grande do Norte, tinha re-
lações próximas com outro 
suspeito que foi preso no dia 8.

Nova norma do Ministério 
da Saúde permite aumento de 
até 4,5% nos preços dos medi-
camentos. Consumidores elabo-
ram estratégias para economizar.

Jaime deixa 
governo para
ser candidato,
e Mineiro critica

Polícia prende 
mais um suspeito 
de ajudar fugitivos 
de Mossoró

Natalenses 
reclamam de 
reajuste no valor 
dos remédios

__PÁG. 3

__PÁG. 6

__PÁG. 7

Transporte _PÁG. 6
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Arthur Dutra

Fiern pede mudança em regra
sobre licenciamentos ambientais

O silêncio e o barulho
na pré-campanha de Natal

Qual o mundo que o
seu político quer para você?

A incrível história 
da Torre Eiffel, em Paris

__PÁG. 2 Ney Lopes __PÁG. 7__PÁG. 6Opinião Alexandre Macedo

BR-304: Superintendente
do Dnit diz que desvio deve 
ficar pronto em até 15 dias

__PÁG. 2

Ferramenta do Sebrae aproxima
empresas do melhor crédito

Com objetivo de facilitar a jornada financeira dos empreendedores, Crédito Já oferece as melhores 
alternativas do mercado na hora de tomar dinheiro junto a 35 instituições parceiras. __PÁGs.8 e 9

Empreendedores durante atendimento no Sebrae

Quatro anos após escândalo dos respiradores, investigações
__PÁG. 4

‘Caba não quer trabalhar’ no
interior do RN, a� rma Styvenson

Justiça suspende 
contratação
de auxiliares
de sala em Natal

Reforma tributária 
muda consumo e 
exige adaptação de 
empresas no RN

Natal amplia número 
de linhas de ônibus 
para a decisão entre 
ABC x Nacional

Decisão Economia Transporte

MP e Defensoria argumen-
tam que Prefeitura quer substi-
tuir profissionais concursados 
por vínculos precários.

Presidente do Sindifern, 
Márcio Medeiros, destaca tran-
sição e aponta efeitos para con-
sumidores.

STTU programa 36 viagens 
extras no domingo, quando o clu-
be potiguar recebe a equipe ama-
zonense pelas quartas da Série D.

__PÁG.9 __PÁG. 8 __PÁG. 10

Candidato ao Governo do RN critica burocracia na gestão estadual e fala em informatizar 
procedimentos, agilizar licenças e realizar mutirão no Idema logo no início do governo

‘Não contem comigo
para travar o RN, e sim 
para destravar e fazer boa 
gestão’, diz Allyson Bezerra

Eleições 2026 __PÁG. 6

O candidato ao Governo 
do RN Allyson Bezerra 
(União) prometeu redu-

zir a burocracia, acelerar o li-
cenciamento ambiental e am-
pliar parcerias com a iniciativa 
privada para destravar investi-
mentos e elevar a arrecadação 
sem aumentar impostos. Ele 
defendeu um mutirão no Ide-
ma para analisar processos acu-
mulados nos setores de petró-

leo e gás, mineração, turismo e 
energias renováveis. Segundo 
Allyson, somente a liberação de 
projetos de petróleo e gás pode-
ria gerar R$ 200 milhões para o 
Estado. O candidato afirmou 
que a agilização não eliminará 
exigências ambientais e citou o 
alvará automático para constru-
ções de até 400 metros quadra-
dos implantado em Mossoró.

Allyson também propôs di-

gitalizar os processos da admi-
nistração estadual para reduzir 
deslocamentos, ampliar a trans-
parência e permitir maior fisca-
lização pelos órgãos de controle. 
Outra frente seria atrair capital 
privado para equipamentos tu-
rísticos e projetos portuários, fer-
roviários, aeroportuários e rodo-
viários, adotando como referên-
cia a concessão da Arena Noguei-
rão, em Mossoró.

Policiais penais 
encontram grade 
serrada em cadeia 
de Ceará-Mirim

Nova fuga?

Secretaria disse que ocorrên-
cia não caracteriza tentativa de 
fuga, pois detentos ainda teriam 
de superar outras barreiras.

__PÁG.11
SEAP / REPRODUÇÃO

Murilo Couto 
apresenta novo 
show de stand-up 
no Teatro Riachuelo

Humor

Humorista transforma ca-
samento, reforma da casa e 
conflitos da vida adulta em 
espetáculo.

__PÁG. 12

Thiago Medeiros

Editorial

Pedro Neto

Do confronto à proposta: a
eleição começa a mudar de ritmo

Uma medida necessária
para proteger o sal potiguar

Arena das Dunas vai estar bonita 
para decisão ABC x Nacional

__PÁG. 2

__PÁG. 3

__PÁG. 15

Justiça Eleitoral manda tirar do ar notícias que teriam distorcido
__PÁG. 2
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A eleição para o Governo do Rio Grande do Norte co-
meça a revelar uma característica importante: o de-
sempenho de um candidato não pode ser analisado 

apenas pelo que ele diz, mas também pelo ambiente em 
que é chamado a dizer. Os dois principais eventos realiza-
dos depois das convenções, o debate da Band e as saba-
tinas promovidas pela Fiern e pelo Midiacom-RN, deixa-
ram isso bastante evidente.

Na Band, os quatro candidatos ao Governo (Allyson Be-
zerra, Álvaro Dias, Cadu Xavier e Robério Paulino), foram 
colocados diante de uma lógica de confronto. Perguntas, 
réplicas, tréplicas e ataques fazem parte de uma dinâmica 
na qual a capacidade de reação, a comunicação rápida e a 
disposição para o enfrentamento ganham importância.

É um formato que favorece quem consegue transfor-
mar uma resposta em mensagem política, quem domina 
o tempo e quem sabe aproveitar o erro do adversário. Mas 
também expõe fragilidades. Uma frase mal colocada po-
de ganhar mais repercussão do que uma proposta cuida-
dosamente construída. O debate estimula o confronto, e o 
confronto nem sempre produz aprofundamento.

Na sabatina Fiern/Midiacom-RN, o ambiente foi ou-
tro. O Fórum Caminhos do RN colocou os candidatos 
diante de uma dinâmica individual, com espaço maior 
para discutir propostas, projetos e questões relacionadas 
ao desenvolvimento do Estado.

A ausência do adversário muda completamente a ló-
gica. O candidato deixa de precisar responder imediata-
mente ao outro e passa a ter mais espaço para apresentar 
ideias, explicar projetos e construir uma narrativa sobre o 
futuro do Rio Grande do Norte. É um ambiente que per-
mite avaliar mais claramente domínio de conteúdo, capa-
cidade de planejamento e consistência das propostas.

Por isso, comparar diretamente quem foi “melhor” 
na Band ou na Fiern/Midiacom-RN pode ser menos im-
portante do que observar como cada candidato se com-
portou em ambientes diferentes. O formato interfere no 
desempenho. O público também. E a mensagem que 
funciona diante de um eleitor interessado no embate po-
lítico pode não produzir o mesmo efeito diante de um 
público mais atento a propostas econômicas, infraestru-
tura, desenvolvimento e gestão.

E esse processo está apenas começando.
O dia 16 de agosto representa uma mudança concreta 

de fase. A partir dessa data, a propaganda eleitoral passa 
a ser permitida, e os candidatos entram oficialmente em 
um ambiente no qual podem pedir votos e ampliar suas 
ações de campanha, dentro das regras eleitorais.

A partir daí, a eleição ganha rua, redes sociais, eventos, 
mobilização, propaganda e uma presença muito maior no 
cotidiano do eleitor.

Se o debate da Band e as sabatinas Fiern/Midiacom-
-RN funcionaram como dois primeiros testes de exposi-
ção pública, a partir de 16 de agosto começa um teste ain-
da mais importante: transformar desempenho, discurso e 
propostas em conexão eleitoral.

A pré-campanha acabou. Agora começa, de fato, a dis-
puta pela atenção e, principalmente, pelo voto.

Do confronto à proposta: a 
eleição começa a mudar de ritmo

Thiago Medeiros é sociólogo

THIAGO 
MEDEIROS
thiagocamara@hotmail.com

MEDEIROS
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BRUNO SPADA / CÂMARA

O desembargador eleitoral 
Hallison Rêgo Bezerra, do TRE-
-RN, suspendeu liminarmente a 
divulgação da pesquisa do insti-
tuto Média registrada sob o códi-
go RN-08092/2026, após identi-
ficar indícios de irregularidades, 
como a realização de 450 das 2 
mil entrevistas antes do período 
de coleta registrado e aparentes 
incompatibilidades nos dados de 
geolocalização. O instituto e a Po-
tengi Comunicação deverão reti-
rar os resultados dos canais sob 
seu controle e comunicar a deci-
são aos veículos que receberam 
os números, sob pena de multa 
diária de R$ 10 mil.

Em julgamento definitivo, 
o TRE-RN declarou irregular a 
pesquisa Veritá RN-06276/2026 
e aplicou multa de R$ 58.525,50. 
A divulgação dos resultados já 
estava suspensa por liminar. No 
entendimento da Corte, o le-
vantamento apresentou fontes 
genéricas para a construção da 
amostra e distorções relevantes 
no perfil dos entrevistados: 34% 
da amostra tinha ensino supe-
rior, enquanto a média apontada 
em outros estudos era de 14%, 
por exemplo.

Álvaro Dias (PL) voltou a de-
fender o uso da ivermectina con-
tra a Covid-19 durante a sabatina 
promovida pela Fiern e pelo Mi-
diacom-RN. Ao recordar sua atu-
ação como prefeito de Natal du-
rante a pandemia, afirmou que 
medidas defendidas por sua ges-
tão estariam sendo reconhecidas 
atualmente, entre elas “a eficácia 
da ivermectina”, pela qual disse 
ter sido “condenado” e criticado. 
A declaração, porém, contraria 
as evidências científicas disponí-
veis: revisões de estudos não en-
contraram benefício do medica-
mento na prevenção ou no trata-
mento da Covid-19, e a ivermec-
tina não é autorizada para essa 
finalidade.

DECISÃO

MAIS UMA

IVERMECTINA

Justiça manda tirar do ar notícias que 
teriam distorcido fala de Gonçalves

A Justiça Eleitoral determinou a retirada do ar de conteúdos que atri-
buíram ao deputado federal Sargento Gonçalves (PL), candidato à 
reeleição, uma suposta admissão da prática de compra de votos. 

Em duas decisões liminares, magistrados do Tribunal Regional Eleitoral 
do Rio Grande do Norte (TRE-RN) consideraram haver distorção entre a 
fala real do parlamentar e a conclusão apresentada em matérias e publi-
cações nas redes sociais.

A controvérsia teve início após uma entrevista concedida por Gonçalves 
ao programa “Contraponto”, da Rádio 96 FM, em 6 de agosto. Ao responder 
sobre a campanha eleitoral, o deputado abordou propostas financeiras que, 
segundo ele, são apresentadas por eleitores e lideranças políticas. Gonçalves 
sustenta, porém, que disse “não trabalho com base na compra de votos” e que 
a negativa foi suprimida ou interpretada de maneira equivocada em conteú-
dos que afirmaram que ele havia confessado e normalizado a prática.

Em uma das ações, o juiz auxiliar Lourinaldo Silvestre de Lima Filho de-
terminou que a 98 FM e a jornalista Anna Ruth Dantas retirem seis conteú-
dos publicados no site da emissora, no YouTube, no Instagram e em plata-
formas de áudio. Entre as chamadas questionadas, estava a afirmação de 
que “Sargento Gonçalves admite compra de votos e normaliza atitude”.

“Em que pese, na entrevista veiculada, o candidato aborde o tema 
‘compra de votos’, não entendo razoável que tal prática ilícita seja impu-
tada ao deputado, visto que ele não assume de forma contumaz o come-
timento da infração, apenas reconhece a existência da prática pelo eleito-
rado”, escreveu Lourinaldo. Em caso de descumprimento, foi estabelecida 
multa diária de R$ 5 mil, limitada inicialmente a R$ 50 mil.

Em outro processo, o juiz auxiliar Fábio Luiz de Oliveira Bezerra orde-
nou que o Blog do RR retire uma matéria e uma publicação no Instagram 
que também afirmavam que Gonçalves teria admitido a compra de votos 
e normalizado a corrupção eleitoral. O magistrado identificou “aparente 
descompasso objetivamente verificável” entre o trecho da entrevista e a 
conclusão categórica divulgada. A decisão também fixou prazo de 24 ho-
ras e multa diária de R$ 5 mil, com limite inicial de R$ 50 mil.

As decisões possuem caráter provisório e ainda serão reavaliadas após a 
apresentação das defesas e dos pareceres do Ministério Público Eleitoral. Os 
magistrados negaram os pedidos para proibir genericamente novas publica-
ções sobre o episódio, por entenderem que qualquer ordem de remoção deve 
indicar endereços específicos e interferir o mínimo possível no debate público.

Ainda segundo as decisões, os responsáveis também deverão preser-
var os arquivos originais, metadados, históricos de alterações e métricas 
de alcance dos conteúdos retirados, para eventual utilização durante a 
instrução dos processos.

 Espaço de responsabilidade da Redação do jornal Agora RN
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Instituto diz ter ouvido 1.500 eleitores em pesquisa sobre disputa de 2026

FERNANDO FRAZÃO / AGÊNCIA BRASIL

Uma medida necessária para 
proteger a competitividade
do sal potiguar

A prorrogação da não incidência do 
Adicional ao Frete para Renovação 
da Marinha Mercante nas operações 

com origem ou destino nos portos das re-
giões Norte e Nordeste é necessária para 
preservar a competitividade da indústria 
regional. O benefício termina em janei-
ro de 2027, caso o Congresso não aprove 
uma nova extensão. Por isso, merece apoio 
o Projeto de Lei Complementar 80/2026, 
apresentado pelo deputado federal Benes 
Leocádio, que mantém o tratamento dife-
renciado até janeiro de 2032.

Não se trata simplesmente de conceder 
um privilégio tributário a determinado seg-
mento ou região. A proposta busca com-
pensar parte das desigualdades logísticas 
enfrentadas pelas empresas que produzem 
longe dos principais mercados consumi-

dores. Os custos para levar mercadorias do 
Nordeste às áreas mais industrializadas do 
País são elevados e repercutem diretamen-
te no preço final. Cobrar um adicional so-
bre esse transporte, sem considerar as di-
ferenças regionais, significa ampliar uma 
desvantagem que já existe antes mesmo de 
o produto chegar ao mercado.

O caso do Rio Grande do Norte é parti-
cularmente representativo. O Estado pro-
duz aproximadamente 6 milhões de tone-
ladas de sal por ano, o equivalente a 98% de 
todo o sal marinho brasileiro. São 35 salinas 
distribuídas por municípios como Mosso-
ró, Areia Branca, Grossos, Macau, Galinhos, 
Guamaré e Porto do Mangue. A cadeia 
mantém cerca de 15 mil empregos diretos 
e permanentes, movimenta R$ 1,5 bilhão 
e proporciona uma arrecadação anual es-

timada em R$ 105 milhões de ICMS pró-
prio, além de outros R$ 70 milhões ligados 
às atividades logísticas.

Esses números mostram que a discus-
são não interessa apenas aos proprietários 
das salinas. A atividade sustenta empregos, 
movimenta cidades do litoral e da região 
Oeste, gera demanda para transportadores 
e operadores portuários e abastece setores 
importantes da economia nacional.

Há ainda uma evidente distorção con-
correncial. O sal importado do Chile entra no 
Brasil beneficiado por isenção permanente 
do AFRMM, em razão de acordo comercial. 
Enquanto isso, a indústria nacional precisa 
mobilizar-se periodicamente para renovar o 
tratamento concedido ao transporte realiza-
do a partir do Norte e do Nordeste. Não pare-
ce razoável que o produto estrangeiro dispo-
nha de uma vantagem estável enquanto o sal 
brasileiro permanece sujeito à incerteza e ao 
risco de elevação dos custos.

É legítima a preocupação com a arreca-
dação do AFRMM, uma das fontes de finan-
ciamento do Fundo da Marinha Mercante. 
Entretanto, os dados apresentados na justifi-
cativa do projeto indicam que o impacto da 
renúncia é limitado quando comparado aos 
investimentos estimulados pela política. En-

tre 2007 e 2017, a não incidência destinada 
ao Norte e ao Nordeste representou R$ 2,5 bi-
lhões, ou 9% da arrecadação total do adicio-
nal. Em 2014, empresas beneficiadas na área 
da Sudene declararam R$ 4,36 bilhões em in-
vestimentos, enquanto a renúncia chegou a 
R$ 462 milhões.

Políticas de desenvolvimento regional 
devem ser avaliadas não apenas pelo valor 
que o poder público deixa de arrecadar di-
retamente, mas também pelos empregos, 
investimentos e tributos que ajudam a pre-
servar. Retirar o benefício pode produzir 
uma economia contábil imediata e, ao mes-
mo tempo, provocar perda de competitivi-
dade, redução da atividade econômica e di-
minuição da arrecadação em outras áreas.

O projeto está pronto para votação no 
plenário da Câmara e ainda precisará passar 
pelo Senado. A bancada potiguar deve traba-
lhar para garantir sua aprovação com antece-
dência. O sal é uma riqueza estratégica do Rio 
Grande do Norte e uma atividade na qual o 
Estado ocupa posição praticamente insubsti-
tuível no País. Preservar condições justas para 
sua circulação não é uma concessão indevi-
da, mas uma política coerente de desenvolvi-
mento regional, defesa da produção nacional 
e proteção de milhares de empregos.

EDITORIAL

Juiz multa instituto Datavero em R$ 53 mil
Justiça identificou 
divergências entre 
a composição 
informada no PesqEle, 
os dados coletados e 
a base utilizada na 
divulgação; decisão 
não reconhece fraude 
intencional

O juiz auxiliar Fábio Luiz de 
Oliveira Bezerra, do Tribu-
nal Regional Eleitoral do 

Rio Grande do Norte (TRE-RN), 
suspendeu a divulgação de uma 
pesquisa do instituto Datavero 
sobre a disputa eleitoral no Rio 
Grande do Norte e condenou a 
empresa ao pagamento de multa 
de R$ 53.205. Cabe recurso.

A decisão foi tomada na última 
terça-feira 11 no âmbito de uma re-
presentação apresentada pela co-
ligação Esperança e Trabalho, que 
apoia a candidatura de Allyson Be-
zerra (União) ao Governo do Estado.

A ação apontou inconsistên-
cias entre o plano amostral ini-
cialmente registrado, a composi-
ção efetiva das pessoas entrevis-
tadas e os dados inseridos poste-
riormente no Sistema de Registro 
de Pesquisas Eleitorais (PesqEle). 
As divergências envolviam o grau 
de instrução, a renda familiar e a 
faixa etária dos entrevistados.

A pesquisa Datavero foi regis-

trada na Justiça Eleitoral sob o nú-
mero RN-02095/2026. O instituto 
informou que entrevistou 1.500 
pessoas entre os dias 9 e 11 de ju-
lho. Os resultados foram divulga-
dos em 14 de julho e mostravam 
um empate técnico entre Allyson 
Bezerra (União) e Álvaro Dias (PL) 
na liderança da corrida para o Go-
verno do Estado — contrariando 
a maioria dos outros levantamen-
tos registrados, que mostram van-
tagem folgada de Allyson.

Ao analisar o caso, o juiz enten-
deu que as informações apresenta-
das pela Datavero não permitiam 
estabelecer uma correspondência 
adequada entre o que foi coletado 
em campo, o que foi comunicado à 
Justiça Eleitoral e os resultados divul-
gados ao público. A desconformida-
de levou a pesquisa a ser equiparada 
a um levantamento não registrado, 
hipótese que autoriza a aplicação da 
multa prevista na legislação eleitoral.

“Substituir a contagem empí-
rica por frequências ponderadas 
não atende ao princípio da trans-
parência e dificulta a fiscalização 
da pesquisa”, escreveu Fábio Luiz 
de Oliveira Bezerra. A decisão de-
termina que os números deixem 
de circular em qualquer veículo 
de comunicação ou rede social.

A irregularidade reconhecida 
pelo TRE-RN não decorre da uti-
lização da ponderação estatística 
em si. Esse procedimento con-
siste em atribuir pesos diferentes 
aos entrevistados para aproximar 
a composição da amostra das ca-
racterísticas da população que se 
pretende representar. A própria 

decisão ressalta que a ponderação 
é aceita pela literatura especializa-
da e pode ser necessária para cor-
rigir desequilíbrios na amostra.

A controvérsia estava relacio-
nada ao tipo de informação que 
deve ser apresentado à Justiça 
Eleitoral depois da realização do 
trabalho de campo. Pela regula-
mentação do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), o instituto preci-
sa complementar o registro com 
a quantidade de pessoas efetiva-
mente entrevistadas em cada se-
tor censitário e com a composi-
ção da amostra por gênero, idade, 
escolaridade e nível econômico.

Segundo o juiz, esse preen-
chimento deve refletir o núme-
ro real de pessoas ouvidas, e não 
o resultado produzido depois da 
aplicação dos pesos estatísticos. 
A ponderação altera a influência 
de cada entrevista no cálculo dos 
percentuais, mas não modifica a 
quantidade de pessoas que parti-

ciparam do levantamento.
A decisão utiliza um exemplo 

para explicar a diferença. Se uma 
categoria teve 682 entrevistados e, 
após a ponderação, passou a con-
tribuir estatisticamente como se 
representasse aproximadamen-
te 1.102 observações, continuam 
existindo apenas 682 entrevistas. 
Para o TRE-RN, é esse número re-
al que precisa constar na comple-
mentação destinada à fiscalização.

Em sua defesa, a Datavero 
sustentou que o plano amostral 
registrado antes da coleta já pre-
via a ponderação das variáveis 
de escolaridade, nível econômi-
co e faixa etária. A empresa afir-
mou que os números incluídos 
na complementação correspon-
diam à amostra ponderada e es-

tavam de acordo com a metodo-
logia previamente informada.

O instituto também alegou que 
a coligação tratou a base bruta co-
mo se fosse o único parâmetro vá-
lido de fiscalização. Para a empre-
sa, os dados ponderados represen-
tariam de maneira mais adequada 
a composição final utilizada para 
estimar as intenções de voto.

Durante o processo, porém, a 
empresa reconheceu a ocorrên-
cia de um erro operacional na di-
vulgação: no lugar da base pon-
derada inicialmente prevista, foi 
carregada a base bruta de dados. 
Essa admissão foi considerada 
relevante para o julgamento.

De acordo com a decisão, passa-
ram a coexistir três conjuntos distin-
tos de informações sobre o mesmo 
levantamento: a base efetivamente 
coletada em campo; a composição 
ponderada inserida no PesqEle; e os 
resultados apresentados aos eleito-
res, calculados a partir da base bru-
ta. Para o magistrado, essa separação 
comprometeu a fidelidade entre as 
diferentes etapas da pesquisa.

Segundo o juiz, a divergência 
prejudica a transparência e im-
pede a verificação adequada da 
intensidade das correções estatís-
ticas e da aderência entre o plane-
jamento e a execução do estudo.

Apesar de reconhecer a irregu-
laridade e aplicar a multa, a decisão 
não afirma que houve fraude, ma-
nipulação deliberada dos números 
ou intenção de beneficiar deter-
minado candidato. A condenação 
ocorreu pela desconformidade me-
todológica e informacional entre 
o registro, a execução e a divulga-
ção. Também não houve reconhe-
cimento de litigância de má-fé por 
nenhuma das partes.

Três conjuntos 
de informações
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A eleição para o Governo do Rio Grande do Norte co-
meça a revelar uma característica importante: o de-
sempenho de um candidato não pode ser analisado 

apenas pelo que ele diz, mas também pelo ambiente em 
que é chamado a dizer. Os dois principais eventos realiza-
dos depois das convenções, o debate da Band e as saba-
tinas promovidas pela Fiern e pelo Midiacom-RN, deixa-
ram isso bastante evidente.

Na Band, os quatro candidatos ao Governo (Allyson Be-
zerra, Álvaro Dias, Cadu Xavier e Robério Paulino), foram 
colocados diante de uma lógica de confronto. Perguntas, 
réplicas, tréplicas e ataques fazem parte de uma dinâmica 
na qual a capacidade de reação, a comunicação rápida e a 
disposição para o enfrentamento ganham importância.

É um formato que favorece quem consegue transfor-
mar uma resposta em mensagem política, quem domina 
o tempo e quem sabe aproveitar o erro do adversário. Mas 
também expõe fragilidades. Uma frase mal colocada po-
de ganhar mais repercussão do que uma proposta cuida-
dosamente construída. O debate estimula o confronto, e o 
confronto nem sempre produz aprofundamento.

Na sabatina Fiern/Midiacom-RN, o ambiente foi ou-
tro. O Fórum Caminhos do RN colocou os candidatos 
diante de uma dinâmica individual, com espaço maior 
para discutir propostas, projetos e questões relacionadas 
ao desenvolvimento do Estado.

A ausência do adversário muda completamente a ló-
gica. O candidato deixa de precisar responder imediata-
mente ao outro e passa a ter mais espaço para apresentar 
ideias, explicar projetos e construir uma narrativa sobre o 
futuro do Rio Grande do Norte. É um ambiente que per-
mite avaliar mais claramente domínio de conteúdo, capa-
cidade de planejamento e consistência das propostas.

Por isso, comparar diretamente quem foi “melhor” 
na Band ou na Fiern/Midiacom-RN pode ser menos im-
portante do que observar como cada candidato se com-
portou em ambientes diferentes. O formato interfere no 
desempenho. O público também. E a mensagem que 
funciona diante de um eleitor interessado no embate po-
lítico pode não produzir o mesmo efeito diante de um 
público mais atento a propostas econômicas, infraestru-
tura, desenvolvimento e gestão.

E esse processo está apenas começando.
O dia 16 de agosto representa uma mudança concreta 

de fase. A partir dessa data, a propaganda eleitoral passa 
a ser permitida, e os candidatos entram oficialmente em 
um ambiente no qual podem pedir votos e ampliar suas 
ações de campanha, dentro das regras eleitorais.

A partir daí, a eleição ganha rua, redes sociais, eventos, 
mobilização, propaganda e uma presença muito maior no 
cotidiano do eleitor.

Se o debate da Band e as sabatinas Fiern/Midiacom-
-RN funcionaram como dois primeiros testes de exposi-
ção pública, a partir de 16 de agosto começa um teste ain-
da mais importante: transformar desempenho, discurso e 
propostas em conexão eleitoral.

A pré-campanha acabou. Agora começa, de fato, a dis-
puta pela atenção e, principalmente, pelo voto.

Do confronto à proposta: a 
eleição começa a mudar de ritmo

Thiago Medeiros é sociólogo

THIAGO 
MEDEIROS
thiagocamara@hotmail.com
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BRUNO SPADA / CÂMARA

O desembargador eleitoral 
Hallison Rêgo Bezerra, do TRE-
-RN, suspendeu liminarmente a 
divulgação da pesquisa do insti-
tuto Média registrada sob o códi-
go RN-08092/2026, após identi-
ficar indícios de irregularidades, 
como a realização de 450 das 2 
mil entrevistas antes do período 
de coleta registrado e aparentes 
incompatibilidades nos dados de 
geolocalização. O instituto e a Po-
tengi Comunicação deverão reti-
rar os resultados dos canais sob 
seu controle e comunicar a deci-
são aos veículos que receberam 
os números, sob pena de multa 
diária de R$ 10 mil.

Em julgamento definitivo, 
o TRE-RN declarou irregular a 
pesquisa Veritá RN-06276/2026 
e aplicou multa de R$ 58.525,50. 
A divulgação dos resultados já 
estava suspensa por liminar. No 
entendimento da Corte, o le-
vantamento apresentou fontes 
genéricas para a construção da 
amostra e distorções relevantes 
no perfil dos entrevistados: 34% 
da amostra tinha ensino supe-
rior, enquanto a média apontada 
em outros estudos era de 14%, 
por exemplo.

Álvaro Dias (PL) voltou a de-
fender o uso da ivermectina con-
tra a Covid-19 durante a sabatina 
promovida pela Fiern e pelo Mi-
diacom-RN. Ao recordar sua atu-
ação como prefeito de Natal du-
rante a pandemia, afirmou que 
medidas defendidas por sua ges-
tão estariam sendo reconhecidas 
atualmente, entre elas “a eficácia 
da ivermectina”, pela qual disse 
ter sido “condenado” e criticado. 
A declaração, porém, contraria 
as evidências científicas disponí-
veis: revisões de estudos não en-
contraram benefício do medica-
mento na prevenção ou no trata-
mento da Covid-19, e a ivermec-
tina não é autorizada para essa 
finalidade.

DECISÃO

MAIS UMA

IVERMECTINA

Justiça manda tirar do ar notícias que 
teriam distorcido fala de Gonçalves

A Justiça Eleitoral determinou a retirada do ar de conteúdos que atri-
buíram ao deputado federal Sargento Gonçalves (PL), candidato à 
reeleição, uma suposta admissão da prática de compra de votos. 

Em duas decisões liminares, magistrados do Tribunal Regional Eleitoral 
do Rio Grande do Norte (TRE-RN) consideraram haver distorção entre a 
fala real do parlamentar e a conclusão apresentada em matérias e publi-
cações nas redes sociais.

A controvérsia teve início após uma entrevista concedida por Gonçalves 
ao programa “Contraponto”, da Rádio 96 FM, em 6 de agosto. Ao responder 
sobre a campanha eleitoral, o deputado abordou propostas financeiras que, 
segundo ele, são apresentadas por eleitores e lideranças políticas. Gonçalves 
sustenta, porém, que disse “não trabalho com base na compra de votos” e que 
a negativa foi suprimida ou interpretada de maneira equivocada em conteú-
dos que afirmaram que ele havia confessado e normalizado a prática.

Em uma das ações, o juiz auxiliar Lourinaldo Silvestre de Lima Filho de-
terminou que a 98 FM e a jornalista Anna Ruth Dantas retirem seis conteú-
dos publicados no site da emissora, no YouTube, no Instagram e em plata-
formas de áudio. Entre as chamadas questionadas, estava a afirmação de 
que “Sargento Gonçalves admite compra de votos e normaliza atitude”.

“Em que pese, na entrevista veiculada, o candidato aborde o tema 
‘compra de votos’, não entendo razoável que tal prática ilícita seja impu-
tada ao deputado, visto que ele não assume de forma contumaz o come-
timento da infração, apenas reconhece a existência da prática pelo eleito-
rado”, escreveu Lourinaldo. Em caso de descumprimento, foi estabelecida 
multa diária de R$ 5 mil, limitada inicialmente a R$ 50 mil.

Em outro processo, o juiz auxiliar Fábio Luiz de Oliveira Bezerra orde-
nou que o Blog do RR retire uma matéria e uma publicação no Instagram 
que também afirmavam que Gonçalves teria admitido a compra de votos 
e normalizado a corrupção eleitoral. O magistrado identificou “aparente 
descompasso objetivamente verificável” entre o trecho da entrevista e a 
conclusão categórica divulgada. A decisão também fixou prazo de 24 ho-
ras e multa diária de R$ 5 mil, com limite inicial de R$ 50 mil.

As decisões possuem caráter provisório e ainda serão reavaliadas após a 
apresentação das defesas e dos pareceres do Ministério Público Eleitoral. Os 
magistrados negaram os pedidos para proibir genericamente novas publica-
ções sobre o episódio, por entenderem que qualquer ordem de remoção deve 
indicar endereços específicos e interferir o mínimo possível no debate público.

Ainda segundo as decisões, os responsáveis também deverão preser-
var os arquivos originais, metadados, históricos de alterações e métricas 
de alcance dos conteúdos retirados, para eventual utilização durante a 
instrução dos processos.

 Espaço de responsabilidade da Redação do jornal Agora RN
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Instituto diz ter ouvido 1.500 eleitores em pesquisa sobre disputa de 2026

FERNANDO FRAZÃO / AGÊNCIA BRASIL

Uma medida necessária para 
proteger a competitividade
do sal potiguar

A prorrogação da não incidência do 
Adicional ao Frete para Renovação 
da Marinha Mercante nas operações 

com origem ou destino nos portos das re-
giões Norte e Nordeste é necessária para 
preservar a competitividade da indústria 
regional. O benefício termina em janei-
ro de 2027, caso o Congresso não aprove 
uma nova extensão. Por isso, merece apoio 
o Projeto de Lei Complementar 80/2026, 
apresentado pelo deputado federal Benes 
Leocádio, que mantém o tratamento dife-
renciado até janeiro de 2032.

Não se trata simplesmente de conceder 
um privilégio tributário a determinado seg-
mento ou região. A proposta busca com-
pensar parte das desigualdades logísticas 
enfrentadas pelas empresas que produzem 
longe dos principais mercados consumi-

dores. Os custos para levar mercadorias do 
Nordeste às áreas mais industrializadas do 
País são elevados e repercutem diretamen-
te no preço final. Cobrar um adicional so-
bre esse transporte, sem considerar as di-
ferenças regionais, significa ampliar uma 
desvantagem que já existe antes mesmo de 
o produto chegar ao mercado.

O caso do Rio Grande do Norte é parti-
cularmente representativo. O Estado pro-
duz aproximadamente 6 milhões de tone-
ladas de sal por ano, o equivalente a 98% de 
todo o sal marinho brasileiro. São 35 salinas 
distribuídas por municípios como Mosso-
ró, Areia Branca, Grossos, Macau, Galinhos, 
Guamaré e Porto do Mangue. A cadeia 
mantém cerca de 15 mil empregos diretos 
e permanentes, movimenta R$ 1,5 bilhão 
e proporciona uma arrecadação anual es-

timada em R$ 105 milhões de ICMS pró-
prio, além de outros R$ 70 milhões ligados 
às atividades logísticas.

Esses números mostram que a discus-
são não interessa apenas aos proprietários 
das salinas. A atividade sustenta empregos, 
movimenta cidades do litoral e da região 
Oeste, gera demanda para transportadores 
e operadores portuários e abastece setores 
importantes da economia nacional.

Há ainda uma evidente distorção con-
correncial. O sal importado do Chile entra no 
Brasil beneficiado por isenção permanente 
do AFRMM, em razão de acordo comercial. 
Enquanto isso, a indústria nacional precisa 
mobilizar-se periodicamente para renovar o 
tratamento concedido ao transporte realiza-
do a partir do Norte e do Nordeste. Não pare-
ce razoável que o produto estrangeiro dispo-
nha de uma vantagem estável enquanto o sal 
brasileiro permanece sujeito à incerteza e ao 
risco de elevação dos custos.

É legítima a preocupação com a arreca-
dação do AFRMM, uma das fontes de finan-
ciamento do Fundo da Marinha Mercante. 
Entretanto, os dados apresentados na justifi-
cativa do projeto indicam que o impacto da 
renúncia é limitado quando comparado aos 
investimentos estimulados pela política. En-

tre 2007 e 2017, a não incidência destinada 
ao Norte e ao Nordeste representou R$ 2,5 bi-
lhões, ou 9% da arrecadação total do adicio-
nal. Em 2014, empresas beneficiadas na área 
da Sudene declararam R$ 4,36 bilhões em in-
vestimentos, enquanto a renúncia chegou a 
R$ 462 milhões.

Políticas de desenvolvimento regional 
devem ser avaliadas não apenas pelo valor 
que o poder público deixa de arrecadar di-
retamente, mas também pelos empregos, 
investimentos e tributos que ajudam a pre-
servar. Retirar o benefício pode produzir 
uma economia contábil imediata e, ao mes-
mo tempo, provocar perda de competitivi-
dade, redução da atividade econômica e di-
minuição da arrecadação em outras áreas.

O projeto está pronto para votação no 
plenário da Câmara e ainda precisará passar 
pelo Senado. A bancada potiguar deve traba-
lhar para garantir sua aprovação com antece-
dência. O sal é uma riqueza estratégica do Rio 
Grande do Norte e uma atividade na qual o 
Estado ocupa posição praticamente insubsti-
tuível no País. Preservar condições justas para 
sua circulação não é uma concessão indevi-
da, mas uma política coerente de desenvolvi-
mento regional, defesa da produção nacional 
e proteção de milhares de empregos.

EDITORIAL

Juiz multa instituto Datavero em R$ 53 mil
Justiça identificou 
divergências entre 
a composição 
informada no PesqEle, 
os dados coletados e 
a base utilizada na 
divulgação; decisão 
não reconhece fraude 
intencional

O juiz auxiliar Fábio Luiz de 
Oliveira Bezerra, do Tribu-
nal Regional Eleitoral do 

Rio Grande do Norte (TRE-RN), 
suspendeu a divulgação de uma 
pesquisa do instituto Datavero 
sobre a disputa eleitoral no Rio 
Grande do Norte e condenou a 
empresa ao pagamento de multa 
de R$ 53.205. Cabe recurso.

A decisão foi tomada na última 
terça-feira 11 no âmbito de uma re-
presentação apresentada pela co-
ligação Esperança e Trabalho, que 
apoia a candidatura de Allyson Be-
zerra (União) ao Governo do Estado.

A ação apontou inconsistên-
cias entre o plano amostral ini-
cialmente registrado, a composi-
ção efetiva das pessoas entrevis-
tadas e os dados inseridos poste-
riormente no Sistema de Registro 
de Pesquisas Eleitorais (PesqEle). 
As divergências envolviam o grau 
de instrução, a renda familiar e a 
faixa etária dos entrevistados.

A pesquisa Datavero foi regis-

trada na Justiça Eleitoral sob o nú-
mero RN-02095/2026. O instituto 
informou que entrevistou 1.500 
pessoas entre os dias 9 e 11 de ju-
lho. Os resultados foram divulga-
dos em 14 de julho e mostravam 
um empate técnico entre Allyson 
Bezerra (União) e Álvaro Dias (PL) 
na liderança da corrida para o Go-
verno do Estado — contrariando 
a maioria dos outros levantamen-
tos registrados, que mostram van-
tagem folgada de Allyson.

Ao analisar o caso, o juiz enten-
deu que as informações apresenta-
das pela Datavero não permitiam 
estabelecer uma correspondência 
adequada entre o que foi coletado 
em campo, o que foi comunicado à 
Justiça Eleitoral e os resultados divul-
gados ao público. A desconformida-
de levou a pesquisa a ser equiparada 
a um levantamento não registrado, 
hipótese que autoriza a aplicação da 
multa prevista na legislação eleitoral.

“Substituir a contagem empí-
rica por frequências ponderadas 
não atende ao princípio da trans-
parência e dificulta a fiscalização 
da pesquisa”, escreveu Fábio Luiz 
de Oliveira Bezerra. A decisão de-
termina que os números deixem 
de circular em qualquer veículo 
de comunicação ou rede social.

A irregularidade reconhecida 
pelo TRE-RN não decorre da uti-
lização da ponderação estatística 
em si. Esse procedimento con-
siste em atribuir pesos diferentes 
aos entrevistados para aproximar 
a composição da amostra das ca-
racterísticas da população que se 
pretende representar. A própria 

decisão ressalta que a ponderação 
é aceita pela literatura especializa-
da e pode ser necessária para cor-
rigir desequilíbrios na amostra.

A controvérsia estava relacio-
nada ao tipo de informação que 
deve ser apresentado à Justiça 
Eleitoral depois da realização do 
trabalho de campo. Pela regula-
mentação do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), o instituto preci-
sa complementar o registro com 
a quantidade de pessoas efetiva-
mente entrevistadas em cada se-
tor censitário e com a composi-
ção da amostra por gênero, idade, 
escolaridade e nível econômico.

Segundo o juiz, esse preen-
chimento deve refletir o núme-
ro real de pessoas ouvidas, e não 
o resultado produzido depois da 
aplicação dos pesos estatísticos. 
A ponderação altera a influência 
de cada entrevista no cálculo dos 
percentuais, mas não modifica a 
quantidade de pessoas que parti-

ciparam do levantamento.
A decisão utiliza um exemplo 

para explicar a diferença. Se uma 
categoria teve 682 entrevistados e, 
após a ponderação, passou a con-
tribuir estatisticamente como se 
representasse aproximadamen-
te 1.102 observações, continuam 
existindo apenas 682 entrevistas. 
Para o TRE-RN, é esse número re-
al que precisa constar na comple-
mentação destinada à fiscalização.

Em sua defesa, a Datavero 
sustentou que o plano amostral 
registrado antes da coleta já pre-
via a ponderação das variáveis 
de escolaridade, nível econômi-
co e faixa etária. A empresa afir-
mou que os números incluídos 
na complementação correspon-
diam à amostra ponderada e es-

tavam de acordo com a metodo-
logia previamente informada.

O instituto também alegou que 
a coligação tratou a base bruta co-
mo se fosse o único parâmetro vá-
lido de fiscalização. Para a empre-
sa, os dados ponderados represen-
tariam de maneira mais adequada 
a composição final utilizada para 
estimar as intenções de voto.

Durante o processo, porém, a 
empresa reconheceu a ocorrên-
cia de um erro operacional na di-
vulgação: no lugar da base pon-
derada inicialmente prevista, foi 
carregada a base bruta de dados. 
Essa admissão foi considerada 
relevante para o julgamento.

De acordo com a decisão, passa-
ram a coexistir três conjuntos distin-
tos de informações sobre o mesmo 
levantamento: a base efetivamente 
coletada em campo; a composição 
ponderada inserida no PesqEle; e os 
resultados apresentados aos eleito-
res, calculados a partir da base bru-
ta. Para o magistrado, essa separação 
comprometeu a fidelidade entre as 
diferentes etapas da pesquisa.

Segundo o juiz, a divergência 
prejudica a transparência e im-
pede a verificação adequada da 
intensidade das correções estatís-
ticas e da aderência entre o plane-
jamento e a execução do estudo.

Apesar de reconhecer a irregu-
laridade e aplicar a multa, a decisão 
não afirma que houve fraude, ma-
nipulação deliberada dos números 
ou intenção de beneficiar deter-
minado candidato. A condenação 
ocorreu pela desconformidade me-
todológica e informacional entre 
o registro, a execução e a divulga-
ção. Também não houve reconhe-
cimento de litigância de má-fé por 
nenhuma das partes.

Três conjuntos 
de informações
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Presidente da Federação, Roberto Serquiz, destaca contribuição das sabatinas

Álvaro Dias, candidato do PL Allyson Bezerra, do União Brasil Candidato Cadu de Lula, do PT Robério Paulino, do PSOL
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Com objetivo de conhecer as 
propostas e visões de futu-
ro dos candidatos ao Go-

verno do Estado e ao Senado Fe-
deral, a Federação das Indústrias 
do Rio Grande do Norte (FIERN) 
realizou, nesta terça e quarta-fei-
ra (11 e 12), o Fórum Caminhos 
do RN – Eleições 2026. O presi-
dente da FIERN, Roberto Serquiz, 
destacou que o propósito central 
do evento é ouvir, dos candida-
tos, ideias, propostas e compro-
misso com um estado mais prós-
pero, competitivo e atendendo as 
necessidades dos cidadãos.

O evento é promovido pela 
FIERN e pelo Sindicato das Em-
presas de Rádio, Televisão, Jor-
nais e Revistas do Rio Grande do 
Norte (MIDIACOM/RN), com o 
intuito de contribuir para o de-
bate público qualificado e ouvir 
candidatos sobre sua visão de fu-
turo para o estado.

Serquiz ressaltou, na abertura 
do evento, pontos de atenção que 
os candidatos ao Governo devem 
ter com o cenário socioeconômi-
co do estado, como o déficit fis-
cal e previdenciário, as limitações 
para investir com recursos pró-
prios, a necessidade de moderni-
zação da legislação e a melhoria 
do ambiente de negócio. “Quem 
desconhece as limitações do es-
tado para investir com recursos 
próprios? Quem ignora o peso 
do déficit fiscal e previdenciário? 
Quem ainda ignora a necessida-
de de modernização da nossa 
legislação conciliando proteção 
ambiental e desenvolvimento? 
Como melhorar o ambiente de 
negócio a partir da construção 
de uma nova cultura em alguns 
servidores públicos, em que eles 
sejam parceiros da solução e não 
do problema?”, questionou.

“Esses temas, entre tantos ou-
tros são debatidos durante o fó-
rum e trazem fatos que afetam 
diretamente a capacidade do es-
tado de crescer, investir e oferecer 
melhores condições de vida para 
a população”, completou o presi-
dente da FIERN.  

Já no segundo dia, ele apon-
tou que o momento com os Se-

FIERN recebe candidatos e defende
ações para elevar investimentos do Estado
Evento é promovido 
pela FIERN e pelo 
Sindicato das 
Empresas de Rádio, 
Televisão, Jornais 
e Revistas do Rio 
Grande do Norte 
(MIDIACOM/RN)

nadores foi uma oportunidade 
de diálogo com aqueles que vão 
tomar decisões que impactam 
na vida de milhões de pessoas. 
“Quem assumir uma cadeira no 
Senado, já tem pautas previstas. 
Inteligência artificial, a proteção 
das mulheres, o combate ao cri-
me organizado, a proposta de re-
dução da jornada de trabalho, a 
Reforma Tributária e o equilíbrio 
fiscal são temas que já estão no 
centro dos debates e decisões”, 
ressalta.  “Ocupar uma cadeira no 
senado não significa apenas ter 
ideias, é preciso decidir, participar 
da construção orçamentária e fis-
calizar o Executivo. O Caminhos 
do RN evita o confronto pessoal e 
proporciona informações e pro-
postas”, completou Serquiz.  

O presidente do MIDIACOM/
RN, Thiago Lajus, enalteceu a 
parceria entre os veículos de co-
municação de imprensa com a 
indústria potiguar para debater o 
futuro do estado. “O fórum cum-
pre uma missão de fazer com 
que os políticos, o setor produ-
tivo, a comunicação e a socieda-
de conversem mais sobre aquilo 
que nos une do que aquilo que 
nos separa. O futuro é o presen-
te em movimento e não começa 
depois da eleição. O futuro come-
ça quando uma sociedade decide 
junta para onde quer ir e trabalha 
junta, dia após dia, para chegar 
lá”, acrescentou Lajus.  

Durante o encontro, a FIERN 
entregou aos candidatos a Agen-
da Caminhos do RN  2027 – 2030, 
elaborado pelo Observatório da 
Indústria Mais RN. Eles também 
receberam do MIDIACOM/RN a 
Carta de Compromisso.

Candidatos ao Governo
Primeiro a discursar, o pro-

fessor Robério Paulino, candida-
to ao Governo do Rio Grande do 
Norte pelo PSOL, ressaltou que 
não há desenvolvimento econô-
mico ou ampliação expressiva da 
oferta de empregos sem o fortale-
cimento do setor industrial.

Ao responder sobre estraté-

lo PL, Álvaro Dias, encerrou o pri-
meiro dia do Fórum Caminhos 
do RN – Eleições 2026. O candi-
dato defendeu a adoção de medi-
das que incentivem a livre inicia-
tiva e a atração de investimentos 
para sanar desafios socioeconô-
micos do estado.

Na resposta à pergunta da 
FIERN sobre as premissas defen-
didas pela Federação para a atu-
alização do licenciamento am-
biental com autonomia técnica 
do órgão ambiental e previsibi-
lidade de prazos, Álvaro desta-
cou a necessidade de moderni-
zação da legislação. E ressaltou 
as ações realizadas quando foi 
prefeito de Natal e que pretende 
tomar medidas para facilitar a vi-
da de quem empreende. “Nós va-
mos reestruturar o Idema, vamos 
modificar a legislação, vamos fa-
cilitar a vida de quem quer em-
preender, seja através da agili-
dade pra concessão de licenças, 
seja através de possíveis parceria 
público-privadas, que nós vamos 
também incentivar”, disse. 

O evento foi mediado pela 
gerente da Assessoria de Comu-
nicação Corporativa da FIERN, 
Juliska Azevedo, e contou com a 
participação dos jornalistas con-
vidados Mara Godeiro, da TV Tro-
pical; Emilly Vírgilio, da InterTV 
Cabugi; Georgia Nery, da Rádio 
98 FM; Júlio Pinheiro, do jornal 
Tribuna do Norte; e representan-
do a FIERN, a jornalista Sara Vas-
concelos, da Assessoria de Co-
municação da FIERN.  

Nesta quarta-feira, dia 12, fo-
ram ouvidos os candidatos ao Se-
nado Federal Sandro Pimentel 
(PSOL), Tércio Tinoco (União), 
Styvenson Valentim (Podemos) e 
Samanda Alves (PT). As sabatinas 
ocorreram de forma individual e 
sucessiva, assegurando a todos os 
participantes o mesmo tempo e a 
mesma estrutura de apresentação. 
Os candidatos Rafael Motta (PDT), 
Coronel Hélio (PL), Zenaide Maia 
(PSD) e Sônia Godeiro (PSOL) in-
formaram, por meio de suas asses-
sorias, que não poderiam compa-
recer ao evento.  

E contou com a participação 
dos jornalistas convidados Moi-
ses Albuquerque e Nathalia Oli-
veira, do Grupo TCM; David Frei-
re e Anna Ruth Dantas, da 98 FM; 
Kayllani Silva, da Tribuna do Nor-
te; Amaury Veríssimo Jr, da Rádio 
Clube; Pedro Trindade, da InterTV 
Cabugi; e representando a FIERN, 
os jornalistas Aldemar Freire e 
Guilherme Arnaud, da Assessoria 
de Comunicação da FIERN.  

gias para a diversificação produ-
tiva e quanto às políticas preten-
didas para gerar valor agregado à 
indústria extrativista e impulsio-
nar a de transformação, Paulino 
afirmou que pretende buscar di-
álogo com o setor empresarial e 
adotar experiências de países que 
consolidaram sua base industrial, 
a exemplo de Japão e China. Além 
disso, defendeu o estímulo à pro-
dução local. “É preciso planeja-
mento e ousadia para promover 
a substituição de importações. 
Muitos produtos comercializa-
dos em nossos supermercados 
poderiam ser industrializados no 
Rio Grande do Norte”, pontuou.

O candidato pelo União Bra-
sil, ex-prefeito de Mossoró Alys-
son Bezerra, foi o segundo a par-
ticipar do evento. Ele ressaltou a 
importância de o Poder Público 
estar próximo com a iniciativa 
privada para estimular o desen-
volvimento socioeconômico e a 
geração de empregos no estado.

Na resposta ao questiona-
mento da FIERN sobre obras 
prioritárias de logística e infraes-
trutura para ampliar a competi-
tividade da produção potiguar, 
Allyson defendeu a realização de 
grandes obras por meio de parce-
rias público-privadas (PPPs) para 
estimular a atividade econômica. 
Ele lembrou da experiência reali-
zada enquanto prefeito na cida-
de de Mossoró e defendeu ações 

semelhantes em nível estadual. 
“Vamos realizar grandes obras 
de acordo com a dinâmica eco-
nômica do nosso estado. Quem 
vai ditar essas grandes obras 
são aqueles que já estão e aque-
les que vão empreender no Rio 
Grande do Norte”, afirmou.

Terceiro sabatinado da terça 11, 
o candidato do PT, Cadu de Lula, 
ressaltou que o desenvolvimento 
sustentável do estado depende di-
retamente do controle dos gastos 
com pessoal, processo que, segun-
do ele, vem avançando de forma 
progressiva nos últimos sete anos. 
Ele acrescentou que é preciso o au-
mento da receita por intermédio do 
crescimento econômico.

Perguntado sobre como trans-
formar o excedente de energia re-
novável do estado em novos in-
vestimentos, cadeias produtivas e 
empregos, Cadu argumentou que 
o Rio Grande do Norte precisa ex-
trair mais valor econômico deste 
segundo ciclo (offshore) do que na 
fase inicial da energia eólica. “O RN 
se tornou um grande polo de ener-
gia renovável, mas a cadeia produ-
tiva ficou em outros estados. Preci-
samos, neste segundo ciclo — com 
o início da geração offshore —, tra-
zer valor agregado com as plantas 
industriais, e nisso o porto-indús-
tria verde tem um papel funda-
mental”, defendeu.

O ex-prefeito de Natal e can-
didato ao Governo do Estado pe-
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Candidato à reeleição, senador Styvenson Valentim diz que pessoas só quererem trabalhar dois dias na semana

Styvenson critica falta de mão de obra 
e a� rma que ‘caba não quer trabalhar’
Senador afirma 
que escassez de 
trabalhadores obriga 
construção civil a 
adotar tecnologias 
que reduzam a 
necessidade de
mão de obra

O senador Styvenson Va-
lentim (Podemos), can-
didato à reeleição, afir-

mou nesta quarta-feira 12 que 
pessoas do interior do Rio Gran-
de do Norte não querem traba-
lhar e que a falta de mão de obra 
tem levado o setor da constru-
ção civil a buscar tecnologias 
capazes de reduzir a quantida-
de de profissionais nas obras.

“Não tem como a gente falar 
em desenvolvimento, não tem 
como a gente falar em melhores 
empregos, não tem como a gente 
falar em ocupar um espaço com-
petitivo se a educação da gen-
te é ruim”, declarou. Na sequên-
cia, acrescentou: “Porque hoje a 
maior dificuldade do interior na 
construção civil — e a gente fala 
com propriedade porque paga a 
emenda para construir no inte-
rior — é para conseguir um tra-
balhador. Porque o caba não quer 
trabalhar”, enfatizou.

A fala aconteceu durante sa-
batina com candidatos ao Sena-
do promovida pela Federação 
das Indústrias (Fiern) e pelo Sin-
dicato das Empresas de Rádio, 
Televisão, Jornais, Portais e Re-
vistas (Midiacom-RN) na Casa da 
Indústria, em Natal.

“Aí a gente tem que buscar 
metodologias hoje inovado-
ras. Construir sem muito traba-
lhador em pouco tempo”, afir-
mou. O senador citou a utiliza-
ção de formas de PVC preenchi-
das com concreto e disse que a 
tecnologia permitiria construir 
escolas em sete meses e cre-
ches em cinco meses. “Tecnolo-
gia nova. Por quê? Porque o ca-
ba não vai trabalhar. Ele traba-
lha de terça a quarta. O resto é 
tomando cachaça”, completou.

Ao longo da sabatina na Fiern, 
Styvenson apresentou a constru-
ção civil como um instrumen-
to de geração de empregos e de-

R$ 2,8 milhões para a limpeza do 
curso de água e para a realização 
de obras de drenagem nos bair-
ros próximos.

De acordo com seu relato, o 
prefeito Emídio Júnior (PP) teria 
respondido a três processos ins-
taurados pelo Instituto de Desen-
volvimento Sustentável e Meio 
Ambiente (Idema) em razão da 
intervenção. “Sabe o que aconte-
ceu com o prefeito Emídio? Três 
processos do Idema. Por que lim-
pou o rio? Ele não fala do assun-
to, não, mas eu falo”, disse. Sty-
venson não apresentou detalhes 
sobre os procedimentos, as even-
tuais irregularidades apontadas 
pelo órgão ambiental ou o anda-
mento dos casos.

“Isso é um absurdo, gen-
te. Não dá para você mover uma 
areia”, protestou. Para o senador, 
a insegurança em torno das au-
torizações desestimula empresas 
interessadas em se instalar no Rio 
Grande do Norte. “Quem quer in-
vestir no Estado do Rio Grande 
do Norte com essa dificuldade 
burocrática?”, perguntou.

Data centers
O candidato também apon-

tou o licenciamento ambiental 
como um dos obstáculos à ins-
talação de data centers. Styven-
son disse que o RN reúne ener-
gia renovável, disponibilidade de 
espaço e condições para receber 
empreendimentos do setor, mas 
perde oportunidades para o Ce-
ará, onde a regulamentação esta-
ria mais avançada. Conforme de-
clarou, o Estado desperdiça 24% 
da energia limpa produzida, ex-
cedente que poderia ser utilizado 
por grandes centros de processa-
mento de dados.

Styvenson afirmou ser autor 
de um projeto em tramitação no 
Senado para regulamentar na-
cionalmente a instalação de da-
ta centers e atividades ligadas à 
inteligência artificial. Segundo 
ele, o setor pode movimentar R$ 
230 bilhões e gerar mais de 16 mil 
empregos. “É inaceitável o Esta-
do do lado já ter uma legislação, 
já ter destravado algo que gera R$ 
230 bilhões, mais de 16 mil em-
pregos. O Ceará está na frente da 
gente e a gente atrás”, criticou.

O senador atribuiu parte do 
atraso do Rio Grande do Norte 
à atuação de um grupo reduzi-
do de pessoas dentro da estrutu-
ra pública. “O que é que impede 
o Estado do Rio Grande do Nor-
te de sair desse atraso? Meia dú-
zia de pessoas que têm a cabeça 
atrasada”, afirmou, sem identifi-
car a quem se referia. 

fendeu a associação entre recur-
sos públicos e capital privado. Ci-
tou como exemplo os recursos 
de emenda parlamentar que ele 
destinou ao longo do mandato à 
Liga Contra o Câncer no Seridó.

“Eu fiz uma parceria públi-
co-privada que gera emprego. 
Gera muito emprego na cons-
trução e gera emprego depois 
da construção, quando está em 
funcionamento. Manda uma 
emenda, constrói, gera empre-
go na construção civil, gera em-
prego consumindo o material 
que tem na cidade e gera em-
prego depois de construído, ser-
vindo ao povo”, enfatizou.

O candidato à reeleição tam-
bém defendeu a implantação do 
Porto-Indústria Verde de Caiça-
ra do Norte, estimado por ele em 
aproximadamente R$ 6 bilhões, 
e a atração de data centers pa-
ra aproveitar a energia renová-
vel produzida no Estado. Segun-
do Styvenson, um projeto de sua 
autoria para regulamentar da-
ta centers e inteligência artificial 
poderia contribuir para um mer-
cado de R$ 230 bilhões e mais de 
16 mil empregos.

Durante a sabatina da Fiern 

e do Midiacom-RN, Styvenson 
Valentim também responsabi-
lizou a burocracia ambiental e o 
que classificou como interferên-
cia ideológica pela perda de in-
vestimentos do Rio Grande do 
Norte para estados vizinhos. Se-
gundo o candidato, as dificulda-
des para obter licenças e execu-
tar intervenções em áreas prote-
gidas atrasam obras, elevam cus-
tos e impedem o aproveitamento 
dos potenciais turístico e energé-
tico do Estado.

O senador afirmou que o ex-
cesso de restrições é uma quei-
xa recorrente do setor produti-
vo e comparou o desempenho 
potiguar ao de outras unidades 
da Federação. “Vamos concor-
dar: por que os estados do la-
do estão atraindo muito mais 
investimento? Os resorts estão 
indo para ali, os data centers 
estão indo para ali. Para cá está 
vindo o quê? A facção crimino-
sa?”, questionou.

Ao responder sobre como 
conciliar preservação ambien-
tal e desenvolvimento econômi-
co, Styvenson afirmou que em-
presários, prefeitos e parlamen-
tares não pretendem destruir os 
recursos naturais. Para ele, o ob-
jetivo é utilizar esses ativos pa-
ra gerar empregos, renda e arre-
cadação. “Ninguém quer acabar 
com o meio ambiente. Ninguém 

quer degradar o meio ambiente. 
A gente quer aproveitar o meio 
ambiente para gerar emprego, 
renda, para desenvolver o nosso 
Estado”, declarou.

Como exemplo dos entraves, 
citou uma obra em Tourinhos, 
no município de São Miguel do 
Gostoso. Segundo Styvenson, re-
cursos de emendas parlamenta-
res foram destinados à pavimen-
tação de uma rodovia estadual e 
a melhorias na infraestrutura tu-
rística da praia, mas a constru-
ção de quiosques enfrentou res-
trições relacionadas à área de de-
sova de tartarugas.

“Quando chega lá na Praia 
de Tourinhos para fazer os 
quiosques, liberaram e depois 
‘desliberaram’. ‘Espera aí, cal-
ma, não pode fazer mais não, 
porque a tartaruga vai botar o 
ovo bem aí’”, afirmou. De acor-
do com o senador, a interrup-
ção de uma intervenção depois 
de iniciada provoca aumento 
dos custos e pode inviabilizar 
a conclusão dos serviços. “Para 
a obra, encarece a obra, a obra 
não sai, o dinheiro já não dá 
mais”, acrescentou.

Styvenson também citou uma 
intervenção para desassorear o 
Rio Jundiaí em Macaíba, destina-
da, segundo ele, a reduzir alaga-
mentos e prejuízos ao comércio. 
O candidato afirmou ter enviado 

Restrições ambientais 
e burocracia
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Com objetivo de conhecer as 
propostas e visões de futu-
ro dos candidatos ao Go-

verno do Estado e ao Senado Fe-
deral, a Federação das Indústrias 
do Rio Grande do Norte (FIERN) 
realizou, nesta terça e quarta-fei-
ra (11 e 12), o Fórum Caminhos 
do RN – Eleições 2026. O presi-
dente da FIERN, Roberto Serquiz, 
destacou que o propósito central 
do evento é ouvir, dos candida-
tos, ideias, propostas e compro-
misso com um estado mais prós-
pero, competitivo e atendendo as 
necessidades dos cidadãos.

O evento é promovido pela 
FIERN e pelo Sindicato das Em-
presas de Rádio, Televisão, Jor-
nais e Revistas do Rio Grande do 
Norte (MIDIACOM/RN), com o 
intuito de contribuir para o de-
bate público qualificado e ouvir 
candidatos sobre sua visão de fu-
turo para o estado.

Serquiz ressaltou, na abertura 
do evento, pontos de atenção que 
os candidatos ao Governo devem 
ter com o cenário socioeconômi-
co do estado, como o déficit fis-
cal e previdenciário, as limitações 
para investir com recursos pró-
prios, a necessidade de moderni-
zação da legislação e a melhoria 
do ambiente de negócio. “Quem 
desconhece as limitações do es-
tado para investir com recursos 
próprios? Quem ignora o peso 
do déficit fiscal e previdenciário? 
Quem ainda ignora a necessida-
de de modernização da nossa 
legislação conciliando proteção 
ambiental e desenvolvimento? 
Como melhorar o ambiente de 
negócio a partir da construção 
de uma nova cultura em alguns 
servidores públicos, em que eles 
sejam parceiros da solução e não 
do problema?”, questionou.

“Esses temas, entre tantos ou-
tros são debatidos durante o fó-
rum e trazem fatos que afetam 
diretamente a capacidade do es-
tado de crescer, investir e oferecer 
melhores condições de vida para 
a população”, completou o presi-
dente da FIERN.  

Já no segundo dia, ele apon-
tou que o momento com os Se-

FIERN recebe candidatos e defende
ações para elevar investimentos do Estado
Evento é promovido 
pela FIERN e pelo 
Sindicato das 
Empresas de Rádio, 
Televisão, Jornais 
e Revistas do Rio 
Grande do Norte 
(MIDIACOM/RN)

nadores foi uma oportunidade 
de diálogo com aqueles que vão 
tomar decisões que impactam 
na vida de milhões de pessoas. 
“Quem assumir uma cadeira no 
Senado, já tem pautas previstas. 
Inteligência artificial, a proteção 
das mulheres, o combate ao cri-
me organizado, a proposta de re-
dução da jornada de trabalho, a 
Reforma Tributária e o equilíbrio 
fiscal são temas que já estão no 
centro dos debates e decisões”, 
ressalta.  “Ocupar uma cadeira no 
senado não significa apenas ter 
ideias, é preciso decidir, participar 
da construção orçamentária e fis-
calizar o Executivo. O Caminhos 
do RN evita o confronto pessoal e 
proporciona informações e pro-
postas”, completou Serquiz.  

O presidente do MIDIACOM/
RN, Thiago Lajus, enalteceu a 
parceria entre os veículos de co-
municação de imprensa com a 
indústria potiguar para debater o 
futuro do estado. “O fórum cum-
pre uma missão de fazer com 
que os políticos, o setor produ-
tivo, a comunicação e a socieda-
de conversem mais sobre aquilo 
que nos une do que aquilo que 
nos separa. O futuro é o presen-
te em movimento e não começa 
depois da eleição. O futuro come-
ça quando uma sociedade decide 
junta para onde quer ir e trabalha 
junta, dia após dia, para chegar 
lá”, acrescentou Lajus.  

Durante o encontro, a FIERN 
entregou aos candidatos a Agen-
da Caminhos do RN  2027 – 2030, 
elaborado pelo Observatório da 
Indústria Mais RN. Eles também 
receberam do MIDIACOM/RN a 
Carta de Compromisso.

Candidatos ao Governo
Primeiro a discursar, o pro-

fessor Robério Paulino, candida-
to ao Governo do Rio Grande do 
Norte pelo PSOL, ressaltou que 
não há desenvolvimento econô-
mico ou ampliação expressiva da 
oferta de empregos sem o fortale-
cimento do setor industrial.

Ao responder sobre estraté-

lo PL, Álvaro Dias, encerrou o pri-
meiro dia do Fórum Caminhos 
do RN – Eleições 2026. O candi-
dato defendeu a adoção de medi-
das que incentivem a livre inicia-
tiva e a atração de investimentos 
para sanar desafios socioeconô-
micos do estado.

Na resposta à pergunta da 
FIERN sobre as premissas defen-
didas pela Federação para a atu-
alização do licenciamento am-
biental com autonomia técnica 
do órgão ambiental e previsibi-
lidade de prazos, Álvaro desta-
cou a necessidade de moderni-
zação da legislação. E ressaltou 
as ações realizadas quando foi 
prefeito de Natal e que pretende 
tomar medidas para facilitar a vi-
da de quem empreende. “Nós va-
mos reestruturar o Idema, vamos 
modificar a legislação, vamos fa-
cilitar a vida de quem quer em-
preender, seja através da agili-
dade pra concessão de licenças, 
seja através de possíveis parceria 
público-privadas, que nós vamos 
também incentivar”, disse. 

O evento foi mediado pela 
gerente da Assessoria de Comu-
nicação Corporativa da FIERN, 
Juliska Azevedo, e contou com a 
participação dos jornalistas con-
vidados Mara Godeiro, da TV Tro-
pical; Emilly Vírgilio, da InterTV 
Cabugi; Georgia Nery, da Rádio 
98 FM; Júlio Pinheiro, do jornal 
Tribuna do Norte; e representan-
do a FIERN, a jornalista Sara Vas-
concelos, da Assessoria de Co-
municação da FIERN.  

Nesta quarta-feira, dia 12, fo-
ram ouvidos os candidatos ao Se-
nado Federal Sandro Pimentel 
(PSOL), Tércio Tinoco (União), 
Styvenson Valentim (Podemos) e 
Samanda Alves (PT). As sabatinas 
ocorreram de forma individual e 
sucessiva, assegurando a todos os 
participantes o mesmo tempo e a 
mesma estrutura de apresentação. 
Os candidatos Rafael Motta (PDT), 
Coronel Hélio (PL), Zenaide Maia 
(PSD) e Sônia Godeiro (PSOL) in-
formaram, por meio de suas asses-
sorias, que não poderiam compa-
recer ao evento.  

E contou com a participação 
dos jornalistas convidados Moi-
ses Albuquerque e Nathalia Oli-
veira, do Grupo TCM; David Frei-
re e Anna Ruth Dantas, da 98 FM; 
Kayllani Silva, da Tribuna do Nor-
te; Amaury Veríssimo Jr, da Rádio 
Clube; Pedro Trindade, da InterTV 
Cabugi; e representando a FIERN, 
os jornalistas Aldemar Freire e 
Guilherme Arnaud, da Assessoria 
de Comunicação da FIERN.  

gias para a diversificação produ-
tiva e quanto às políticas preten-
didas para gerar valor agregado à 
indústria extrativista e impulsio-
nar a de transformação, Paulino 
afirmou que pretende buscar di-
álogo com o setor empresarial e 
adotar experiências de países que 
consolidaram sua base industrial, 
a exemplo de Japão e China. Além 
disso, defendeu o estímulo à pro-
dução local. “É preciso planeja-
mento e ousadia para promover 
a substituição de importações. 
Muitos produtos comercializa-
dos em nossos supermercados 
poderiam ser industrializados no 
Rio Grande do Norte”, pontuou.

O candidato pelo União Bra-
sil, ex-prefeito de Mossoró Alys-
son Bezerra, foi o segundo a par-
ticipar do evento. Ele ressaltou a 
importância de o Poder Público 
estar próximo com a iniciativa 
privada para estimular o desen-
volvimento socioeconômico e a 
geração de empregos no estado.

Na resposta ao questiona-
mento da FIERN sobre obras 
prioritárias de logística e infraes-
trutura para ampliar a competi-
tividade da produção potiguar, 
Allyson defendeu a realização de 
grandes obras por meio de parce-
rias público-privadas (PPPs) para 
estimular a atividade econômica. 
Ele lembrou da experiência reali-
zada enquanto prefeito na cida-
de de Mossoró e defendeu ações 

semelhantes em nível estadual. 
“Vamos realizar grandes obras 
de acordo com a dinâmica eco-
nômica do nosso estado. Quem 
vai ditar essas grandes obras 
são aqueles que já estão e aque-
les que vão empreender no Rio 
Grande do Norte”, afirmou.

Terceiro sabatinado da terça 11, 
o candidato do PT, Cadu de Lula, 
ressaltou que o desenvolvimento 
sustentável do estado depende di-
retamente do controle dos gastos 
com pessoal, processo que, segun-
do ele, vem avançando de forma 
progressiva nos últimos sete anos. 
Ele acrescentou que é preciso o au-
mento da receita por intermédio do 
crescimento econômico.

Perguntado sobre como trans-
formar o excedente de energia re-
novável do estado em novos in-
vestimentos, cadeias produtivas e 
empregos, Cadu argumentou que 
o Rio Grande do Norte precisa ex-
trair mais valor econômico deste 
segundo ciclo (offshore) do que na 
fase inicial da energia eólica. “O RN 
se tornou um grande polo de ener-
gia renovável, mas a cadeia produ-
tiva ficou em outros estados. Preci-
samos, neste segundo ciclo — com 
o início da geração offshore —, tra-
zer valor agregado com as plantas 
industriais, e nisso o porto-indús-
tria verde tem um papel funda-
mental”, defendeu.

O ex-prefeito de Natal e can-
didato ao Governo do Estado pe-

Caminhos do RN
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Candidato à reeleição, senador Styvenson Valentim diz que pessoas só quererem trabalhar dois dias na semana

Styvenson critica falta de mão de obra 
e a� rma que ‘caba não quer trabalhar’
Senador afirma 
que escassez de 
trabalhadores obriga 
construção civil a 
adotar tecnologias 
que reduzam a 
necessidade de
mão de obra

O senador Styvenson Va-
lentim (Podemos), can-
didato à reeleição, afir-

mou nesta quarta-feira 12 que 
pessoas do interior do Rio Gran-
de do Norte não querem traba-
lhar e que a falta de mão de obra 
tem levado o setor da constru-
ção civil a buscar tecnologias 
capazes de reduzir a quantida-
de de profissionais nas obras.

“Não tem como a gente falar 
em desenvolvimento, não tem 
como a gente falar em melhores 
empregos, não tem como a gente 
falar em ocupar um espaço com-
petitivo se a educação da gen-
te é ruim”, declarou. Na sequên-
cia, acrescentou: “Porque hoje a 
maior dificuldade do interior na 
construção civil — e a gente fala 
com propriedade porque paga a 
emenda para construir no inte-
rior — é para conseguir um tra-
balhador. Porque o caba não quer 
trabalhar”, enfatizou.

A fala aconteceu durante sa-
batina com candidatos ao Sena-
do promovida pela Federação 
das Indústrias (Fiern) e pelo Sin-
dicato das Empresas de Rádio, 
Televisão, Jornais, Portais e Re-
vistas (Midiacom-RN) na Casa da 
Indústria, em Natal.

“Aí a gente tem que buscar 
metodologias hoje inovado-
ras. Construir sem muito traba-
lhador em pouco tempo”, afir-
mou. O senador citou a utiliza-
ção de formas de PVC preenchi-
das com concreto e disse que a 
tecnologia permitiria construir 
escolas em sete meses e cre-
ches em cinco meses. “Tecnolo-
gia nova. Por quê? Porque o ca-
ba não vai trabalhar. Ele traba-
lha de terça a quarta. O resto é 
tomando cachaça”, completou.

Ao longo da sabatina na Fiern, 
Styvenson apresentou a constru-
ção civil como um instrumen-
to de geração de empregos e de-

R$ 2,8 milhões para a limpeza do 
curso de água e para a realização 
de obras de drenagem nos bair-
ros próximos.

De acordo com seu relato, o 
prefeito Emídio Júnior (PP) teria 
respondido a três processos ins-
taurados pelo Instituto de Desen-
volvimento Sustentável e Meio 
Ambiente (Idema) em razão da 
intervenção. “Sabe o que aconte-
ceu com o prefeito Emídio? Três 
processos do Idema. Por que lim-
pou o rio? Ele não fala do assun-
to, não, mas eu falo”, disse. Sty-
venson não apresentou detalhes 
sobre os procedimentos, as even-
tuais irregularidades apontadas 
pelo órgão ambiental ou o anda-
mento dos casos.

“Isso é um absurdo, gen-
te. Não dá para você mover uma 
areia”, protestou. Para o senador, 
a insegurança em torno das au-
torizações desestimula empresas 
interessadas em se instalar no Rio 
Grande do Norte. “Quem quer in-
vestir no Estado do Rio Grande 
do Norte com essa dificuldade 
burocrática?”, perguntou.

Data centers
O candidato também apon-

tou o licenciamento ambiental 
como um dos obstáculos à ins-
talação de data centers. Styven-
son disse que o RN reúne ener-
gia renovável, disponibilidade de 
espaço e condições para receber 
empreendimentos do setor, mas 
perde oportunidades para o Ce-
ará, onde a regulamentação esta-
ria mais avançada. Conforme de-
clarou, o Estado desperdiça 24% 
da energia limpa produzida, ex-
cedente que poderia ser utilizado 
por grandes centros de processa-
mento de dados.

Styvenson afirmou ser autor 
de um projeto em tramitação no 
Senado para regulamentar na-
cionalmente a instalação de da-
ta centers e atividades ligadas à 
inteligência artificial. Segundo 
ele, o setor pode movimentar R$ 
230 bilhões e gerar mais de 16 mil 
empregos. “É inaceitável o Esta-
do do lado já ter uma legislação, 
já ter destravado algo que gera R$ 
230 bilhões, mais de 16 mil em-
pregos. O Ceará está na frente da 
gente e a gente atrás”, criticou.

O senador atribuiu parte do 
atraso do Rio Grande do Norte 
à atuação de um grupo reduzi-
do de pessoas dentro da estrutu-
ra pública. “O que é que impede 
o Estado do Rio Grande do Nor-
te de sair desse atraso? Meia dú-
zia de pessoas que têm a cabeça 
atrasada”, afirmou, sem identifi-
car a quem se referia. 

fendeu a associação entre recur-
sos públicos e capital privado. Ci-
tou como exemplo os recursos 
de emenda parlamentar que ele 
destinou ao longo do mandato à 
Liga Contra o Câncer no Seridó.

“Eu fiz uma parceria públi-
co-privada que gera emprego. 
Gera muito emprego na cons-
trução e gera emprego depois 
da construção, quando está em 
funcionamento. Manda uma 
emenda, constrói, gera empre-
go na construção civil, gera em-
prego consumindo o material 
que tem na cidade e gera em-
prego depois de construído, ser-
vindo ao povo”, enfatizou.

O candidato à reeleição tam-
bém defendeu a implantação do 
Porto-Indústria Verde de Caiça-
ra do Norte, estimado por ele em 
aproximadamente R$ 6 bilhões, 
e a atração de data centers pa-
ra aproveitar a energia renová-
vel produzida no Estado. Segun-
do Styvenson, um projeto de sua 
autoria para regulamentar da-
ta centers e inteligência artificial 
poderia contribuir para um mer-
cado de R$ 230 bilhões e mais de 
16 mil empregos.

Durante a sabatina da Fiern 

e do Midiacom-RN, Styvenson 
Valentim também responsabi-
lizou a burocracia ambiental e o 
que classificou como interferên-
cia ideológica pela perda de in-
vestimentos do Rio Grande do 
Norte para estados vizinhos. Se-
gundo o candidato, as dificulda-
des para obter licenças e execu-
tar intervenções em áreas prote-
gidas atrasam obras, elevam cus-
tos e impedem o aproveitamento 
dos potenciais turístico e energé-
tico do Estado.

O senador afirmou que o ex-
cesso de restrições é uma quei-
xa recorrente do setor produti-
vo e comparou o desempenho 
potiguar ao de outras unidades 
da Federação. “Vamos concor-
dar: por que os estados do la-
do estão atraindo muito mais 
investimento? Os resorts estão 
indo para ali, os data centers 
estão indo para ali. Para cá está 
vindo o quê? A facção crimino-
sa?”, questionou.

Ao responder sobre como 
conciliar preservação ambien-
tal e desenvolvimento econômi-
co, Styvenson afirmou que em-
presários, prefeitos e parlamen-
tares não pretendem destruir os 
recursos naturais. Para ele, o ob-
jetivo é utilizar esses ativos pa-
ra gerar empregos, renda e arre-
cadação. “Ninguém quer acabar 
com o meio ambiente. Ninguém 

quer degradar o meio ambiente. 
A gente quer aproveitar o meio 
ambiente para gerar emprego, 
renda, para desenvolver o nosso 
Estado”, declarou.

Como exemplo dos entraves, 
citou uma obra em Tourinhos, 
no município de São Miguel do 
Gostoso. Segundo Styvenson, re-
cursos de emendas parlamenta-
res foram destinados à pavimen-
tação de uma rodovia estadual e 
a melhorias na infraestrutura tu-
rística da praia, mas a constru-
ção de quiosques enfrentou res-
trições relacionadas à área de de-
sova de tartarugas.

“Quando chega lá na Praia 
de Tourinhos para fazer os 
quiosques, liberaram e depois 
‘desliberaram’. ‘Espera aí, cal-
ma, não pode fazer mais não, 
porque a tartaruga vai botar o 
ovo bem aí’”, afirmou. De acor-
do com o senador, a interrup-
ção de uma intervenção depois 
de iniciada provoca aumento 
dos custos e pode inviabilizar 
a conclusão dos serviços. “Para 
a obra, encarece a obra, a obra 
não sai, o dinheiro já não dá 
mais”, acrescentou.

Styvenson também citou uma 
intervenção para desassorear o 
Rio Jundiaí em Macaíba, destina-
da, segundo ele, a reduzir alaga-
mentos e prejuízos ao comércio. 
O candidato afirmou ter enviado 

Restrições ambientais 
e burocracia
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Ex-prefeito de Mossoró Allyson Bezerra, candidato ao Governo do RN pelo União Brasil
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‘Não contem comigo para travar o RN, 
e sim para fazer boa gestão’, diz Allyson
Candidato ao 
Governo do Estado 
critica burocracia 
na gestão estadual e 
fala em informatizar 
procedimentos, 
agilizar licenças e 
realizar mutirão no 
Idema logo no início 
do governo

O candidato ao Governo do 
Rio Grande do Norte Ally-
son Bezerra (União) afir-

mou que, se eleito, não apoiará a 
criação de novas restrições admi-
nistrativas que dificultem investi-
mentos no Estado. Em duas entre-
vistas realizadas nesta semana, ele 
colocou a redução da burocracia, 
a agilização do licenciamento am-
biental e a participação da inicia-
tiva privada no centro de sua pro-
posta para recuperar a economia 
potiguar e ampliar a capacidade de 
arrecadação do poder público sem 
aumentar impostos.

“Não contem comigo para es-
tar criando resoluções, portarias e 
medidas administrativas para tra-
var mais o Rio Grande do Norte. 
Não. Contem comigo para destra-
var o Rio Grande do Norte. Contem 
comigo para fazer boa gestão”, de-
clarou Allyson, durante entrevista 
na última terça-feira 11 ao podcast 
Eleições 2026, da TV Agora RN. A 
mesma posição foi apresentada 
horas antes na sabatina do Fórum 
Caminhos do RN, promovido pe-
la Federação das Indústrias (Fiern) 
e pelo Sindicato das Empresas de 
Rádio, Televisão, Jornais, Portais e 
Revistas (Midiacom-RN).

Nos dois eventos, Allyson 
apresentou o Instituto de Desen-
volvimento Sustentável e Meio 
Ambiente (Idema), responsável 
pelo licenciamento ambiental es-
tadual, como um dos órgãos que 
deverão passar por mudanças. A 
proposta anunciada pelo candi-
dato é realizar um mutirão logo 
no início do governo para anali-
sar processos acumulados e re-
duzir o tempo necessário para a 
concessão das autorizações.

“Nós vamos fazer um grande 
mutirão para a liberação de alva-

car tudo dentro de um sistema, 
informatizar, digitalizar e ter ras-
treabilidade, ter controle, ter fis-
calização, ter transparência”, dis-
se. Allyson defendeu que a Justiça 
e os órgãos de controle tenham 
acesso aos documentos, trâmi-
tes administrativos e processos 
financeiros do Estado.

Outra frente proposta é am-
pliar concessões e parcerias com 
empresas privadas. Allyson afir-
mou que o poder público não 
possui recursos suficientes para 
executar sozinho todas as obras 
necessárias e que o Estado deve-
rá oferecer projetos capazes de 
atrair investidores. “Eu sou defen-
sor de que o poder público traba-
lhe em parceria com a iniciativa 
privada. É fundamental isso”, de-
clarou à TV Agora RN.

Como referência, mencio-
nou a concessão da Arena No-
gueirão, em Mossoró. O grupo 
privado responsável pelo pro-
jeto construirá uma arena com 
capacidade para 15 mil pesso-
as, shopping, centro de conven-
ções e área comercial. O contra-
to também prevê um novo cen-
tro administrativo municipal, 
sem desembolso direto da pre-
feitura. Em contrapartida, o em-
preendimento será administra-
do pela empresa durante o pra-
zo definido na concessão.

Allyson afirmou que pretende 
avaliar modelos semelhantes para 
equipamentos turísticos estaduais, 
entre eles o Centro de Convenções 
de Natal, e para projetos de infraes-
trutura. “Eu defendo o modelo que 
o Estado consiga lucrar e repassar 
esse lucro para o povo. Eu defendo 
o modelo em que o equipamento 
esteja ativo. Não é justo o equipa-
mento parado”, afirmou.

Na Fiern, prometeu atrair ca-
pital privado para projetos portu-
ários, ferroviários, aeroportuários 
e rodoviários. Defendeu a moder-
nização do Porto de Natal, a reto-
mada da discussão sobre ferrovias 
e o melhor aproveitamento dos ae-
roportos de Mossoró, Caicó e São 
Gonçalo do Amarante. “Nós temos 
que trazer a iniciativa privada, meu 
povo. Nós temos que chamar a ini-
ciativa privada para fazer e cons-
truir ferrovia no Estado”, declarou.

O candidato condicionou, 
porém, a realização dessas obras 
à recuperação da situação fiscal. 
Segundo ele, o Estado precisa 
reorganizar as contas, melhorar 
sua capacidade de pagamento e 
construir um banco de projetos 
para disputar recursos federais 
e privados. “Não espere de mim 
mais trava para o Rio Grande do 
Norte. Espere de mim um gover-
no destravado”, concluiu. 

rás dentro do Idema, para que a 
gente tenha liberdade econômi-
ca”, afirmou na TV Agora RN. Se-
gundo ele, a recuperação fiscal do 
Estado não poderá ocorrer apenas 
pela contenção de despesas. O 
candidato aposta na liberação de 
empreendimentos para ampliar 
a atividade econômica, criar em-
pregos e elevar a receita estadual.

Allyson citou como setores 
prejudicados pela demora na 
emissão de licenças as ativida-
des de petróleo e gás, mineração, 
turismo e geração de energia re-
novável. “Não há como você de-
fender que o Estado do Rio Gran-
de do Norte consiga sair da crise 
sem defender que o Idema tem 
que liberar licença para a extra-
ção de petróleo, de gás, construir 
resort, construir hotéis, extração 
mineral. O Estado do Rio Gran-
de do Norte tem que viabilizar 
os projetos de energia eólica e de 
energia solar”, declarou.

De acordo com o candidato, 
representantes do setor de petró-
leo já aguardam autorizações para 
iniciar empreendimentos, o que 
permitiria obter resultados eco-
nômicos em prazo menor do que 
normalmente se espera de uma 
política de atração de empresas.

“O setor de petróleo estima 
que apenas na liberação da li-
cença para a extração de petró-
leo e gás no Rio Grande do Nor-
te, o Estado arrecadaria, de saída, 
R$ 200 milhões. Esses são núme-
ros conhecidos na Federação das 
Indústrias, números conhecidos 
no setor de petróleo e gás”, disse. 
Allyson não detalhou durante a 
entrevista em quanto tempo es-
sa receita seria obtida nem quais 
projetos estão paralisados.

Na sabatina da Fiern, o candi-
dato afirmou que a aceleração dos 
processos não representaria a eli-
minação das exigências ambien-
tais. Segundo ele, os empreendedo-
res continuarão obrigados a cum-
prir a legislação, apresentar projetos 
adequados e respeitar normas téc-
nicas. A mudança estaria na forma 
e no prazo de análise dos pedidos.

“Vai acabar o tempo da espe-
ra. Vai acabar o tempo do papel. 
Vai acabar o tempo que alguém 
tem que ir lá se humilhar, apre-
sentar o seu documento, o seu 
papel, para poder ter a liberação 
de um processo”, declarou. “Tem 
que seguir as leis, sim. Tem que 
ter organização, sim. Tem que ter 
uma obra de qualidade, sim. Tem 

que fazer bem feito, sim. Agora, 
não quero nada travado, não.”

Como exemplo do modelo 
que pretende ampliar para o Es-
tado, Allyson citou uma medida 
implantada em Mossoró durante 
sua gestão como prefeito. Segun-
do ele, construções residenciais 
com até 400 metros quadrados 
podem obter alvará automatica-
mente. O candidato afirmou que 
a iniciativa permitiu reduzir a es-
pera sem dispensar o cumpri-
mento das regras urbanísticas.

Para Allyson, a liberação mais 
rápida de empreendimentos é 
uma alternativa ao aumento de 
alíquotas. “A forma mais rápi-
da e eficiente de ter arrecadação 
não é aumentando imposto. É 
fazendo a liberação dos empre-
endimentos que vão gerar re-
cursos para o Estado”, afirmou. 
Ele acrescentou que a abertura 
de empresas e a formalização de 
empregos também produzem 
receitas destinadas à educação e 
a outras políticas públicas.

O candidato argumentou ain-
da que preservação ambiental 
e desenvolvimento econômico 
não devem ser apresentados co-
mo objetivos incompatíveis. Pa-
ra ele, o próprio investimento na 
recuperação de áreas degradadas 
depende da existência de recur-
sos públicos gerados pela ativi-
dade produtiva. “A melhor for-
ma de cuidar do meio ambiente 
é a gente ter recurso para fazer 
investimento. E, para ter investi-
mento, tem que ter recurso. E, pa-
ra ter recurso, tem que ter desen-
volvimento. E, para ter desenvol-
vimento, tem que ter um Estado 
destravado”, declarou na Fiern.

Apesar da defesa da agilização 
das licenças, Allyson afirmou que 
obras estruturantes deverão res-
peitar critérios ambientais e de 
engenharia. Ao tratar da engorda 
da Praia de Ponta Negra, criticou 

a execução do projeto pela Pre-
feitura do Natal durante a gestão 
de Álvaro Dias (PL )e sustentou 
que a intervenção deveria ter si-
do acompanhada por uma solu-
ção de drenagem. Ele comparou 
a obra a projetos executados em 
Balneário Camboriú, em Santa 
Catarina, e Fortaleza, no Ceará.

“A coisa mais importante pa-
ra se respeitar o meio ambiente é 
respeitar a boa engenharia, a boa 
técnica”, disse. Allyson, que é enge-
nheiro civil e possui formação nas 
áreas de meio ambiente, gestão 
pública, solo e água, declarou que 
pretende dialogar com universida-
des, órgãos ambientais e a Prefeitu-
ra do Natal para executar novas in-
tervenções em Ponta Negra.

A redução da burocracia 
anunciada por Allyson inclui a 
informatização dos processos 
administrativos estaduais. Du-
rante a entrevista à TV Agora RN, 
ele criticou a necessidade de ser-
vidores comparecerem presen-
cialmente às repartições para so-
licitar progressões funcionais ou 
documentos que poderiam ser 
requeridos pela internet.

“Eu quero informatizar es-
se Estado. Não é possível que 
a gente esteja em pleno 2026 e 
que um servidor, para fazer um 
pedido de progressão, tenha 
que ir a uma repartição pública, 
sendo que a gente tem tudo ho-
je on-line”, afirmou.

O candidato disse ter implan-
tado em Mossoró o primeiro go-
verno digital do Rio Grande do 
Norte e prometeu levar o modelo 
para a administração estadual ca-
so seja eleito.

“A maior medida de transpa-
rência é a gente conseguir colo-

Conciliação entre 
desenvolvimento e 
meio ambiente

Governo digital e 
parcerias privadas
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Apesar do recuo de 82% em julho, o endividamento envolve 232 mil famílias natalenses, de acordo com a nova pesquisa do Instituto Fecomércio do RN

Endividamento recua, mas ainda 
limita o consumo dos natalenses
Capital tem 232,2 
mil famílias 
com dívidas; 
inadimplência 
caiu seis pontos 
percentuais em um 
ano, mas avançou 
10,9 pontos entre 
junho e julho

O percentual de famílias en-
dividadas em Natal re-
cuou para 82% em julho, 

o equivalente a aproximadamen-
te 232,2 mil domicílios. Apesar da 
redução, o indicador permanece 
em nível elevado e continua limi-
tando a capacidade de consumo 
na capital potiguar, segundo aná-
lise do Instituto Fecomércio Rio 
Grande do Norte (IFC).

Os dados fazem parte da Pes-
quisa de Endividamento e Ina-
dimplência do Consumidor 
(Peic), elaborada pela Confede-
ração Nacional do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo (CNC). 
O levantamento considera dívi-
das com cartão de crédito, che-
que especial, carnês, crédito con-
signado, empréstimos pessoais e 
prestações de imóveis e veículos, 
ainda que os pagamentos este-
jam em dia.

O resultado de Natal ficou ali-
nhado à média das capitais brasi-
leiras e abaixo do patamar obser-
vado no Nordeste. O quadro local 
combina uma redução do endivi-
damento com movimentos dis-
tintos na inadimplência: houve 
melhora em relação a julho de 
2025, mas aumento das contas 
atrasadas na passagem de junho 
para julho deste ano.

Para o Instituto Fecomércio 
RN, o recuo do endividamento 
representa um movimento favo-
rável em um ambiente de crédi-
to ainda caro. A taxa básica de ju-
ros permanece elevada, mesmo 
após o início do ciclo de redução 
promovido pelo Banco Central, 
o que mantém altos os custos de 
empréstimos, financiamentos, 
parcelamentos e renegociações.

O nível de 82%, porém, mos-
tra que mais de oito em cada dez 
famílias natalenses mantêm al-
gum compromisso financeiro. 
Quando uma parcela elevada da 
renda é destinada ao pagamen-
to de prestações e faturas, sobra 
menos espaço no orçamento pa-
ra novas compras, com reflexos 
sobre o comércio e os serviços.

Cartão de crédito, carnês e cré-
dito consignado aparecem entre 
as modalidades mais citadas pelas 
famílias de Natal. A concentração 
no cartão amplia a exposição a ju-
ros elevados quando a fatura não 
é quitada integralmente. Os car-
nês são associados principalmen-
te ao consumo no varejo, enquan-
to o consignado compromete par-
celas futuras da renda.

A pesquisa mostra ainda que 
36% dos entrevistados avaliam 
o próprio nível de endividamen-
to como moderado ou elevado. 
O dado indica que uma parte 
dos consumidores percebe pres-
são dos compromissos financei-
ros sobre o orçamento, mesmo 
quando ainda consegue manter 
os pagamentos em dia.

No cenário nacional, o endi-
vidamento também atingiu 82% 
das famílias em julho, maior ní-
vel da série histórica iniciada em 
2015. A média de renda com-
prometida com dívidas chegou 
a 29,5%, e o tempo médio dos 
compromissos financeiros ficou 
em 7,2 meses. Os dados ajudam 
a explicar a perda de ritmo ob-
servada em segmentos do varejo 
que dependem de crédito.

A proporção de famílias nata-
lenses com contas ou dívidas em 

atraso ficou em 34,1% em julho. 
O resultado foi seis pontos per-
centuais inferior aos 40,1% regis-
trados no mesmo mês de 2025 e 
representa o menor nível para ju-
lho desde 2019.

Na avaliação do Instituto 
Fecomércio RN, a comparação 
anual indica que os consumi-
dores têm procurado regulari-
zar pendências e reorganizar 
o orçamento. Renegociações, 
parcelamentos e acordos com 
credores podem ter contribuí-
do para a redução observada ao 
longo de 12 meses.

Mesmo com a melhora, a ina-
dimplência de Natal continuou 
acima das referências nacional e 
regional. A média entre as capi-
tais brasileiras foi de 29,8%, en-
quanto o Nordeste apresentou 
31,2%. A capital potiguar supe-
rou esses percentuais em 4,3 e 2,9 
pontos, respectivamente.

A inadimplência representa 
uma restrição maior ao consu-
mo do que o endividamento em 
si. Ter uma dívida não significa 
necessariamente estar em difi-
culdade financeira, desde que as 
parcelas sejam compatíveis com 
a renda e permaneçam em dia. 
O atraso, por outro lado, pode re-
sultar em cobrança de juros, res-
trição cadastral e menor acesso a 
novas operações de crédito.

O movimento anual em Natal 
acompanha parcialmente o ce-
nário brasileiro. Em julho, a pro-

porção nacional de famílias com 
contas atrasadas recuou de 29,9% 
para 29,8%. O tempo médio de 
atraso caiu pelo terceiro mês se-
guido, para 64,6 dias, menor pa-
tamar desde dezembro de 2025.

A CNC atribui parte dessa me-
lhora às renegociações. No Brasil, 
a parcela de consumidores com 
pendências superiores a 90 dias 
caiu para 48,5%. A redução do 
período de atraso pode diminuir 
o acúmulo de encargos e facilitar 
a recuperação da capacidade de 
pagamento.

A comparação mensal 
apresenta um quadro diferen-
te em Natal. O percentual de 
famílias com contas atrasadas 
passou de 23,2% em junho pa-
ra 34,1% em julho, aumento 
de 10,9 pontos percentuais em 
apenas um mês.

A variação mostra que a me-
lhora anual ainda não representa 
uma trajetória contínua. Embo-
ra a inadimplência esteja abaixo 
do nível de julho de 2025, a alta 
mensal indica que uma parce-
la relevante das famílias voltou a 
enfrentar dificuldades para cum-
prir os vencimentos.

O avanço pode afetar as ven-
das nos meses seguintes, espe-
cialmente nos segmentos que 

dependem de parcelamento e 
financiamento. Consumidores 
inadimplentes costumam re-
duzir compras não prioritárias, 
enquanto instituições financei-
ras e empresas podem endure-
cer os critérios para concessão 
de crédito.

Para o comércio, a combina-
ção de juros altos, endividamen-
to disseminado e aumento men-
sal dos atrasos limita a possibili-
dade de expansão mais rápida do 
faturamento. O impacto tende 
a ser maior sobre bens de maior 
valor, como eletrodomésticos, 
móveis e veículos, cujas vendas 
dependem com frequência de fi-
nanciamento.

A condição das famílias de 
menor renda exige atenção adi-
cional. No País, 84,9% dos lares 
com renda de até três salários mí-
nimos estavam endividados em 
julho, e 38,5% possuíam contas 
em atraso. Nesse grupo, 17,8% 
declararam não ter condições de 
quitar as pendências.

Em Natal, a redução anual do 
endividamento e da inadimplên-
cia aponta uma melhora em re-
lação a 2025. O salto mensal das 
contas atrasadas, entretanto, evi-
dencia que a reorganização fi-
nanceira permanece instável. O 
comportamento do crédito e dos 
juros nos próximos meses será 
determinante para a recuperação 
do consumo e para o desempe-
nho do comércio da capital. 

Inadimplência 
melhora em um ano

Alta mensal acende 
sinal de atenção
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Ex-prefeito de Mossoró Allyson Bezerra, candidato ao Governo do RN pelo União Brasil

FIERN / DIVULGAÇÃO

‘Não contem comigo para travar o RN, 
e sim para fazer boa gestão’, diz Allyson
Candidato ao 
Governo do Estado 
critica burocracia 
na gestão estadual e 
fala em informatizar 
procedimentos, 
agilizar licenças e 
realizar mutirão no 
Idema logo no início 
do governo

O candidato ao Governo do 
Rio Grande do Norte Ally-
son Bezerra (União) afir-

mou que, se eleito, não apoiará a 
criação de novas restrições admi-
nistrativas que dificultem investi-
mentos no Estado. Em duas entre-
vistas realizadas nesta semana, ele 
colocou a redução da burocracia, 
a agilização do licenciamento am-
biental e a participação da inicia-
tiva privada no centro de sua pro-
posta para recuperar a economia 
potiguar e ampliar a capacidade de 
arrecadação do poder público sem 
aumentar impostos.

“Não contem comigo para es-
tar criando resoluções, portarias e 
medidas administrativas para tra-
var mais o Rio Grande do Norte. 
Não. Contem comigo para destra-
var o Rio Grande do Norte. Contem 
comigo para fazer boa gestão”, de-
clarou Allyson, durante entrevista 
na última terça-feira 11 ao podcast 
Eleições 2026, da TV Agora RN. A 
mesma posição foi apresentada 
horas antes na sabatina do Fórum 
Caminhos do RN, promovido pe-
la Federação das Indústrias (Fiern) 
e pelo Sindicato das Empresas de 
Rádio, Televisão, Jornais, Portais e 
Revistas (Midiacom-RN).

Nos dois eventos, Allyson 
apresentou o Instituto de Desen-
volvimento Sustentável e Meio 
Ambiente (Idema), responsável 
pelo licenciamento ambiental es-
tadual, como um dos órgãos que 
deverão passar por mudanças. A 
proposta anunciada pelo candi-
dato é realizar um mutirão logo 
no início do governo para anali-
sar processos acumulados e re-
duzir o tempo necessário para a 
concessão das autorizações.

“Nós vamos fazer um grande 
mutirão para a liberação de alva-

car tudo dentro de um sistema, 
informatizar, digitalizar e ter ras-
treabilidade, ter controle, ter fis-
calização, ter transparência”, dis-
se. Allyson defendeu que a Justiça 
e os órgãos de controle tenham 
acesso aos documentos, trâmi-
tes administrativos e processos 
financeiros do Estado.

Outra frente proposta é am-
pliar concessões e parcerias com 
empresas privadas. Allyson afir-
mou que o poder público não 
possui recursos suficientes para 
executar sozinho todas as obras 
necessárias e que o Estado deve-
rá oferecer projetos capazes de 
atrair investidores. “Eu sou defen-
sor de que o poder público traba-
lhe em parceria com a iniciativa 
privada. É fundamental isso”, de-
clarou à TV Agora RN.

Como referência, mencio-
nou a concessão da Arena No-
gueirão, em Mossoró. O grupo 
privado responsável pelo pro-
jeto construirá uma arena com 
capacidade para 15 mil pesso-
as, shopping, centro de conven-
ções e área comercial. O contra-
to também prevê um novo cen-
tro administrativo municipal, 
sem desembolso direto da pre-
feitura. Em contrapartida, o em-
preendimento será administra-
do pela empresa durante o pra-
zo definido na concessão.

Allyson afirmou que pretende 
avaliar modelos semelhantes para 
equipamentos turísticos estaduais, 
entre eles o Centro de Convenções 
de Natal, e para projetos de infraes-
trutura. “Eu defendo o modelo que 
o Estado consiga lucrar e repassar 
esse lucro para o povo. Eu defendo 
o modelo em que o equipamento 
esteja ativo. Não é justo o equipa-
mento parado”, afirmou.

Na Fiern, prometeu atrair ca-
pital privado para projetos portu-
ários, ferroviários, aeroportuários 
e rodoviários. Defendeu a moder-
nização do Porto de Natal, a reto-
mada da discussão sobre ferrovias 
e o melhor aproveitamento dos ae-
roportos de Mossoró, Caicó e São 
Gonçalo do Amarante. “Nós temos 
que trazer a iniciativa privada, meu 
povo. Nós temos que chamar a ini-
ciativa privada para fazer e cons-
truir ferrovia no Estado”, declarou.

O candidato condicionou, 
porém, a realização dessas obras 
à recuperação da situação fiscal. 
Segundo ele, o Estado precisa 
reorganizar as contas, melhorar 
sua capacidade de pagamento e 
construir um banco de projetos 
para disputar recursos federais 
e privados. “Não espere de mim 
mais trava para o Rio Grande do 
Norte. Espere de mim um gover-
no destravado”, concluiu. 

rás dentro do Idema, para que a 
gente tenha liberdade econômi-
ca”, afirmou na TV Agora RN. Se-
gundo ele, a recuperação fiscal do 
Estado não poderá ocorrer apenas 
pela contenção de despesas. O 
candidato aposta na liberação de 
empreendimentos para ampliar 
a atividade econômica, criar em-
pregos e elevar a receita estadual.

Allyson citou como setores 
prejudicados pela demora na 
emissão de licenças as ativida-
des de petróleo e gás, mineração, 
turismo e geração de energia re-
novável. “Não há como você de-
fender que o Estado do Rio Gran-
de do Norte consiga sair da crise 
sem defender que o Idema tem 
que liberar licença para a extra-
ção de petróleo, de gás, construir 
resort, construir hotéis, extração 
mineral. O Estado do Rio Gran-
de do Norte tem que viabilizar 
os projetos de energia eólica e de 
energia solar”, declarou.

De acordo com o candidato, 
representantes do setor de petró-
leo já aguardam autorizações para 
iniciar empreendimentos, o que 
permitiria obter resultados eco-
nômicos em prazo menor do que 
normalmente se espera de uma 
política de atração de empresas.

“O setor de petróleo estima 
que apenas na liberação da li-
cença para a extração de petró-
leo e gás no Rio Grande do Nor-
te, o Estado arrecadaria, de saída, 
R$ 200 milhões. Esses são núme-
ros conhecidos na Federação das 
Indústrias, números conhecidos 
no setor de petróleo e gás”, disse. 
Allyson não detalhou durante a 
entrevista em quanto tempo es-
sa receita seria obtida nem quais 
projetos estão paralisados.

Na sabatina da Fiern, o candi-
dato afirmou que a aceleração dos 
processos não representaria a eli-
minação das exigências ambien-
tais. Segundo ele, os empreendedo-
res continuarão obrigados a cum-
prir a legislação, apresentar projetos 
adequados e respeitar normas téc-
nicas. A mudança estaria na forma 
e no prazo de análise dos pedidos.

“Vai acabar o tempo da espe-
ra. Vai acabar o tempo do papel. 
Vai acabar o tempo que alguém 
tem que ir lá se humilhar, apre-
sentar o seu documento, o seu 
papel, para poder ter a liberação 
de um processo”, declarou. “Tem 
que seguir as leis, sim. Tem que 
ter organização, sim. Tem que ter 
uma obra de qualidade, sim. Tem 

que fazer bem feito, sim. Agora, 
não quero nada travado, não.”

Como exemplo do modelo 
que pretende ampliar para o Es-
tado, Allyson citou uma medida 
implantada em Mossoró durante 
sua gestão como prefeito. Segun-
do ele, construções residenciais 
com até 400 metros quadrados 
podem obter alvará automatica-
mente. O candidato afirmou que 
a iniciativa permitiu reduzir a es-
pera sem dispensar o cumpri-
mento das regras urbanísticas.

Para Allyson, a liberação mais 
rápida de empreendimentos é 
uma alternativa ao aumento de 
alíquotas. “A forma mais rápi-
da e eficiente de ter arrecadação 
não é aumentando imposto. É 
fazendo a liberação dos empre-
endimentos que vão gerar re-
cursos para o Estado”, afirmou. 
Ele acrescentou que a abertura 
de empresas e a formalização de 
empregos também produzem 
receitas destinadas à educação e 
a outras políticas públicas.

O candidato argumentou ain-
da que preservação ambiental 
e desenvolvimento econômico 
não devem ser apresentados co-
mo objetivos incompatíveis. Pa-
ra ele, o próprio investimento na 
recuperação de áreas degradadas 
depende da existência de recur-
sos públicos gerados pela ativi-
dade produtiva. “A melhor for-
ma de cuidar do meio ambiente 
é a gente ter recurso para fazer 
investimento. E, para ter investi-
mento, tem que ter recurso. E, pa-
ra ter recurso, tem que ter desen-
volvimento. E, para ter desenvol-
vimento, tem que ter um Estado 
destravado”, declarou na Fiern.

Apesar da defesa da agilização 
das licenças, Allyson afirmou que 
obras estruturantes deverão res-
peitar critérios ambientais e de 
engenharia. Ao tratar da engorda 
da Praia de Ponta Negra, criticou 

a execução do projeto pela Pre-
feitura do Natal durante a gestão 
de Álvaro Dias (PL )e sustentou 
que a intervenção deveria ter si-
do acompanhada por uma solu-
ção de drenagem. Ele comparou 
a obra a projetos executados em 
Balneário Camboriú, em Santa 
Catarina, e Fortaleza, no Ceará.

“A coisa mais importante pa-
ra se respeitar o meio ambiente é 
respeitar a boa engenharia, a boa 
técnica”, disse. Allyson, que é enge-
nheiro civil e possui formação nas 
áreas de meio ambiente, gestão 
pública, solo e água, declarou que 
pretende dialogar com universida-
des, órgãos ambientais e a Prefeitu-
ra do Natal para executar novas in-
tervenções em Ponta Negra.

A redução da burocracia 
anunciada por Allyson inclui a 
informatização dos processos 
administrativos estaduais. Du-
rante a entrevista à TV Agora RN, 
ele criticou a necessidade de ser-
vidores comparecerem presen-
cialmente às repartições para so-
licitar progressões funcionais ou 
documentos que poderiam ser 
requeridos pela internet.

“Eu quero informatizar es-
se Estado. Não é possível que 
a gente esteja em pleno 2026 e 
que um servidor, para fazer um 
pedido de progressão, tenha 
que ir a uma repartição pública, 
sendo que a gente tem tudo ho-
je on-line”, afirmou.

O candidato disse ter implan-
tado em Mossoró o primeiro go-
verno digital do Rio Grande do 
Norte e prometeu levar o modelo 
para a administração estadual ca-
so seja eleito.

“A maior medida de transpa-
rência é a gente conseguir colo-

Conciliação entre 
desenvolvimento e 
meio ambiente

Governo digital e 
parcerias privadas
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Apesar do recuo de 82% em julho, o endividamento envolve 232 mil famílias natalenses, de acordo com a nova pesquisa do Instituto Fecomércio do RN

Endividamento recua, mas ainda 
limita o consumo dos natalenses
Capital tem 232,2 
mil famílias 
com dívidas; 
inadimplência 
caiu seis pontos 
percentuais em um 
ano, mas avançou 
10,9 pontos entre 
junho e julho

O percentual de famílias en-
dividadas em Natal re-
cuou para 82% em julho, 

o equivalente a aproximadamen-
te 232,2 mil domicílios. Apesar da 
redução, o indicador permanece 
em nível elevado e continua limi-
tando a capacidade de consumo 
na capital potiguar, segundo aná-
lise do Instituto Fecomércio Rio 
Grande do Norte (IFC).

Os dados fazem parte da Pes-
quisa de Endividamento e Ina-
dimplência do Consumidor 
(Peic), elaborada pela Confede-
ração Nacional do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo (CNC). 
O levantamento considera dívi-
das com cartão de crédito, che-
que especial, carnês, crédito con-
signado, empréstimos pessoais e 
prestações de imóveis e veículos, 
ainda que os pagamentos este-
jam em dia.

O resultado de Natal ficou ali-
nhado à média das capitais brasi-
leiras e abaixo do patamar obser-
vado no Nordeste. O quadro local 
combina uma redução do endivi-
damento com movimentos dis-
tintos na inadimplência: houve 
melhora em relação a julho de 
2025, mas aumento das contas 
atrasadas na passagem de junho 
para julho deste ano.

Para o Instituto Fecomércio 
RN, o recuo do endividamento 
representa um movimento favo-
rável em um ambiente de crédi-
to ainda caro. A taxa básica de ju-
ros permanece elevada, mesmo 
após o início do ciclo de redução 
promovido pelo Banco Central, 
o que mantém altos os custos de 
empréstimos, financiamentos, 
parcelamentos e renegociações.

O nível de 82%, porém, mos-
tra que mais de oito em cada dez 
famílias natalenses mantêm al-
gum compromisso financeiro. 
Quando uma parcela elevada da 
renda é destinada ao pagamen-
to de prestações e faturas, sobra 
menos espaço no orçamento pa-
ra novas compras, com reflexos 
sobre o comércio e os serviços.

Cartão de crédito, carnês e cré-
dito consignado aparecem entre 
as modalidades mais citadas pelas 
famílias de Natal. A concentração 
no cartão amplia a exposição a ju-
ros elevados quando a fatura não 
é quitada integralmente. Os car-
nês são associados principalmen-
te ao consumo no varejo, enquan-
to o consignado compromete par-
celas futuras da renda.

A pesquisa mostra ainda que 
36% dos entrevistados avaliam 
o próprio nível de endividamen-
to como moderado ou elevado. 
O dado indica que uma parte 
dos consumidores percebe pres-
são dos compromissos financei-
ros sobre o orçamento, mesmo 
quando ainda consegue manter 
os pagamentos em dia.

No cenário nacional, o endi-
vidamento também atingiu 82% 
das famílias em julho, maior ní-
vel da série histórica iniciada em 
2015. A média de renda com-
prometida com dívidas chegou 
a 29,5%, e o tempo médio dos 
compromissos financeiros ficou 
em 7,2 meses. Os dados ajudam 
a explicar a perda de ritmo ob-
servada em segmentos do varejo 
que dependem de crédito.

A proporção de famílias nata-
lenses com contas ou dívidas em 

atraso ficou em 34,1% em julho. 
O resultado foi seis pontos per-
centuais inferior aos 40,1% regis-
trados no mesmo mês de 2025 e 
representa o menor nível para ju-
lho desde 2019.

Na avaliação do Instituto 
Fecomércio RN, a comparação 
anual indica que os consumi-
dores têm procurado regulari-
zar pendências e reorganizar 
o orçamento. Renegociações, 
parcelamentos e acordos com 
credores podem ter contribuí-
do para a redução observada ao 
longo de 12 meses.

Mesmo com a melhora, a ina-
dimplência de Natal continuou 
acima das referências nacional e 
regional. A média entre as capi-
tais brasileiras foi de 29,8%, en-
quanto o Nordeste apresentou 
31,2%. A capital potiguar supe-
rou esses percentuais em 4,3 e 2,9 
pontos, respectivamente.

A inadimplência representa 
uma restrição maior ao consu-
mo do que o endividamento em 
si. Ter uma dívida não significa 
necessariamente estar em difi-
culdade financeira, desde que as 
parcelas sejam compatíveis com 
a renda e permaneçam em dia. 
O atraso, por outro lado, pode re-
sultar em cobrança de juros, res-
trição cadastral e menor acesso a 
novas operações de crédito.

O movimento anual em Natal 
acompanha parcialmente o ce-
nário brasileiro. Em julho, a pro-

porção nacional de famílias com 
contas atrasadas recuou de 29,9% 
para 29,8%. O tempo médio de 
atraso caiu pelo terceiro mês se-
guido, para 64,6 dias, menor pa-
tamar desde dezembro de 2025.

A CNC atribui parte dessa me-
lhora às renegociações. No Brasil, 
a parcela de consumidores com 
pendências superiores a 90 dias 
caiu para 48,5%. A redução do 
período de atraso pode diminuir 
o acúmulo de encargos e facilitar 
a recuperação da capacidade de 
pagamento.

A comparação mensal 
apresenta um quadro diferen-
te em Natal. O percentual de 
famílias com contas atrasadas 
passou de 23,2% em junho pa-
ra 34,1% em julho, aumento 
de 10,9 pontos percentuais em 
apenas um mês.

A variação mostra que a me-
lhora anual ainda não representa 
uma trajetória contínua. Embo-
ra a inadimplência esteja abaixo 
do nível de julho de 2025, a alta 
mensal indica que uma parce-
la relevante das famílias voltou a 
enfrentar dificuldades para cum-
prir os vencimentos.

O avanço pode afetar as ven-
das nos meses seguintes, espe-
cialmente nos segmentos que 

dependem de parcelamento e 
financiamento. Consumidores 
inadimplentes costumam re-
duzir compras não prioritárias, 
enquanto instituições financei-
ras e empresas podem endure-
cer os critérios para concessão 
de crédito.

Para o comércio, a combina-
ção de juros altos, endividamen-
to disseminado e aumento men-
sal dos atrasos limita a possibili-
dade de expansão mais rápida do 
faturamento. O impacto tende 
a ser maior sobre bens de maior 
valor, como eletrodomésticos, 
móveis e veículos, cujas vendas 
dependem com frequência de fi-
nanciamento.

A condição das famílias de 
menor renda exige atenção adi-
cional. No País, 84,9% dos lares 
com renda de até três salários mí-
nimos estavam endividados em 
julho, e 38,5% possuíam contas 
em atraso. Nesse grupo, 17,8% 
declararam não ter condições de 
quitar as pendências.

Em Natal, a redução anual do 
endividamento e da inadimplên-
cia aponta uma melhora em re-
lação a 2025. O salto mensal das 
contas atrasadas, entretanto, evi-
dencia que a reorganização fi-
nanceira permanece instável. O 
comportamento do crédito e dos 
juros nos próximos meses será 
determinante para a recuperação 
do consumo e para o desempe-
nho do comércio da capital. 

Inadimplência 
melhora em um ano

Alta mensal acende 
sinal de atenção
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Márcio Medeiros, presidente do Sindifern, durante entrevista no podcast

A reforma tributária já co-
meçou a alterar a rotina 
das empresas brasileiras e 

entrará em uma nova etapa em 
2027, com o início da cobran-
ça da Contribuição sobre Bens e 
Serviços (CBS) e a aplicação de 
uma alíquota de teste do Impos-
to sobre Bens e Serviços (IBS). No 
Rio Grande do Norte, as mudan-
ças também exigirão adaptação 
da administração tributária, que 
receberá 50 novos auditores fis-
cais após duas décadas sem con-
curso para a categoria.

A avaliação é do presidente do 
Sindicato dos Auditores Fiscais 
do Rio Grande do Norte (Sindi-
fern), Márcio Medeiros, em en-
trevista ao podcast Economia & 
Negócios, da TV Agora RN, apre-
sentado pelo jornalista Elias Luz. 
Segundo ele, as empresas passa-
ram a ser obrigadas, em agosto, a 
incluir os campos relativos ao IBS 
e à CBS nas notas fiscais, como 
preparação para o novo sistema.

“Já a partir deste mês de agos-
to, as empresas estão obrigadas a 
inserir na nota fiscal os campos 
do IBS e da CBS. No próximo ano, 
a parte que é do Governo Federal, 
que é a CBS, já vai começar 100%. 
E a parte do Estado e do municí-
pio, que é o IBS, vai começar ape-
nas com uma alíquota de teste, 
de 0,1%”, explicou.

A substituição dos tributos 
atuais será gradual. A CBS absor-
verá PIS, Cofins e parte do IPI, en-
quanto o IBS ocupará o espaço do 
ICMS, arrecadado pelos Estados, e 
do ISS, cobrado pelos municípios. 
Durante a transição, os sistemas 
antigo e novo funcionarão simul-
taneamente. A previsão é que o 
processo seja concluído em 2032.

Impostos sobre patrimônio 
e renda, como IPTU, IPVA e Im-
posto de Renda, não fazem par-
te desta etapa. Também perma-
necem tributos com função re-

Reforma tributária muda consumo e 
exige adaptação de empresas no RN
Presidente do 
Sindifern, Márcio 
Medeiros, afirma que 
transição começa 
com novos campos 
nas notas fiscais, 
aponta efeitos para 
consumidores e avalia 
que ingresso de 50 
auditores dará novo 
fôlego à fiscalização 
estadual

O Sindifern pretende defen-
der a convocação desses profis-
sionais diante do próximo gover-
no estadual. Para Medeiros, os 
resultados obtidos pelos primei-
ros convocados poderão servir 
como argumento para ampliar o 
quadro. Antes da seleção atual, o 
Rio Grande do Norte havia passa-
do cerca de 20 anos sem realizar 
concurso para auditor fiscal.

O dirigente atribuiu o aumen-
to das operações de combate à 
sonegação à integração entre a 
Sefaz, a Polícia Rodoviária Fede-
ral, a Polícia Militar, a Polícia Ci-
vil e o Ministério Público. Siste-
mas de monitoramento permi-
tem identificar cargas suspeitas e 
direcionar equipes para aborda-
gens nas estradas e postos fiscais.

As apurações iniciadas na fis-
calização tributária também po-
dem revelar crimes de outra na-
tureza. Quando há indícios de 
delitos contra a ordem tributária, 
os casos são encaminhados aos 
setores de inteligência e aprofun-
dados com outros órgãos. “Às ve-
zes, termina numa grande sone-
gação ou em algum esquema que 
estoura no Brasil”, disse.

Medeiros também citou co-
mo resultados de sua gestão à 
frente do sindicato a aprovação 
da Lei Orgânica dos auditores fis-
cais e a realização do concurso. A 
lei reuniu em um único texto di-
reitos, garantias, deveres e obri-
gações antes distribuídos em 
normas diferentes. Os dois plei-
tos eram defendidos pela catego-
ria havia mais de duas décadas.

Sobre a relação com o Go-
verno do Estado, o presidente 
afirmou que o sindicato priori-
za o diálogo, mas pode ampliar 
a mobilização quando as nego-
ciações não avançam. Para ele, 
a facilidade de entendimento 
depende mais da situação fiscal 
do Estado do que da orientação 
ideológica da gestão.

“Se o Estado estiver bem fi-
nanceiramente, a conversa con-
segue fluir com todos, indepen-
dentemente da ideologia política. 
Agora, se a situação estiver difícil, 
o diálogo fica difícil com todos”, 
declarou.

Ao final da entrevista, Medei-
ros defendeu o papel da arreca-
dação no financiamento dos ser-
viços públicos. “Ninguém gosta 
de pagar imposto, nem o próprio 
auditor. Mas é preciso entender 
que o tributo é o mecanismo cria-
do pela sociedade para financiar 
educação, saúde, moradia e pro-
gramas sociais”, afirmou. “O audi-
tor é esse cidadão que busca os re-
cursos para subsidiar os governos 
a fazerem esses investimentos.”

gulatória, como os impostos de 
Importação e Exportação. Segun-
do Medeiros, esses instrumentos 
são utilizados pelo governo para 
interferir nos fluxos comerciais e 
na balança externa.

A tributação da renda e do pa-
trimônio deverá ser discutida em 
outra fase. O presidente do Sindi-
fern defendeu que o debate con-
sidere a concentração de renda e 
as diferenças existentes entre a tri-
butação do trabalho e a do capital. 
Como exemplo, citou a cobrança 
de 15% sobre dividendos superio-
res a R$ 600 mil anuais, aprovada 
após resistência no Congresso.

Entre os efeitos para o con-
sumidor, Medeiros apontou a 
ampliação da cesta básica com 
alíquota zero. A nova legislação 
passou a incluir proteínas como 
carnes e frango, além de outros 
produtos alimentícios. A expecta-
tiva é que a desoneração alcance 
principalmente famílias de me-
nor renda, que destinam uma 
parcela maior do orçamento à 
alimentação.

“A isenção da cesta básica foi 
ampliada. Antes, a nossa legisla-
ção de cesta básica não tinha as 
proteínas. Hoje, na legislação no-
va, entraram a carne e o frango. A 
tendência, a gente espera, é que 
esses produtos tenham uma di-
minuição no preço”, afirmou.

A reforma também criou um 
sistema de cashback, pelo qual 
famílias vinculadas a programas 
sociais poderão receber de volta 
parte dos tributos pagos no con-
sumo. A devolução busca reduzir 
a regressividade do sistema bra-
sileiro, em que pessoas de baixa 
renda comprometem uma par-

cela proporcionalmente maior 
de seus rendimentos com impos-
tos indiretos.

Os produtos e serviços serão 
distribuídos em quatro faixas: alí-
quota normal, redução de 30%, 
redução de 60% e alíquota zero. 
Medicamentos utilizados em tra-
tamentos específicos, inclusive 
contra o câncer, poderão receber 
descontos ou isenção, conforme 
os anexos da legislação.

No sentido oposto, produ-
tos considerados prejudiciais à 
saúde ou ao meio ambiente fi-
carão sujeitos ao Imposto Sele-
tivo, conhecido como “imposto 
do pecado”. Bebidas alcoólicas 
e cigarros estão entre os itens 
que poderão receber uma tribu-
tação adicional. A justificativa é 
compensar custos públicos pro-
vocados pelo consumo, como 
despesas hospitalares e atendi-
mento a acidentes.

Outra mudança será a co-
brança dos tributos no destino, 
ou seja, no Estado ou município 
onde ocorre o consumo. Para o 
Rio Grande do Norte, que con-
centra mais consumo do que 
produção em determinadas ca-
deias, a alteração pode ampliar 
a participação na arrecadação. O 
modelo substituirá gradualmen-
te a cobrança na origem.

Medeiros apontou ainda a 
ampliação dos créditos tributá-
rios para as empresas. No sistema 
atual, existem restrições sobre 
quais compras geram créditos de 
ICMS. Com a reforma, a empre-
sa poderá aproveitar os tributos 
incidentes sobre os bens e servi-
ços adquiridos em sua atividade, 
reduzindo o efeito cumulativo ao 
longo da cadeia.

O modelo terá ainda o cha-
mado split payment, ou paga-
mento dividido. No momento da 
transação, o sistema bancário se-
parará automaticamente o valor 

devido ao fornecedor e a parcela 
correspondente ao imposto, que 
seguirá para o poder público.

“Na hora que o contribuinte 
comprar o produto, ou um forne-
cedor comprar de outro, o imposto 
já vai ser repassado. Os bancos vão 
fazer essa divisão e repassar o que é 
do Estado e o que é do fornecedor”, 
explicou. Segundo ele, o mecanis-
mo poderá combater empresas 
criadas apenas para emitir notas e 
comercializar créditos tributários 
sem recolher os impostos.

A entrada de 50 novos audito-
res fiscais no Rio Grande do Nor-
te ocorre no momento em que a 
administração estadual precisará 
operar simultaneamente os dois 
modelos tributários. Os aprova-
dos começaram em agosto um 
curso de formação com 30 dias 
de aulas teóricas e três meses de 
atividades práticas. Após quatro 
meses, serão distribuídos entre 
os setores da Secretaria de Estado 
da Fazenda (Sefaz-RN).

O reforço, entretanto, ainda 
não elimina o risco de redução do 
quadro. Segundo Medeiros, o Esta-
do possui menos de 300 auditores 
fiscais e aproximadamente metade 
já reúne condições para se aposen-
tar, mas continua em atividade por 
meio do abono de permanência. 
Caso haja uma saída concentrada 
desses servidores, o efetivo poderá 
voltar a ficar abaixo das necessida-
des da administração.

“Se esse pessoal resolver se 
aposentar de uma hora para ou-
tra, fica uma situação bastante crí-
tica”, afirmou. Outros 50 candida-
tos foram classificados para o ca-
dastro de reserva. O concurso tem 
validade inicial de dois anos e po-
derá ser prorrogado por mais dois.

Novos auditores 
e fiscalização

Cesta básica, 
cashback e destino

“Se o Estado 
estiver bem 
financeiramente, a 
conversa consegue 
fluir com todos, 
independentemente 
da ideologia 
política. Agora, se 
a situação estiver 
difícil, o diálogo fica 
difícil com todos”

Márcio Medeiros
Presidente do Sindifern
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Para MP e Defensoria, auxiliares de sala são funções essenciais e que só podem exercidas por temporários ou concursados

MPRN / DIVULGAÇÃO

Justiça suspende processo seletivo para 
contratação de auxiliares de sala em Natal
MP e Defensoria 
apontam ilegalidade 
no processo e 
argumentam 
que Prefeitura 
quer substituir 
profissionais 
concursados por 
vínculos precários

A Justiça suspendeu o pro-
cesso seletivo aberto pela 
Prefeitura do Natal para a 

contratação de até 1 mil educa-
dores sociais voluntários, tam-
bém chamados de auxiliares de 
sala de aula, destinados ao aten-
dimento de estudantes com defi-
ciência e Transtorno do Espectro 
Autista (TEA). A decisão foi profe-
rida nesta terça-feira 11 pela de-
sembargadora Maria de Lourdes 
Azevêdo, da 3ª Câmara Cível do 
Tribunal de Justiça do Rio Grande 
do Norte (TJRN).

A magistrada também proibiu 
a convocação dos candidatos, a 
assinatura dos termos de ade-
são ao programa e a rescisão dos 
contratos dos atuais profissionais 
de apoio escolar em razão da im-
plantação da nova modalidade. 
As determinações permanecem 
em vigor até uma nova delibera-
ção judicial, após a manifestação 
do Município e uma análise mais 
aprofundada do recurso.

A medida atende parcial-
mente a um recurso apresentado 
conjuntamente pelo Ministério 
Público do Rio Grande do Nor-
te (MPRN) e pela Defensoria Pú-
blica do Estado (DPERN) contra 
uma decisão de primeira instân-
cia que havia negado a suspen-
são do processo seletivo.

As instituições questionam a 
criação do Programa Educador 
Social Voluntário e sustentam 
que a Prefeitura pretende substi-
tuir profissionais contratados por 
voluntários submetidos a víncu-
los mais precários, o que seria ile-
gal pois a função seria essencial.

A desembargadora não ana-
lisou definitivamente a legalida-
de do programa. Segundo ela, a 
controvérsia exige uma avalia-
ção mais aprofundada para de-
finir se os voluntários desempe-
nhariam uma atividade apenas 
complementar ou se passariam 
a exercer atribuições que deve-
riam ser destinadas a servidores 
públicos efetivos.

Na decisão, porém, Maria de 
Lourdes Azevêdo destacou que 

titativo considerado insuficiente 
pelas duas instituições diante de 
uma rede com mais de 4,2 mil es-
tudantes integrantes do público-
-alvo da educação especial.

Na primeira instância, a 2ª 
Vara da Infância e da Juventude 
de Natal havia negado o pedido 
para suspender o processo sele-
tivo. O MPRN e a Defensoria en-
tão recorreram ao TJRN, argu-
mentando que a homologação 
do resultado e a convocação dos 
voluntários poderiam concreti-
zar a substituição dos profissio-
nais antes do julgamento defi-
nitivo da questão.

Ao conceder parcialmente 
a tutela de urgência, a relato-
ra afirmou que a medida bus-
ca apenas conservar a situação 
existente. “Os profissionais de 
apoio hoje em atividade perma-
necem, e o certame não avança 
para atos irreversíveis”, regis-
trou. Ela também ressaltou que 
a decisão não representa, por 
enquanto, um posicionamento 
definitivo sobre a validade do 
programa nem sobre a alegada 
violação à sentença de 2023.

O Município do Natal será 
intimado, por meio da Procu-
radoria-Geral, para apresentar 
suas contrarrazões. Em seguida, 
o processo será encaminhado 
à Procuradoria de Justiça para 
emissão de parecer, antes de re-
tornar à relatora e ser submeti-
do a uma nova análise.

Em nota, a Secretaria Munici-
pal de Educação afirmou que não 
foi notificada da decisão. “Assim 
que houver a devida notificação, 
a Prefeitura do Natal e a Secreta-
ria Municipal de Educação irão 
reunir a equipe técnica respon-
sável para analisar, de forma cri-
teriosa, o teor da decisão e avaliar 
as medidas cabíveis”, diz a pasta.

No texto, a secretaria enfatiza, 
porém, que “toda e qualquer de-
cisão relacionada à educação es-
pecial será analisada tendo como 
prioridade absoluta o direito dos 
estudantes a um atendimento ade-
quado, inclusivo e de qualidade.”

“O compromisso da Prefei-
tura do Natal é assegurar as me-
lhores condições de atendimento 
aos estudantes público da Edu-
cação Especial, garantindo que 
as ações da Rede Municipal de 
Ensino sejam conduzidas com 
responsabilidade, planejamento 
e, sobretudo, respeito às necessi-
dades de cada estudante”, finaliza 
a manifestação oficial. 

a continuidade do processo sele-
tivo poderia produzir uma situa-
ção de difícil reversão e compro-
meter o atendimento prestado 
aos estudantes.

O programa foi criado pela Lei 
Municipal nº 8.111/2026, aprova-
da em maio. Em junho, a Secreta-
ria Municipal de Educação publi-
cou o Edital nº 01/2026, oferecen-
do 1 mil vagas para educadores 
sociais voluntários. As inscrições 
foram realizadas entre os dias 15 
e 19 daquele mês, gratuitamente 
e pela internet. A seleção previa 
uma única etapa, composta pela 
análise curricular dos candidatos. 
O resultado final da seleção foi di-
vulgado em 31 de julho, e a expec-
tativa era que as primeiras convo-
cações acontecessem em breve.

Segundo as regras da seleção, 
os voluntários cumpririam uma 
jornada de 20 horas semanais e 
receberiam uma bolsa mensal 
de R$ 900, de natureza indeni-
zatória, destinada a despesas co-
mo alimentação e transporte. O 
edital estabeleceu expressamen-
te que a participação no progra-
ma não criaria vínculo emprega-
tício com a administração mu-
nicipal nem asseguraria estabili-

dade contratual.
Para concorrer, era necessário 

ter ensino médio completo e pe-
lo menos 180 horas de formação 
em Educação Especial Inclusiva. 
Entre as atribuições previstas es-
tavam o auxílio aos estudantes 
em atividades de higiene pesso-
al, alimentação e locomoção, o 
acompanhamento no transporte 
escolar acessível e o apoio no uso 
de recursos de tecnologia assisti-
va. O edital ressaltava que os vo-
luntários não poderiam substi-
tuir os professores.

Apesar dessa ressalva, o 
MPRN e a Defensoria afirmam 
que as atividades não possuem 
natureza meramente voluntária 
ou complementar. Na avaliação 
das instituições, são funções per-
manentes e essenciais ao funcio-
namento da rede de ensino, ra-
zão pela qual deveriam ser exer-
cidas por profissionais contra-
tados temporariamente ou por 
servidores admitidos mediante 
concurso público.

Um documento técnico da 
própria Secretaria Municipal de 
Educação, anexado ao proces-
so legislativo, foi apontado como 
um dos principais fundamen-
tos do recurso. De acordo com 
o MPRN e a Defensoria, o qua-
dro de impacto financeiro pre-
vê a rescisão dos contratos tem-
porários atualmente vigentes e a 
substituição desses trabalhado-

res pelos integrantes do progra-
ma. Para as instituições, a medi-
da representaria uma violação à 
regra constitucional do concur-
so público e ao conteúdo de uma 
decisão judicial anterior.

A controvérsia tem origem em 
uma ação civil pública sobre o di-
reito à educação inclusiva de crian-
ças e adolescentes matriculados na 
rede municipal. A sentença, transi-
tada em julgado em 22 de setem-
bro de 2023, estabeleceu três obri-
gações para o Município.

A primeira foi o envio à Câma-
ra Municipal de um projeto de lei 
para criar o cargo efetivo de Pro-
fissional de Apoio Escolar, com 
posterior realização de concurso 
público. Enquanto o cargo não 
fosse criado e provido, a Prefei-
tura deveria manter profissionais 
em número suficiente por meio 
de contratos temporários ou 
convênios. A terceira obrigação 
foi ampliar a quantidade de vagas 
para professores de Atendimento 
Educacional Especializado (AEE).

Segundo o MPRN e a Defen-
soria, quase três anos após o trân-
sito em julgado, a Prefeitura ain-
da não enviou o projeto destina-
do à criação do cargo efetivo de 
Profissional de Apoio Escolar. Em 
relação aos professores de AEE, o 
Município criou 28 vagas, quan-

O que diz a
gestão municipal

Sentença de 2023
Entenda o programa 
e os argumentos do 
MP e DPERN
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A reforma tributária já co-
meçou a alterar a rotina 
das empresas brasileiras e 

entrará em uma nova etapa em 
2027, com o início da cobran-
ça da Contribuição sobre Bens e 
Serviços (CBS) e a aplicação de 
uma alíquota de teste do Impos-
to sobre Bens e Serviços (IBS). No 
Rio Grande do Norte, as mudan-
ças também exigirão adaptação 
da administração tributária, que 
receberá 50 novos auditores fis-
cais após duas décadas sem con-
curso para a categoria.

A avaliação é do presidente do 
Sindicato dos Auditores Fiscais 
do Rio Grande do Norte (Sindi-
fern), Márcio Medeiros, em en-
trevista ao podcast Economia & 
Negócios, da TV Agora RN, apre-
sentado pelo jornalista Elias Luz. 
Segundo ele, as empresas passa-
ram a ser obrigadas, em agosto, a 
incluir os campos relativos ao IBS 
e à CBS nas notas fiscais, como 
preparação para o novo sistema.

“Já a partir deste mês de agos-
to, as empresas estão obrigadas a 
inserir na nota fiscal os campos 
do IBS e da CBS. No próximo ano, 
a parte que é do Governo Federal, 
que é a CBS, já vai começar 100%. 
E a parte do Estado e do municí-
pio, que é o IBS, vai começar ape-
nas com uma alíquota de teste, 
de 0,1%”, explicou.

A substituição dos tributos 
atuais será gradual. A CBS absor-
verá PIS, Cofins e parte do IPI, en-
quanto o IBS ocupará o espaço do 
ICMS, arrecadado pelos Estados, e 
do ISS, cobrado pelos municípios. 
Durante a transição, os sistemas 
antigo e novo funcionarão simul-
taneamente. A previsão é que o 
processo seja concluído em 2032.

Impostos sobre patrimônio 
e renda, como IPTU, IPVA e Im-
posto de Renda, não fazem par-
te desta etapa. Também perma-
necem tributos com função re-

Reforma tributária muda consumo e 
exige adaptação de empresas no RN
Presidente do 
Sindifern, Márcio 
Medeiros, afirma que 
transição começa 
com novos campos 
nas notas fiscais, 
aponta efeitos para 
consumidores e avalia 
que ingresso de 50 
auditores dará novo 
fôlego à fiscalização 
estadual

O Sindifern pretende defen-
der a convocação desses profis-
sionais diante do próximo gover-
no estadual. Para Medeiros, os 
resultados obtidos pelos primei-
ros convocados poderão servir 
como argumento para ampliar o 
quadro. Antes da seleção atual, o 
Rio Grande do Norte havia passa-
do cerca de 20 anos sem realizar 
concurso para auditor fiscal.

O dirigente atribuiu o aumen-
to das operações de combate à 
sonegação à integração entre a 
Sefaz, a Polícia Rodoviária Fede-
ral, a Polícia Militar, a Polícia Ci-
vil e o Ministério Público. Siste-
mas de monitoramento permi-
tem identificar cargas suspeitas e 
direcionar equipes para aborda-
gens nas estradas e postos fiscais.

As apurações iniciadas na fis-
calização tributária também po-
dem revelar crimes de outra na-
tureza. Quando há indícios de 
delitos contra a ordem tributária, 
os casos são encaminhados aos 
setores de inteligência e aprofun-
dados com outros órgãos. “Às ve-
zes, termina numa grande sone-
gação ou em algum esquema que 
estoura no Brasil”, disse.

Medeiros também citou co-
mo resultados de sua gestão à 
frente do sindicato a aprovação 
da Lei Orgânica dos auditores fis-
cais e a realização do concurso. A 
lei reuniu em um único texto di-
reitos, garantias, deveres e obri-
gações antes distribuídos em 
normas diferentes. Os dois plei-
tos eram defendidos pela catego-
ria havia mais de duas décadas.

Sobre a relação com o Go-
verno do Estado, o presidente 
afirmou que o sindicato priori-
za o diálogo, mas pode ampliar 
a mobilização quando as nego-
ciações não avançam. Para ele, 
a facilidade de entendimento 
depende mais da situação fiscal 
do Estado do que da orientação 
ideológica da gestão.

“Se o Estado estiver bem fi-
nanceiramente, a conversa con-
segue fluir com todos, indepen-
dentemente da ideologia política. 
Agora, se a situação estiver difícil, 
o diálogo fica difícil com todos”, 
declarou.

Ao final da entrevista, Medei-
ros defendeu o papel da arreca-
dação no financiamento dos ser-
viços públicos. “Ninguém gosta 
de pagar imposto, nem o próprio 
auditor. Mas é preciso entender 
que o tributo é o mecanismo cria-
do pela sociedade para financiar 
educação, saúde, moradia e pro-
gramas sociais”, afirmou. “O audi-
tor é esse cidadão que busca os re-
cursos para subsidiar os governos 
a fazerem esses investimentos.”

gulatória, como os impostos de 
Importação e Exportação. Segun-
do Medeiros, esses instrumentos 
são utilizados pelo governo para 
interferir nos fluxos comerciais e 
na balança externa.

A tributação da renda e do pa-
trimônio deverá ser discutida em 
outra fase. O presidente do Sindi-
fern defendeu que o debate con-
sidere a concentração de renda e 
as diferenças existentes entre a tri-
butação do trabalho e a do capital. 
Como exemplo, citou a cobrança 
de 15% sobre dividendos superio-
res a R$ 600 mil anuais, aprovada 
após resistência no Congresso.

Entre os efeitos para o con-
sumidor, Medeiros apontou a 
ampliação da cesta básica com 
alíquota zero. A nova legislação 
passou a incluir proteínas como 
carnes e frango, além de outros 
produtos alimentícios. A expecta-
tiva é que a desoneração alcance 
principalmente famílias de me-
nor renda, que destinam uma 
parcela maior do orçamento à 
alimentação.

“A isenção da cesta básica foi 
ampliada. Antes, a nossa legisla-
ção de cesta básica não tinha as 
proteínas. Hoje, na legislação no-
va, entraram a carne e o frango. A 
tendência, a gente espera, é que 
esses produtos tenham uma di-
minuição no preço”, afirmou.

A reforma também criou um 
sistema de cashback, pelo qual 
famílias vinculadas a programas 
sociais poderão receber de volta 
parte dos tributos pagos no con-
sumo. A devolução busca reduzir 
a regressividade do sistema bra-
sileiro, em que pessoas de baixa 
renda comprometem uma par-

cela proporcionalmente maior 
de seus rendimentos com impos-
tos indiretos.

Os produtos e serviços serão 
distribuídos em quatro faixas: alí-
quota normal, redução de 30%, 
redução de 60% e alíquota zero. 
Medicamentos utilizados em tra-
tamentos específicos, inclusive 
contra o câncer, poderão receber 
descontos ou isenção, conforme 
os anexos da legislação.

No sentido oposto, produ-
tos considerados prejudiciais à 
saúde ou ao meio ambiente fi-
carão sujeitos ao Imposto Sele-
tivo, conhecido como “imposto 
do pecado”. Bebidas alcoólicas 
e cigarros estão entre os itens 
que poderão receber uma tribu-
tação adicional. A justificativa é 
compensar custos públicos pro-
vocados pelo consumo, como 
despesas hospitalares e atendi-
mento a acidentes.

Outra mudança será a co-
brança dos tributos no destino, 
ou seja, no Estado ou município 
onde ocorre o consumo. Para o 
Rio Grande do Norte, que con-
centra mais consumo do que 
produção em determinadas ca-
deias, a alteração pode ampliar 
a participação na arrecadação. O 
modelo substituirá gradualmen-
te a cobrança na origem.

Medeiros apontou ainda a 
ampliação dos créditos tributá-
rios para as empresas. No sistema 
atual, existem restrições sobre 
quais compras geram créditos de 
ICMS. Com a reforma, a empre-
sa poderá aproveitar os tributos 
incidentes sobre os bens e servi-
ços adquiridos em sua atividade, 
reduzindo o efeito cumulativo ao 
longo da cadeia.

O modelo terá ainda o cha-
mado split payment, ou paga-
mento dividido. No momento da 
transação, o sistema bancário se-
parará automaticamente o valor 

devido ao fornecedor e a parcela 
correspondente ao imposto, que 
seguirá para o poder público.

“Na hora que o contribuinte 
comprar o produto, ou um forne-
cedor comprar de outro, o imposto 
já vai ser repassado. Os bancos vão 
fazer essa divisão e repassar o que é 
do Estado e o que é do fornecedor”, 
explicou. Segundo ele, o mecanis-
mo poderá combater empresas 
criadas apenas para emitir notas e 
comercializar créditos tributários 
sem recolher os impostos.

A entrada de 50 novos audito-
res fiscais no Rio Grande do Nor-
te ocorre no momento em que a 
administração estadual precisará 
operar simultaneamente os dois 
modelos tributários. Os aprova-
dos começaram em agosto um 
curso de formação com 30 dias 
de aulas teóricas e três meses de 
atividades práticas. Após quatro 
meses, serão distribuídos entre 
os setores da Secretaria de Estado 
da Fazenda (Sefaz-RN).

O reforço, entretanto, ainda 
não elimina o risco de redução do 
quadro. Segundo Medeiros, o Esta-
do possui menos de 300 auditores 
fiscais e aproximadamente metade 
já reúne condições para se aposen-
tar, mas continua em atividade por 
meio do abono de permanência. 
Caso haja uma saída concentrada 
desses servidores, o efetivo poderá 
voltar a ficar abaixo das necessida-
des da administração.

“Se esse pessoal resolver se 
aposentar de uma hora para ou-
tra, fica uma situação bastante crí-
tica”, afirmou. Outros 50 candida-
tos foram classificados para o ca-
dastro de reserva. O concurso tem 
validade inicial de dois anos e po-
derá ser prorrogado por mais dois.

Novos auditores 
e fiscalização

Cesta básica, 
cashback e destino

“Se o Estado 
estiver bem 
financeiramente, a 
conversa consegue 
fluir com todos, 
independentemente 
da ideologia 
política. Agora, se 
a situação estiver 
difícil, o diálogo fica 
difícil com todos”

Márcio Medeiros
Presidente do Sindifern
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STTU disponibilizará no domingo, 16, um total de 36 viagens extras para os torcedores que irão à Arena das Dunas

JOSÉ ALDENIR

Cartão garante 
acesso à gratuidade

CARRETA

O prefeito Paulinho Freire reali-
za mais uma importante con-
quista para a saúde de Natal: 

um novo tomógrafo, que vai ampliar 
a capacidade de atendimento e con-
tribuir para diagnósticos mais rápi-
dos e precisos para a população. A 
saúde é uma prioridade da gestão, e 
cada novo equipamento representa 
um passo importante para oferecer 
mais qualidade no atendimento.

O prefeito agradece ao senador 
Styvenson Valentim pela parceria, 
que possibilitou a chegada de duas carretas equipadas para a realiza-
ção de exames de tomografia e ultrassom.

BOMBEIROS

OPERAÇÃO ENCANTO

PRESÍDIO

BRASÍLIA

SANTARÉM

SARAMPO

IMPORTUNAÇÃO SEXUAL

STF BONDADE

O Corpo de Bombeiros 
deu uma verdadeira aula de 
orientação sobre como agir 
em casos de acidentes antes 

da chegada do socorro. Uma 
orientação muito importante, 
que foi divulgada pelas redes 
de rádio e TV.

A Polícia Civil investiga 
a morte de um homem de 
52 anos, assassinado no in-
terior do Estado. O crime 

aconteceu ontem, e até hoje 
a Polícia continua em busca 
de informações e dos auto-
res do crime.

É considerado um absurdo 
por todo o povo potiguar, inclu-
sive por amigos da imprensa, o 
maior presídio do Estado ter cer-
ca de 1.700 presos sob a respon-

sabilidade de apenas 15 policiais 
para fazer a segurança, segundo 
denúncia da categoria. Talvez seja 
um dos maiores absurdos do sis-
tema prisional brasileiro.

Um grupo de traficantes im-
põe uma verdadeira lei do silên-
cio na Vila do Sossego, em Brasí-

lia. Os moradores eram proibidos 
até de assobiar. A Polícia já pren-
deu três suspeitos. Um absurdo!

A Rua Vaitaporan está com um vazamento de água limpa há 
mais de três dias. A rua está toda alagada, e a comunidade cobra 
providências da Caern, que até agora não resolveu o problema.

O Brasil recomenda que todos os Estados fiquem em alerta 
diante da volta do sarampo. Aqui no RN, é importante reforçar a va-
cinação, tanto por parte do Estado quanto dos municípios.

Um vereador do PSDB, em Currais Novos, foi indiciado por im-
portunação sexual na Câmara Municipal, após uma estagiária fazer 
a referida acusação. A presidência da Câmara criou uma comissão 
especial para investigar a denúncia apresentada pela possível víti-
ma. Após o resultado da comissão, as medidas cabíveis serão toma-
das. Estamos acompanhando!

O Supremo Tribunal Federal 
já teria elementos de DNA e fa-
tos que apontariam para a fal-
sidade da acusação de estupro 
contra Alfredo Gaspar.

Lula troca conselheiros de 
estatais e dá cargos a aliados, 
com remunerações extras de 
até R$ 31 mil por mês. Será que 
alguém vai questionar isso?

A VOZ DO POVOLuiz Almir
verluizalmir@gmail.com@comunicadorluizalmir 

A VOZ DO POVOLuiz Almir
verluizalmir@gmail.com@comunicadorluizalmir 
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Natal amplia número de linhas 
de ônibus para a decisão entre 
ABC x Nacional no domingo
STTU programa 36 
viagens extras neste 
domingo, quando 
o clube potiguar 
recebe a equipe 
amazonense pelas 
quartas de final 
da Série D

A Prefeitura do Natal vai am-
pliar a oferta de transporte 
público neste domingo, 16, 

para atender aos torcedores que 
acompanharão a partida entre 
ABC e Nacional, do Amazonas. A 
Secretaria Municipal de Mobili-
dade Urbana (STTU) programou 
36 viagens adicionais antes e de-
pois do confronto, marcado para 
as 17h, na Arena das Dunas.

O jogo vale uma vaga na se-
mifinal da Série D do Campeona-
to Brasileiro e aproxima o ABC do 
acesso à Série C de 2027. O clube 
potiguar venceu a partida de ida 
por 2 a 1, na Arena da Amazônia, 
e poderá avançar com um empa-
te em Natal, conforme o calendá-
rio oficial do ABC.

Para o período de uma hora 
e meia que antecede a partida, 
a STTU acrescentará três via-
gens em cada uma das linhas 
N-08, O-33, O-63 e N-77. Serão 
12 operações extras, que, soma-
das à programação regular, ele-
varão para 29 o número de via-
gens disponíveis nessas quatro 

linhas antes do jogo.
A linha N-08 liga Redinha a 

Mirassol, passando pela Rodovi-
ária; a O-33 atende ao percurso 
entre Planalto e Praia do Meio, 
via BR-101 e Avenida Prudente 
de Morais; a O-63 circula entre 
Felipe Camarão e Mirassol, pela 
Avenida Nevaldo Rocha; e a N-77 
conecta Parque dos Coqueiros a 
Mirassol, também pela Avenida 
Nevaldo Rocha.

Maior oferta após o jogo
A maior parte da operação 

especial será concentrada na 
saída da Arena das Dunas. Cada 
uma das quatro linhas receberá 
seis viagens extras, em um total 
de 24. Considerando os horá-
rios regulares, serão realizadas 
39 viagens durante as duas ho-
ras e meia posteriores ao encer-
ramento da partida.

Segundo a STTU, o planeja-
mento considerou o movimento 
de passageiros observado em jo-
gos recentes do ABC e do Amé-
rica, realizados nos dias 14 e 19 
de julho. Os registros mostraram 
maior procura pelos ônibus no 
período noturno, principalmente 
logo após a saída dos torcedores.

O órgão recomenda que o pú-
blico deixe a Arena das Dunas de 
maneira espaçada, para distri-
buir a demanda entre os horários 
programados. A orientação busca 
reduzir a concentração de passa-
geiros nos pontos e a lotação dos 
primeiros veículos disponíveis.

Além das linhas reforçadas, 

outras sete passarão pela região 
da Arena das Dunas conforme 
a programação normal: O-33A, 
O-41A, L-46, S-50, L-54, N-73 e 
582. Passageiros de outras regi-
ões poderão utilizar suas linhas 
habituais e fazer integração, sem 
pagamento adicional, desde que 
possuam o cartão NuBus.

A gratuidade no transporte 
público municipal aos domin-
gos é destinada aos passagei-
ros com cartão NuBus. O do-
cumento pode ser emitido nos 
postos da BR-101, nas proximi-
dades do Natal Shopping; da 
Avenida Doutor João Medeiros 
Filho, perto do Atacadão; e do 
Centro de Convivência da Uni-
versidade Federal do Rio Gran-
de do Norte (UFRN).

Essas unidades funcionam 
de segunda a sexta-feira, das 
7h30 às 17h. O posto do Sho-
pping 10 atende de segunda a 
sexta-feira, das 8h às 18h, e aos 
sábados, das 8h às 17h.

O reforço no sistema acom-
panha a expectativa de público 
para a partida que pode assegu-
rar ao ABC um lugar entre os qua-
tro semifinalistas da competição. 
No formato adotado pela Série D 
em 2026, seis clubes terão acesso: 
os quatro semifinalistas e os dois 
vencedores dos confrontos adi-
cionais entre os eliminados nas 
quartas de final. 
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Grade serrada em Ceará-Mirim

Policiais penais encontraram 
uma grade serrada durante 
fiscalização realizada nesta 

quarta-feira 12, na Cadeia Públi-
ca Dinorá Simas, em Ceará-Mi-
rim, na Grande Natal. A Secreta-
ria da Administração Penitenciá-
ria do Rio Grande do Norte (Seap) 
informou que o dano foi identifi-
cado pelas equipes de seguran-
ça e será apurado pelos procedi-
mentos administrativos cabíveis.

Em nota, a Seap afirmou 
que a ocorrência não caracteri-
za, isoladamente, uma tentati-
va de fuga, porque os detentos 
ainda teriam de superar outras 
barreiras para deixar a unida-
de. Segundo a pasta, revistas e 
inspeções são realizadas conti-
nuamente no sistema prisional 
para identificar irregularidades 
antes que resultem em ocor-
rências mais graves.

A presidente do Sindica-
to dos Policiais Penais do Rio 
Grande do Norte (Sindppen-
-RN), Vilma Batista, relacionou 
o episódio às condições de fun-
cionamento da cadeia. “A uni-
dade de Ceará-Mirim é uma 
unidade bastante complexa, 
além de ser distante da capital, 
nosso efetivo também é insu-
ficiente”, declarou ao Balanço 
Geral RN, da TV Tropical.

Vilma afirmou que, mes-
mo com o número reduzi-
do de servidores, as equipes 
mantêm as inspeções e os 
protocolos internos. “Mesmo 
assim, os nossos policiais es-
tão preocupados em manter 
os procedimentos de segu-
rança dentro das unidades”, 
disse. Conforme a dirigente, o 
trabalho procura localizar da-
nos nas estruturas antes que 
possam facilitar uma fuga. 
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até 26/06/2026, a qual estará sujeita à atualização monetária e juros de mora até a data do efetivo pagamento, além 
de todas as despesas de cobrança e demais encargos que vencerem neste período, ficando, desde já, V. Senhoria 
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SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO - SEAD/RN

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 171/2026

A Secretaria de Estado da Administração do Rio Grande do Norte (SEAD/RN) comunica 
abertura do Pregão Eletrônico nº 171/2026, tipo MENOR PREÇO por LOTE, processo
SEI/RN n. 00110033.000668/2026-15, para contratação especializada na prestação de 
serviços contínuos de locação de mão de obra terceirizada, com dedicação exclusiva, 
para as categorias profissionais de porteiro e recepcionista para municípios no interior 
do Estado. A Sessão Pública de abertura será às 10h (hora de Brasília/DF) do dia 
03/09/2026, por meio do site www.gov.br/compras/pt-br, UASG n.º 925538. Retirada de Edital 
e início do acolhimento de proposta a partir de 17/08/2026, acessando a página: 
www.compras.rn.gov.br ou www.gov.br/compras/pt-br. Contatos: (84) 98127-6028, e-mail: 
licitacoes@sead.rn.gov.br.

Adriano B. Oliveira
Pregoeiro da SEAD/RN

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO - SEAD/RN

AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO

A SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO - SEAD/RN (UASG: 925538), no 
Processo n.º 08810105.000262/2025-76, comunica aos interessados que realizará o 
Pregão Eletrônico n.º 90.066/2026, do tipo menor preço por lote, cujo objeto é a 
contratação de empresa especializada para elaboração de projeto, fabricação, 
transporte e montagem de móveis planejados, incluindo a desinstalação do mobiliário 
antigo, destinados à imóvel funcional do Comando do 3º Grupamento de Bombeiros 
Militar - 3º GBM do CBMRN, situado na cidade de Mossoró/RN. O edital está disponível 
nos endereços: gov.br/pncp/pt-br (PNCP) e servicos.searh.rn.gov.br/searh/Licitacao. 
Abertura da sessão em 28/8/2026, às 10 horas (horário de Brasília/DF). Contatos: (84) 
98127-6028 (WhatsApp) e licitacoes@sead.rn.gov.br.

MAGNO FLÔR DE SANTANA
Pregoeiro da SEAD

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRINHA/RN

AVISO DE EDITAL
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 006/2026

PROCESSO Nº 1001040/2026

Objeto: REGISTRO DE PREÇOS PARA CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NO 
FORNECIMENTO DE PRODUTOS LUBRIFICANTES AUTOMOTIVOS E FILTROS 
INCLUINDO A PRESTAÇÃO DE SERVIÇO DE TROCA PARA ATENDIMENTO DAS 
NECESSIDADES DA PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRINHA. Tipo: Menor preço por Lote. 
Data da abertura: 25/08/2026 às 09h01min. Legislação aplicável: Lei nº 14133/21. Decreto 
Municipal nº 01/2024. Lei Complementar n° 123/06. Local: Portal de Compras Públicas - 
www.portaldecompraspublicas.com.br. Modo de Disputa: Aberto. Orçamento: Sigiloso. 
Disponibilidade do Edital, os esclarecimentos ou dúvidas poderão ser solicitados pelo sítio 
www.portaldecompraspublicas.com.br.

Serrinha/RN, 12 de agosto de 2026
SAMUEL DUARTE DE SOUZA

Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE TAIPU/RN

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 06/2026

O Município de Taipu/RN, torna público que as 10h do dia 28 de agosto de 2026, fará 
realizar licitação na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO, tipo MENOR PREÇO, 
objetivando a AQUISIÇÃO DE ROUPARIA HOSPITALAR, MEDIANTE CONFECÇÃO E 
FORNECIMENTO DE LENÇÓIS HOSPITALARES, CAPOTES CIRÚRGICOS E CAMPOS 
OPERATÓRIOS, EM QUANTIDADE E ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS ESTABELECIDAS 
NESTE TERMO DE REFERÊNCIA, DESTINADOS AO ATENDIMENTO DAS 
NECESSIDADES DA UNIDADE MISTA JOÃO ENFERMEIRO, MUNICÍPIO DE TAIPU/RN,, 
O Edital e seus anexos encontram-se à disposição dos interessados nos sites: 
www.portaldecompraspublicas.com.br, www.taipu.rn.gov.br. Maiores informações pelo e-
mail cpl@taipu.rn.gov.br.

Cicero Ribeiro da Anunciação Neto
Agente de Contratação/Pregoeiro

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 024/2026-SRP

A PREFEITURA MUNICIPAL DE LAGOA NOVA, torna público que realizará licitação para 
Sistema de Registro de Preços na modalidade PREGÃO a se processar de FORMA
ELETRÔNICA (MENOR PREÇO POR LOTE), objetivando a contratação de empresa 
especializada para a prestação de serviços funerários, compreendendo o 
fornecimento de urna mortuária padrão assistencial, execução de serviços funerários 
e realização de translado, destinados ao atendimento de pessoas e famílias em 
situação de vulnerabilidade social e de baixa renda do Município de Lagoa Nova/RN, 
conforme as especificações e condições estabelecidas no Termo de Referência., nos termos 
da Lei nº 14.133/2021 e demais disposições legais pertinentes à licitação. INÍCIO DE 
ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS: Às 11h00min do dia 13 de agosto de 2026. LIMITE 
PARA ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS: Às 06h00min do dia 26 de agosto de 2026 
ABERTURA DAS PROPOSTAS: Às 09h00min do dia 26 de agosto de 2026. ABERTURA
DA SESSÃO E INÍCIO DA DISPUTA DE PREÇOS: Às 09h30min do dia 26 de agosto de 
2026. LOCAL/SITE: www.portaldecompraspublicas.com.br. Para todas as referências de 
tempo será observado o horário de Brasília/DF. O Edital estará disponível para consulta e 
retirada: dia 13 de agosto de 2026, no sítio www.portaldecompraspublicas.com.br, na sede 
da Prefeitura Municipal (8h00min às 13h00min, em dias úteis) ou no site 
www.lagoanova.rn.gov.br (Portal da Transparência) e e-mail cpl@lagoanova.rn.gov.br. Os 
Pedidos de esclarecimento/ impugnação ocorrerão diretamente no Portal 
www.portaldecompraspublicas.com.br.

Lagoa Nova/RN, em 12 de agosto de 2026
Renata Sabrina Silva de Menezes

Pregoeira

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
PREFEITURA MUNICIPAL DE LAGOA NOVA

CNPJ 08.182.313/0001-10

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 022/2026-SRP

A PREFEITURA MUNICIPAL DE LAGOA NOVA, torna público que realizará licitação para 
Sistema de Registro de Preços na modalidade PREGÃO a se processar de FORMA
ELETRÔNICA (MENOR PREÇO/PERCENTUAL DE DESCONTO POR GRUPO), 
objetivando o REGISTRO DE PREÇOS PARA FUTURA E EVENTUAL AQUISIÇÃO DE 
PEÇAS E PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO GERAL, PREVENTIVA E 
CORRETIVA, INCLUINDO SERVIÇOS EM CAIXA DE CÂMBIO E OUTROS CORRELATOS, 
DESTINADOS AATENDER ÀS NECESSIDADES DA FROTA DE VEÍCULOS DE PEQUENO 
PORTE, BEM COMO MÁQUINAS E IMPLEMENTOS DA PREFEITURA MUNICIPAL DE 
LAGOA NOVA/RN, nos termos da Lei nº 14.133/2021 e demais disposições legais pertinentes 
à licitação. INÍCIO DE ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS: Às 11h00min do dia 13 de agosto 
de 2026. LIMITE PARA ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS: Às 06h00min do dia 25 de 
agosto de 2026 ABERTURA DAS PROPOSTAS: Às 09h00min do dia 25 de agosto de 2026. 
ABERTURA DA SESSÃO E INÍCIO DA DISPUTA DE PREÇOS: Às 09h30min do dia 25 de 
agosto de 2026. LOCAL/SITE: www.portaldecompraspublicas.com.br. Para todas as 
referências de tempo será observado o horário de Brasília/DF. O Edital estará disponível para 
consulta e retirada: dia 13 de agosto de 2026, no sítio www.portaldecompraspublicas.com.br, 
na sede da Prefeitura Municipal (8h00min às 13h00min, em dias úteis) ou no site 
www.lagoanova.rn.gov.br (Portal da Transparência) e e-mail cpl@lagoanova.rn.gov.br. Os 
Pedidos de esc larec imento/ impugnação ocorrerão di re tamente no Por ta l 
www.portaldecompraspublicas.com.br.

Lagoa Nova/RN, em 12 de agosto de 2026
Renata Sabrina Silva de Menezes

Pregoeira

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
PREFEITURA MUNICIPAL DE LAGOA NOVA

CNPJ 08.182.313/0001-10

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 023/2026-SRP

A PREFEITURA MUNICIPAL DE LAGOA NOVA, torna público que realizará licitação para 
Sistema de Registro de Preços na modalidade PREGÃO a se processar de FORMA
ELETRÔNICA (MENOR PREÇO POR ITEM), objetivando o REGISTRO DE PREÇOS PARA
FUTURA E EVENTUAL AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS PSICOTRÓPICOS, 
DESTINADOS AO ABASTECIMENTO E ATENDIMENTO DAS DEMANDAS DA REDE 
PÚBLICA MUNICIPAL DE SAÚDE DE LAGOA NOVA/RN, VISANDO GARANTIR A
CONTINUIDADE DA ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA AOS USUÁRIOS DO SISTEMA
ÚNICO DE SAÚDE (SUS), EM CONFORMIDADE COM AS ESPECIFICAÇÕES, 
QUANTITATIVOS, CONDIÇÕES E PRAZOS ESTABELECIDOS NO EDITAL E SEUS 
ANEXOS, nos termos da Lei nº 14.133/2021 e demais disposições legais pertinentes à licitação. 
INÍCIO DE ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS: Às 11h00min do dia 13 de agosto de 2026.  
LIMITE PARA ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS: Às 06h00min do dia 25 de agosto de 2026 
ABERTURA DAS PROPOSTAS: Às 14h00min do dia 25 de agosto de 2026. ABERTURA DA
SESSÃO E INÍCIO DA DISPUTA DE PREÇOS: Às 14h30min do dia 25 de agosto de 2026. 
LOCAL/SITE: www.portaldecompraspublicas.com.br. Para todas as referências de tempo será 
observado o horário de Brasília/DF. O Edital estará disponível para consulta e retirada: dia 13 de 
agosto de 2026, no sítio www.portaldecompraspublicas.com.br , na sede da Prefeitura 
Municipal (8h00min às 13h00min, em dias úteis) ou no site www.lagoanova.rn.gov.br (Portal da 
Transparência) e e-mail cpl@lagoanova.rn.gov.br. Os Pedidos de esclarecimento/impugnação 
ocorrerão diretamente no Portal www.portaldecompraspublicas.com.br.

Lagoa Nova/RN, em 12 de agosto de 2026
Renata Sabrina Silva de Menezes

Pregoeira

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
PREFEITURA MUNICIPAL DE LAGOA NOVA

CNPJ 08.182.313/0001-10

Desoberta

Policiais penais 
encontram 
grade serrada 
em cadeia de 
Ceará-Mirim
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STTU disponibilizará no domingo, 16, um total de 36 viagens extras para os torcedores que irão à Arena das Dunas

JOSÉ ALDENIR

Cartão garante 
acesso à gratuidade

CARRETA

O prefeito Paulinho Freire reali-
za mais uma importante con-
quista para a saúde de Natal: 

um novo tomógrafo, que vai ampliar 
a capacidade de atendimento e con-
tribuir para diagnósticos mais rápi-
dos e precisos para a população. A 
saúde é uma prioridade da gestão, e 
cada novo equipamento representa 
um passo importante para oferecer 
mais qualidade no atendimento.

O prefeito agradece ao senador 
Styvenson Valentim pela parceria, 
que possibilitou a chegada de duas carretas equipadas para a realiza-
ção de exames de tomografia e ultrassom.

BOMBEIROS

OPERAÇÃO ENCANTO

PRESÍDIO

BRASÍLIA

SANTARÉM

SARAMPO

IMPORTUNAÇÃO SEXUAL

STF BONDADE

O Corpo de Bombeiros 
deu uma verdadeira aula de 
orientação sobre como agir 
em casos de acidentes antes 

da chegada do socorro. Uma 
orientação muito importante, 
que foi divulgada pelas redes 
de rádio e TV.

A Polícia Civil investiga 
a morte de um homem de 
52 anos, assassinado no in-
terior do Estado. O crime 

aconteceu ontem, e até hoje 
a Polícia continua em busca 
de informações e dos auto-
res do crime.

É considerado um absurdo 
por todo o povo potiguar, inclu-
sive por amigos da imprensa, o 
maior presídio do Estado ter cer-
ca de 1.700 presos sob a respon-

sabilidade de apenas 15 policiais 
para fazer a segurança, segundo 
denúncia da categoria. Talvez seja 
um dos maiores absurdos do sis-
tema prisional brasileiro.

Um grupo de traficantes im-
põe uma verdadeira lei do silên-
cio na Vila do Sossego, em Brasí-

lia. Os moradores eram proibidos 
até de assobiar. A Polícia já pren-
deu três suspeitos. Um absurdo!

A Rua Vaitaporan está com um vazamento de água limpa há 
mais de três dias. A rua está toda alagada, e a comunidade cobra 
providências da Caern, que até agora não resolveu o problema.

O Brasil recomenda que todos os Estados fiquem em alerta 
diante da volta do sarampo. Aqui no RN, é importante reforçar a va-
cinação, tanto por parte do Estado quanto dos municípios.

Um vereador do PSDB, em Currais Novos, foi indiciado por im-
portunação sexual na Câmara Municipal, após uma estagiária fazer 
a referida acusação. A presidência da Câmara criou uma comissão 
especial para investigar a denúncia apresentada pela possível víti-
ma. Após o resultado da comissão, as medidas cabíveis serão toma-
das. Estamos acompanhando!

O Supremo Tribunal Federal 
já teria elementos de DNA e fa-
tos que apontariam para a fal-
sidade da acusação de estupro 
contra Alfredo Gaspar.

Lula troca conselheiros de 
estatais e dá cargos a aliados, 
com remunerações extras de 
até R$ 31 mil por mês. Será que 
alguém vai questionar isso?

A VOZ DO POVOLuiz Almir
verluizalmir@gmail.com@comunicadorluizalmir 
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Natal amplia número de linhas 
de ônibus para a decisão entre 
ABC x Nacional no domingo
STTU programa 36 
viagens extras neste 
domingo, quando 
o clube potiguar 
recebe a equipe 
amazonense pelas 
quartas de final 
da Série D

A Prefeitura do Natal vai am-
pliar a oferta de transporte 
público neste domingo, 16, 

para atender aos torcedores que 
acompanharão a partida entre 
ABC e Nacional, do Amazonas. A 
Secretaria Municipal de Mobili-
dade Urbana (STTU) programou 
36 viagens adicionais antes e de-
pois do confronto, marcado para 
as 17h, na Arena das Dunas.

O jogo vale uma vaga na se-
mifinal da Série D do Campeona-
to Brasileiro e aproxima o ABC do 
acesso à Série C de 2027. O clube 
potiguar venceu a partida de ida 
por 2 a 1, na Arena da Amazônia, 
e poderá avançar com um empa-
te em Natal, conforme o calendá-
rio oficial do ABC.

Para o período de uma hora 
e meia que antecede a partida, 
a STTU acrescentará três via-
gens em cada uma das linhas 
N-08, O-33, O-63 e N-77. Serão 
12 operações extras, que, soma-
das à programação regular, ele-
varão para 29 o número de via-
gens disponíveis nessas quatro 

linhas antes do jogo.
A linha N-08 liga Redinha a 

Mirassol, passando pela Rodovi-
ária; a O-33 atende ao percurso 
entre Planalto e Praia do Meio, 
via BR-101 e Avenida Prudente 
de Morais; a O-63 circula entre 
Felipe Camarão e Mirassol, pela 
Avenida Nevaldo Rocha; e a N-77 
conecta Parque dos Coqueiros a 
Mirassol, também pela Avenida 
Nevaldo Rocha.

Maior oferta após o jogo
A maior parte da operação 

especial será concentrada na 
saída da Arena das Dunas. Cada 
uma das quatro linhas receberá 
seis viagens extras, em um total 
de 24. Considerando os horá-
rios regulares, serão realizadas 
39 viagens durante as duas ho-
ras e meia posteriores ao encer-
ramento da partida.

Segundo a STTU, o planeja-
mento considerou o movimento 
de passageiros observado em jo-
gos recentes do ABC e do Amé-
rica, realizados nos dias 14 e 19 
de julho. Os registros mostraram 
maior procura pelos ônibus no 
período noturno, principalmente 
logo após a saída dos torcedores.

O órgão recomenda que o pú-
blico deixe a Arena das Dunas de 
maneira espaçada, para distri-
buir a demanda entre os horários 
programados. A orientação busca 
reduzir a concentração de passa-
geiros nos pontos e a lotação dos 
primeiros veículos disponíveis.

Além das linhas reforçadas, 

outras sete passarão pela região 
da Arena das Dunas conforme 
a programação normal: O-33A, 
O-41A, L-46, S-50, L-54, N-73 e 
582. Passageiros de outras regi-
ões poderão utilizar suas linhas 
habituais e fazer integração, sem 
pagamento adicional, desde que 
possuam o cartão NuBus.

A gratuidade no transporte 
público municipal aos domin-
gos é destinada aos passagei-
ros com cartão NuBus. O do-
cumento pode ser emitido nos 
postos da BR-101, nas proximi-
dades do Natal Shopping; da 
Avenida Doutor João Medeiros 
Filho, perto do Atacadão; e do 
Centro de Convivência da Uni-
versidade Federal do Rio Gran-
de do Norte (UFRN).

Essas unidades funcionam 
de segunda a sexta-feira, das 
7h30 às 17h. O posto do Sho-
pping 10 atende de segunda a 
sexta-feira, das 8h às 18h, e aos 
sábados, das 8h às 17h.

O reforço no sistema acom-
panha a expectativa de público 
para a partida que pode assegu-
rar ao ABC um lugar entre os qua-
tro semifinalistas da competição. 
No formato adotado pela Série D 
em 2026, seis clubes terão acesso: 
os quatro semifinalistas e os dois 
vencedores dos confrontos adi-
cionais entre os eliminados nas 
quartas de final. 
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Grade serrada em Ceará-Mirim

Policiais penais encontraram 
uma grade serrada durante 
fiscalização realizada nesta 

quarta-feira 12, na Cadeia Públi-
ca Dinorá Simas, em Ceará-Mi-
rim, na Grande Natal. A Secreta-
ria da Administração Penitenciá-
ria do Rio Grande do Norte (Seap) 
informou que o dano foi identifi-
cado pelas equipes de seguran-
ça e será apurado pelos procedi-
mentos administrativos cabíveis.

Em nota, a Seap afirmou 
que a ocorrência não caracteri-
za, isoladamente, uma tentati-
va de fuga, porque os detentos 
ainda teriam de superar outras 
barreiras para deixar a unida-
de. Segundo a pasta, revistas e 
inspeções são realizadas conti-
nuamente no sistema prisional 
para identificar irregularidades 
antes que resultem em ocor-
rências mais graves.

A presidente do Sindica-
to dos Policiais Penais do Rio 
Grande do Norte (Sindppen-
-RN), Vilma Batista, relacionou 
o episódio às condições de fun-
cionamento da cadeia. “A uni-
dade de Ceará-Mirim é uma 
unidade bastante complexa, 
além de ser distante da capital, 
nosso efetivo também é insu-
ficiente”, declarou ao Balanço 
Geral RN, da TV Tropical.

Vilma afirmou que, mes-
mo com o número reduzi-
do de servidores, as equipes 
mantêm as inspeções e os 
protocolos internos. “Mesmo 
assim, os nossos policiais es-
tão preocupados em manter 
os procedimentos de segu-
rança dentro das unidades”, 
disse. Conforme a dirigente, o 
trabalho procura localizar da-
nos nas estruturas antes que 
possam facilitar uma fuga. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CARTÓRIO DO PRIMEIRO OFÍCIO DE NOTAS 
TABELIONATO E REGISTRO GERAL DE IMÓVEIS 
CNPJ: 08.468.894/0001-50 - CNS: 09.382-3 
Giovanni Weine Paulino Chaves - Tabelião Interino 
Rua Sinhazinha Wanderley, nº 954, Centro, Assú/RN, CEP 59650-000 
Fone/WhatsApp: (84) 3331-2929 - E-mail: primeirooficioassu@gmail.com 

 
EDITAL DE INTIMAÇÃO DE DEVEDOR FIDUCIANTE 

PROTOCOLO: 29697 
CREDOR: CAIXA ECONÔMICA FEDERAL 
DEVEDOR: FRANCISCO ESMERALDINO SOARES FILGUEIRA NETO 
IMÓVEL: RUA GENERAL JOSE CORREIA TELES, Nº 418, MES AMOURS, ASSU/RN, CEP 59650-000. 
MATRÍCULA: 9.862 
Bel. Giovanni Weine Paulino Chaves, oficial do AÇU - 1º OFÍCIO NOTARIAL E REGISTRAL IMOBILIÁRIO, 
instalado à Avenida/Rua Sinhazinha Wanderley, com horário de atendimento de segunda a sexta feira das 8h às 17h, 
para os fins do parágrafo 4º, art. 26, da Lei 9514/1997, e em razão do requerimento da CAIXA ECONÔMICA FEDERAL, 
credor do Contrato de Financiamento nº 855550744076 garantido por Alienação Fiduciária, firmado nesta cidade, aos 
25/11/2010, devidamente registrado na matrícula n.º 9862, neste cartório, o imóvel situado à Rua General Jose 
Correia Teles, nº 418, Mes Amours, ASSU/RN, CEP 59650-000, vem, pelo presente, INTIMAR o Sr(a). FRANCISCO 
ESMERALDINO SOARES FILGUEIRA NETO inscrito no CPF: 047.425.414-30 e o Sr(a). OLIVIA KEVIANE 
QUEIROZ DE OLIVEIRA SOARES inscrita no CPF: 011.704.644-24, residente(s) à Rua GAL JOSE CORREIA 
TELES, 418, MES AMOURS, ASSU/RN, para que, no prazo improrrogável de 15 (quinze) dias a partir da 
publicação deste, compareça diretamente perante este cartório e efetive o pagamento da quantia de R$ 
1.571,52, posicionada até 25/05/2026, a qual estará sujeita à atualização monetária e juros de mora até a data do 
efetivo pagamento, além de todas as despesas de cobrança e demais encargos que vencerem neste período, ficando, 
desde já, V. Senhoria CIENTE de que o não cumprimento da referida obrigação no prazo ora estipulado, garante o 
direito de consolidação da propriedade do imóvel em favor do credor fiduciário acima nomeado, nos termos do 
art. 26, parágrafo 7°, da lei n.º 9514/97., 28 de Julho de 2026. E, para constar, eu Mariana Ribeiro da Fonseca 
Vicente Lopes, Escrevente Autorizada, fiz lavrar e assino o presente. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CARTÓRIO DO PRIMEIRO OFÍCIO DE NOTAS 
TABELIONATO E REGISTRO GERAL DE IMÓVEIS 
CNPJ: 08.468.894/0001-50 - CNS: 09.382-3 
Giovanni Weine Paulino Chaves - Tabelião Interino 
Rua Sinhazinha Wanderley, nº 954, Centro, Assú/RN, CEP 59650-000 
Fone/WhatsApp: (84) 3331-2929 - E-mail: primeirooficioassu@gmail.com 

 
EDITAL DE INTIMAÇÃO DE DEVEDOR FIDUCIANTE 

PROTOCOLO: 29897 
CREDOR: CAIXA ECONÔMICA FEDERAL 
DEVEDOR: AUGUSTO ALESSANDRO DE PAIVA LOPES 
IMÓVEL:  RUA CORONEL JOSE SOARES FILGUEIRA, Nº 256, NOVO HORIZONTE, ASSU/RN, CEP 59650-000. 
MATRÍCULA: 1545 
Bel. Giovanni Weine Paulino Chaves, oficial do AÇU - 1º OFÍCIO NOTARIAL E REGISTRAL IMOBILIÁRIO, 
instalado à Avenida/Rua Sinhazinha Wanderley, com horário de atendimento de segunda a sexta feira das 8h às 17h, 
para os fins do parágrafo 4º, art. 26, da Lei 9514/1997, e em razão do requerimento da CAIXA ECONÔMICA FEDERAL, 
credor do Contrato de Financiamento nº 144440309727 garantido por Alienação Fiduciária, firmado nesta cidade, aos 
26/06/2013, devidamente registrado na matrícula n.º 1545, neste cartório, o imóvel situado à Rua Coronel Jose 
Soares Filgueira, nº 256, Novo Horizonte, ASSU/RN, CEP 59650000, vem, pelo presente, INTIMAR o Sr(a). 
AUGUSTO ALESSANDRO DE PAIVA LOPES inscrito no CPF: 028.594.504-16 e o Sr(a). MARRARA VIRGINIA 
SOARES DE MEDEIROS inscrito no CPF: 036.335.344-58, residente(s) à Rua CEL. JOS S FILGUEIRA, 256, NOVO 
HORIZONTE, ASSU/RN, para que, no prazo improrrogável de 15 (quinze) dias a partir da publicação deste, 
compareça diretamente perante este cartório e efetive o pagamento da quantia de R$ 10.757,08, posicionada 
até 26/06/2026, a qual estará sujeita à atualização monetária e juros de mora até a data do efetivo pagamento, além 
de todas as despesas de cobrança e demais encargos que vencerem neste período, ficando, desde já, V. Senhoria 
CIENTE de que o não cumprimento da referida obrigação no prazo ora estipulado, garante o direito de consolidação 
da propriedade do imóvel em favor do credor fiduciário acima nomeado, nos termos do art. 26, parágrafo 7, da 
lei n.º 9514/97. , 28 de Julho de 2026. E, para constar, eu Mariana Ribeiro da Fonseca Vicente Lopes, Escrevente 
Autorizada, fiz lavrar e assino o presente. 

 
 

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO - SEAD/RN

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 171/2026

A Secretaria de Estado da Administração do Rio Grande do Norte (SEAD/RN) comunica 
abertura do Pregão Eletrônico nº 171/2026, tipo MENOR PREÇO por LOTE, processo 
SEI/RN n. 00110033.000668/2026-15, para contratação especializada na prestação de 
serviços contínuos de locação de mão de obra terceirizada, com dedicação exclusiva, 
para as categorias profissionais de porteiro e recepcionista para municípios no interior 
do Estado. A Sessão Pública de abertura será às 10h (hora de Brasília/DF) do dia 
03/09/2026, por meio do site www.gov.br/compras/pt-br, UASG n.º 925538. Retirada de Edital 
e início do acolhimento de proposta a partir de 17/08/2026, acessando a página: 
www.compras.rn.gov.br ou www.gov.br/compras/pt-br. Contatos: (84) 98127-6028, e-mail: 
licitacoes@sead.rn.gov.br.

Adriano B. Oliveira
Pregoeiro da SEAD/RN

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO - SEAD/RN

AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO

A SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO - SEAD/RN (UASG: 925538), no 
Processo n.º 08810105.000262/2025-76, comunica aos interessados que realizará o 
Pregão Eletrônico n.º 90.066/2026, do tipo menor preço por lote, cujo objeto é a 
contratação de empresa especializada para elaboração de projeto, fabricação, 
transporte e montagem de móveis planejados, incluindo a desinstalação do mobiliário 
antigo, destinados à imóvel funcional do Comando do 3º Grupamento de Bombeiros 
Militar - 3º GBM do CBMRN, situado na cidade de Mossoró/RN. O edital está disponível 
nos endereços: gov.br/pncp/pt-br (PNCP) e servicos.searh.rn.gov.br/searh/Licitacao. 
Abertura da sessão em 28/8/2026, às 10 horas (horário de Brasília/DF). Contatos: (84) 
98127-6028 (WhatsApp) e licitacoes@sead.rn.gov.br.

MAGNO FLÔR DE SANTANA
Pregoeiro da SEAD

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRINHA/RN

AVISO DE EDITAL
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 006/2026

PROCESSO Nº 1001040/2026

Objeto: REGISTRO DE PREÇOS PARA CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NO 
FORNECIMENTO DE PRODUTOS LUBRIFICANTES AUTOMOTIVOS E FILTROS 
INCLUINDO A PRESTAÇÃO DE SERVIÇO DE TROCA PARA ATENDIMENTO DAS 
NECESSIDADES DA PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRINHA. Tipo: Menor preço por Lote. 
Data da abertura: 25/08/2026 às 09h01min. Legislação aplicável: Lei nº 14133/21. Decreto 
Municipal nº 01/2024. Lei Complementar n° 123/06. Local: Portal de Compras Públicas - 
www.portaldecompraspublicas.com.br. Modo de Disputa: Aberto. Orçamento: Sigiloso. 
Disponibilidade do Edital, os esclarecimentos ou dúvidas poderão ser solicitados pelo sítio 
www.portaldecompraspublicas.com.br.

Serrinha/RN, 12 de agosto de 2026
SAMUEL DUARTE DE SOUZA

Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE TAIPU/RN

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 06/2026

O Município de Taipu/RN, torna público que as 10h do dia 28 de agosto de 2026, fará 
realizar licitação na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO, tipo MENOR PREÇO, 
objetivando a AQUISIÇÃO DE ROUPARIA HOSPITALAR, MEDIANTE CONFECÇÃO E 
FORNECIMENTO DE LENÇÓIS HOSPITALARES, CAPOTES CIRÚRGICOS E CAMPOS 
OPERATÓRIOS, EM QUANTIDADE E ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS ESTABELECIDAS 
NESTE TERMO DE REFERÊNCIA, DESTINADOS AO ATENDIMENTO DAS 
NECESSIDADES DA UNIDADE MISTA JOÃO ENFERMEIRO, MUNICÍPIO DE TAIPU/RN,, 
O Edital e seus anexos encontram-se à disposição dos interessados nos sites: 
www.portaldecompraspublicas.com.br, www.taipu.rn.gov.br. Maiores informações pelo e-
mail cpl@taipu.rn.gov.br.

Cicero Ribeiro da Anunciação Neto
Agente de Contratação/Pregoeiro

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 024/2026-SRP

A PREFEITURA MUNICIPAL DE LAGOA NOVA, torna público que realizará licitação para 
Sistema de Registro de Preços na modalidade PREGÃO a se processar de FORMA 
ELETRÔNICA (MENOR PREÇO POR LOTE), objetivando a contratação de empresa 
especializada para a prestação de serviços funerários, compreendendo o 
fornecimento de urna mortuária padrão assistencial, execução de serviços funerários 
e realização de translado, destinados ao atendimento de pessoas e famílias em 
situação de vulnerabilidade social e de baixa renda do Município de Lagoa Nova/RN, 
conforme as especificações e condições estabelecidas no Termo de Referência., nos termos 
da Lei nº 14.133/2021 e demais disposições legais pertinentes à licitação. INÍCIO DE 
ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS: Às 11h00min do dia 13 de agosto de 2026.  LIMITE 
PARA ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS: Às 06h00min do dia 26 de agosto de 2026 
ABERTURA DAS PROPOSTAS: Às 09h00min do dia 26 de agosto de 2026. ABERTURA 
DA SESSÃO E INÍCIO DA DISPUTA DE PREÇOS: Às 09h30min do dia 26 de agosto de 
2026. LOCAL/SITE: www.portaldecompraspublicas.com.br. Para todas as referências de 
tempo será observado o horário de Brasília/DF. O Edital estará disponível para consulta e 
retirada: dia 13 de agosto de 2026, no sítio www.portaldecompraspublicas.com.br, na sede 
da Prefeitura Municipal (8h00min às 13h00min, em dias úteis) ou no site 
www.lagoanova.rn.gov.br (Portal da Transparência) e e-mail cpl@lagoanova.rn.gov.br. Os 
Pedidos de esclarecimento/ impugnação ocorrerão diretamente no Portal 
www.portaldecompraspublicas.com.br.

Lagoa Nova/RN, em 12 de agosto de 2026
Renata Sabrina Silva de Menezes

Pregoeira

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
PREFEITURA MUNICIPAL DE LAGOA NOVA

CNPJ 08.182.313/0001-10

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 022/2026-SRP

A PREFEITURA MUNICIPAL DE LAGOA NOVA, torna público que realizará licitação para 
Sistema de Registro de Preços na modalidade PREGÃO a se processar de FORMA 
ELETRÔNICA (MENOR PREÇO/PERCENTUAL DE DESCONTO POR GRUPO), 
objetivando o REGISTRO DE PREÇOS PARA FUTURA E EVENTUAL AQUISIÇÃO DE 
PEÇAS E PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO GERAL, PREVENTIVA E 
CORRETIVA, INCLUINDO SERVIÇOS EM CAIXA DE CÂMBIO E OUTROS CORRELATOS, 
DESTINADOS A ATENDER ÀS NECESSIDADES DA FROTA DE VEÍCULOS DE PEQUENO 
PORTE, BEM COMO MÁQUINAS E IMPLEMENTOS DA PREFEITURA MUNICIPAL DE 
LAGOA NOVA/RN, nos termos da Lei nº 14.133/2021 e demais disposições legais pertinentes 
à licitação. INÍCIO DE ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS: Às 11h00min do dia 13 de agosto 
de 2026.  LIMITE PARA ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS: Às 06h00min do dia 25 de 
agosto de 2026 ABERTURA DAS PROPOSTAS: Às 09h00min do dia 25 de agosto de 2026. 
ABERTURA DA SESSÃO E INÍCIO DA DISPUTA DE PREÇOS: Às 09h30min do dia 25 de 
agosto de 2026. LOCAL/SITE: www.portaldecompraspublicas.com.br. Para todas as 
referências de tempo será observado o horário de Brasília/DF. O Edital estará disponível para 
consulta e retirada: dia 13 de agosto de 2026, no sítio www.portaldecompraspublicas.com.br, 
na sede da Prefeitura Municipal (8h00min às 13h00min, em dias úteis) ou no site 
www.lagoanova.rn.gov.br (Portal da Transparência) e e-mail cpl@lagoanova.rn.gov.br. Os 
Pedidos de esc larec imento/ impugnação ocorrerão d i re tamente no Por ta l 
www.portaldecompraspublicas.com.br.

Lagoa Nova/RN, em 12 de agosto de 2026
Renata Sabrina Silva de Menezes

Pregoeira

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
PREFEITURA MUNICIPAL DE LAGOA NOVA

CNPJ 08.182.313/0001-10

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 023/2026-SRP

A PREFEITURA MUNICIPAL DE LAGOA NOVA, torna público que realizará licitação para 
Sistema de Registro de Preços na modalidade PREGÃO a se processar de FORMA 
ELETRÔNICA (MENOR PREÇO POR ITEM), objetivando o REGISTRO DE PREÇOS PARA 
FUTURA E EVENTUAL AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS PSICOTRÓPICOS, 
DESTINADOS AO ABASTECIMENTO E ATENDIMENTO DAS DEMANDAS DA REDE 
PÚBLICA MUNICIPAL DE SAÚDE DE LAGOA NOVA/RN, VISANDO GARANTIR A 
CONTINUIDADE DA ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA AOS USUÁRIOS DO SISTEMA 
ÚNICO DE SAÚDE (SUS), EM CONFORMIDADE COM AS ESPECIFICAÇÕES, 
QUANTITATIVOS, CONDIÇÕES E PRAZOS ESTABELECIDOS NO EDITAL E SEUS 
ANEXOS, nos termos da Lei nº 14.133/2021 e demais disposições legais pertinentes à licitação. 
INÍCIO DE ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS: Às 11h00min do dia 13 de agosto de 2026.  
LIMITE PARA ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS: Às 06h00min do dia 25 de agosto de 2026 
ABERTURA DAS PROPOSTAS: Às 14h00min do dia 25 de agosto de 2026. ABERTURA DA 
SESSÃO E INÍCIO DA DISPUTA DE PREÇOS: Às 14h30min do dia 25 de agosto de 2026. 
LOCAL/SITE: www.portaldecompraspublicas.com.br. Para todas as referências de tempo será 
observado o horário de Brasília/DF. O Edital estará disponível para consulta e retirada: dia 13 de 
agosto de 2026, no sítio www.portaldecompraspublicas.com.br , na sede da Prefeitura 
Municipal (8h00min às 13h00min, em dias úteis) ou no site www.lagoanova.rn.gov.br (Portal da 
Transparência) e e-mail cpl@lagoanova.rn.gov.br. Os Pedidos de esclarecimento/impugnação 
ocorrerão diretamente no Portal www.portaldecompraspublicas.com.br.

Lagoa Nova/RN, em 12 de agosto de 2026
Renata Sabrina Silva de Menezes

Pregoeira

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
PREFEITURA MUNICIPAL DE LAGOA NOVA

CNPJ 08.182.313/0001-10

Desoberta

Policiais penais 
encontram 
grade serrada 
em cadeia de 
Ceará-Mirim
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O FEIJÃO DA BLONDE 
O tradicional Feijão Society 

lotou o principal salão do Hotel 
Praiamar Arena no último sába-
do. Pilotado pela colunista Liege 
Barbalho, o evento atraiu figu-
ras proeminentes da sociedade 
e que expressam sempre o bem 
querer pela Blonde, que entre ou-
tras proezas conseguiu a presen-
ça da querida Zita Regalado, que 
passou temporada cuidando da 
saúde. Tarde agradável ao som 
da boa música e do bom reper-
tório na suave voz de Kika Lima, 
sorteios de inúmeros brindes e 
ainda farto buffet de sobremesas. 
Para completar, carrinho de pi-
loté Sterbom, chope Oktos e cai-
pis. Papos fluidos, descontração 
e gente elegante, como sempre! 
Trazemos fotos de Jovinho. 

EU TÔ NO CORRE

Um movimento esportivo 
surgido num bairro populoso e 
popular de Natal tem ganhado 
vigor: o Corre Terça. O treino co-
letivo em forma de corrida e ca-
minhada de rua, que nesta se-
mana realizou a quarta edição 
lá na Cidade da Esperança, na 
Zona Oeste, têm atraído milha-
res de pessoas, de todas as ida-
des. Só cresce. A concentração 
ocorre sempre na Avenida Para-
íba por volta das 19h e toda ação 
conta com animação de um DJ. 
Na saída e ao longo do “percur-
so”, várias marcas fazem ações 
descoladas. Não tem Strava, 
pace, tênis caro, assessoria, ba-
nheira de gelo, medalha e nem 
banana. Mas tem um bando de 
gente motivada que encontra 
a energia de uma comunidade 
unida fazendo o simples. 

MAIS VISUALIZAÇÕES

O YouTube vai dobrar as exi-
gências de audiência para novos 
criadores entrarem no programa 
de monetização, a partir de feve-
reiro de 2027. Os canais passa-
rão a precisar de 8 mil horas de 
exibição pública em 365 dias, ou 
20 milhões de visualizações qua-
lificadas em Shorts em 90 dias, o 
dobro dos critérios atuais. As no-
vas regras não afetam retroativa-
mente quem já está no programa. 
Mas os criadores com menos de 
10 milhões de visualizações em 
Shorts nos últimos 90 dias deixa-
rão de receber receita até atingi-
rem essa marca novamente.

Happy    Birthday
Paulo Martim, Aécio Marinho, Luís 

Pedro Fernandes, André Câmara, 
Micheline Borges, Cristiane Queiroz, 
Elle Rejane Lima e Armando Costa 

Ferreira e Milena Hanoika

Para de consumir. Comece a construir!

SAIBA TUDO
Nascida do sonho da farma-

cêutica Mirelle Soares e inspira-
da no bioma nordestino, a perfu-
maria potiguar autoral Sol e Flo-
ra celebra um ano de existência. 
A marca tem como conceito “um 
cheiro no cangote” e apresenta 
sete fragrâncias.
Sob comando de Érika Nesi, 

hoje a partir das 17h, na Jorge Bis-
choff Midway, tem o lançamen-
to de Rico por Natureza, coleção 
primavera verão 27. Na ocasião, a 
degustação de rótulos da Bischoff 
Wines, vinhos e espumantes asso-
ciados a um estilo de vida elegante. 
Celebrado hoje, o Dia do Psi-

quiatra desponta em um cenário 
onde a população brasileira de-
monstra cada vez mais interesse 
em saúde mental. Somos o segun-
do país que mais pesquisa por “an-
siedade” no mundo, atrás da Ucrâ-
nia, que vive seu tempo em guerra.
O conteúdo super plástico e 

super produzido por algumas in-
fluenciadoras tem deixado de ser 
atrativo. Entra em cena a “verda-
de” e a vida real das nano influen-
ciadoras que, sem videomaker ou 
produção, conseguem “vender” 
melhor produtos e serviços e estão 
no radar de grandes marcas. 
Após 12 anos sem uma atu-

alização estrutural, o Ministério 
da Saúde publicou o novo regu-
lamento técnico da hemotera-
pia no Brasil. O texto substitui as 
normas de 2014 para incorporar 
inovações tecnológicas e elevar a 
segurança transacional tanto no 
SUS quanto na rede privada.

SOCIALSimone Silva
sim.eventosrn@gmail.com@simonesilvarn

Liege Barbalho entre Márcia e Alexandre Marinho 

Heloísa Guimarães e Luiz
Eduardo no evento da Blonde 

As irmãs Bebeta e Francisca 
Gosson na feijoada

Ana Tereza Regalado e Ana 
Karina Paiva no evento social

RE
PR

O
D

U
Ç

ÃO

RE
PR

O
D

U
Ç

ÃO

RE
PR

O
D

U
Ç

ÃO
RE

PR
O

D
U

Ç
ÃO

• Quinta-feira, 13 de agosto de 2026 - pauta@agorarn.com.br12 Cultura

REPRODUÇÃO

Comediante chega a Natal com espetáculo de aproximadamente 90 minutos de duração, com histórias sobre vida a dois

Novo lote de ingressos gratuitos para o “Bora” é liberado
Empreender para Mudar

O segundo lote de ingressos 
gratuitos para o “Bora - Em-
preender para Mudar” se-

rá disponibilizado nesta sexta-fei-
ra 14. As entradas dão acesso ao 
evento marcado para 27 de agos-
to, no Teatro Riachuelo, em Natal, e 
poderão ser retiradas antecipada-
mente pela plataforma Outgo en-
quanto houver disponibilidade.

Com o tema “O Nordeste 
que faz o futuro”, o Bora reuni-
rá nomes da cultura, do empre-
endedorismo e da comunicação 
em uma programação voltada à 
economia criativa. A participa-
ção é gratuita, mas o acesso ao 
evento depende da retirada an-
tecipada do ingresso.

Esta será a primeira edição 
do projeto realizada no palco 

do Teatro Riachuelo. Depois de 
temporadas no YouTube e na 
televisão aberta, o Bora passa a 
reunir presencialmente convi-
dados e público para atividades 
de formação, troca de experiên-
cias e discussão sobre oportuni-
dades ligadas à economia criati-
va no Nordeste.

Entre os convidados estão o 
poeta Bráulio Bessa, o cantor e 
compositor Dorgival Dantas, a 
atriz e comediante Ademara, a 
chef Irina Cordeiro, Léo Paiva, 
criador do projeto Nordestinos 
pelo Mundo, e o comunicador PV 
Freitas. O escritor e jornalista Oc-
távio Santiago será o apresenta-
dor e curador do encontro.

No dia 27, os portões serão 
abertos às 13h. A primeira ativi-

dade está prevista para as 14h, 
com uma Rodada de Negócios 
destinada a aproximar responsá-
veis por projetos culturais certifi-
cados por leis de incentivo e em-
presas interessadas em investir 
no setor. A atividade busca criar 
oportunidades de parceria e pa-
trocínio para iniciativas culturais.

A programação também terá 
três laboratórios. “Projetos cul-
turais na prática: da ideia à rea-
lização” discutirá a elaboração e 
execução de projetos. “Comuni-
cação estratégica para negócios 
criativos” tratará de posiciona-
mento, construção de marca e 
presença digital. Já “Criatividade 
com propósito: ESG para inicia-
tivas de impacto” abordará res-
ponsabilidade social, ambiental e 

governança em projetos e negó-
cios criativos.

Outra atividade será a grava-
ção do podcast Nordestinos pelo 
Mundo, comandado por Léo Pai-
va. O programa será gravado no 
hall do Teatro Riachuelo com pre-
sença e participação do público.

A partir das 17h30, os convi-
dados participam de conversas 
no palco principal sobre trajetó-
rias profissionais, criatividade, 
inovação, empreendedorismo 
e oportunidades. A proposta é 
apresentar experiências relacio-
nadas à transformação da cultu-
ra, identidade e conhecimento 
em negócios e projetos.

O Bora é realizado pela Viva 
Entretenimento por meio da Lei 
Câmara Cascudo. A edição no Te-

atro Riachuelo amplia a trajetó-
ria do projeto, que já passou por 
diferentes plataformas antes de 
chegar ao formato presencial. 

Murilo Couto – “Um Show Sobre 
Casamento”
Data: 16 de agosto de 2026
Horário: 20h
Abertura da casa: 19h
Local: Teatro Riachuelo Natal – 
Natal/RN
Ingressos: a partir de R$ 30
Duração: 90 minutos
Classifi cação: 14 anos

Serviço

Murilo Couto apresenta novo show
de stand-up neste domingo em Natal
Humorista 
transforma 
casamento, reforma 
da casa e conflitos 
da vida adulta em 
espetáculo no Teatro 
Riachuelo Natal, 
com ingressos a 
partir de R$ 30

Conhecido nacionalmente 
pelo humor irreverente e 
espontâneo, Murilo Couto 

retorna aos palcos com um novo 
espetáculo de stand-up dedica-
do a uma fase recente de sua vi-
da: o casamento. Em “Um Show 
Sobre Casamento”, o humorista 
transforma experiências pesso-
ais e situações comuns da con-
vivência a dois em material para 
o palco, abordando as mudanças 
que surgem quando duas pesso-
as passam a compartilhar a roti-
na, a casa e as responsabilidades 
da vida adulta.

No espetáculo, Murilo parte das 
próprias experiências para falar so-
bre as transformações provocadas 
pelo casamento. As diferenças de 
personalidade, os hábitos de cada 
um e os ajustes necessários para 
manter a convivência aparecem 
como ponto de partida para situa-
ções que podem ser reconhecidas 
por quem já viveu ou acompanha 

de perto um relacionamento.
Entre os assuntos que entram 

no repertório estão as mudanças 
inesperadas na rotina, as discus-
sões do dia a dia e os conflitos que 
surgem durante uma reforma. Es-
colher a cor de uma parede, deci-
dir detalhes da decoração ou sim-
plesmente tentar concluir uma 
obra são situações utilizadas pelo 
comediante para mostrar como 
tarefas aparentemente simples 
podem ganhar outras proporções 
dentro de um casamento.

A divisão das responsabilida-
des domésticas também aparece 

no espetáculo. Discussões sobre 
quem vai lavar a louça, organizar 
a casa ou resolver os problemas 
cotidianos se misturam às tenta-
tivas de Murilo de assumir aqui-
lo que considera as obrigações de 
um “adulto de verdade”. É justa-
mente nessa dificuldade de lidar 
com responsabilidades, expecta-
tivas e imprevistos que o humo-
rista encontra parte do material 
para o novo show.

Ao longo da apresentação, si-
tuações pessoais são transforma-
das em histórias sobre casamen-
to e vida adulta. O espetáculo não 

se restringe, porém, ao público 
casado. Solteiros, namorados e 
pessoas que já passaram por di-
ferentes experiências amorosas 
também encontram situações 
familiares no repertório, princi-
palmente quando o assunto são 
as diferenças entre duas pessoas 
e os pequenos conflitos provoca-
dos pela convivência.

A proposta é mostrar o lado 
cômico de episódios que, no mo-
mento em que acontecem, nem 
sempre parecem engraçados. Re-
formas que não terminam, deci-
sões domésticas, responsabilida-

des acumuladas e discussões por 
motivos aparentemente peque-
nos são levadas ao palco como 
exemplos das mudanças enfren-
tadas pelo humorista desde que 
passou a viver a rotina de casado.

Com duração de aproxima-
damente 90 minutos, “Um Show 
Sobre Casamento” reúne relatos 
pessoais e observações sobre rela-
cionamentos, convivência e ama-
durecimento. A partir das próprias 
dificuldades para se adaptar à no-
va fase, Murilo Couto apresenta ao 
público sua interpretação sobre o 
que significa tentar conciliar casa-
mento, tarefas domésticas e as co-
branças da vida adulta.

Em Natal, o espetáculo será 
apresentado neste domingo, 16 
de agosto, às 20h, no Teatro Ria-
chuelo Natal. A abertura da casa 
está prevista para as 19h. Os in-
gressos custam a partir de R$ 30, 
e a classificação indicativa é de 
14 anos. Menores poderão entrar 
acompanhados dos pais ou de 
um responsável maior de idade.

Bora - Empreender para mudar
Tema: O Nordeste que faz o futuro
Retirada do segundo lote: a partir de 
sexta-feira, 14 de agosto
Data do evento: 27 de agosto de 2026
Horário: a partir das 13h
Local: Teatro Riachuelo, Natal
Entrada: gratuita, mediante retirada 
antecipada de ingresso
Ingressos: disponíveis pela platafor-
ma Outgo, enquanto houver dis-
ponibilidade

Serviço
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O FEIJÃO DA BLONDE 
O tradicional Feijão Society 

lotou o principal salão do Hotel 
Praiamar Arena no último sába-
do. Pilotado pela colunista Liege 
Barbalho, o evento atraiu figu-
ras proeminentes da sociedade 
e que expressam sempre o bem 
querer pela Blonde, que entre ou-
tras proezas conseguiu a presen-
ça da querida Zita Regalado, que 
passou temporada cuidando da 
saúde. Tarde agradável ao som 
da boa música e do bom reper-
tório na suave voz de Kika Lima, 
sorteios de inúmeros brindes e 
ainda farto buffet de sobremesas. 
Para completar, carrinho de pi-
loté Sterbom, chope Oktos e cai-
pis. Papos fluidos, descontração 
e gente elegante, como sempre! 
Trazemos fotos de Jovinho. 

EU TÔ NO CORRE

Um movimento esportivo 
surgido num bairro populoso e 
popular de Natal tem ganhado 
vigor: o Corre Terça. O treino co-
letivo em forma de corrida e ca-
minhada de rua, que nesta se-
mana realizou a quarta edição 
lá na Cidade da Esperança, na 
Zona Oeste, têm atraído milha-
res de pessoas, de todas as ida-
des. Só cresce. A concentração 
ocorre sempre na Avenida Para-
íba por volta das 19h e toda ação 
conta com animação de um DJ. 
Na saída e ao longo do “percur-
so”, várias marcas fazem ações 
descoladas. Não tem Strava, 
pace, tênis caro, assessoria, ba-
nheira de gelo, medalha e nem 
banana. Mas tem um bando de 
gente motivada que encontra 
a energia de uma comunidade 
unida fazendo o simples. 

MAIS VISUALIZAÇÕES

O YouTube vai dobrar as exi-
gências de audiência para novos 
criadores entrarem no programa 
de monetização, a partir de feve-
reiro de 2027. Os canais passa-
rão a precisar de 8 mil horas de 
exibição pública em 365 dias, ou 
20 milhões de visualizações qua-
lificadas em Shorts em 90 dias, o 
dobro dos critérios atuais. As no-
vas regras não afetam retroativa-
mente quem já está no programa. 
Mas os criadores com menos de 
10 milhões de visualizações em 
Shorts nos últimos 90 dias deixa-
rão de receber receita até atingi-
rem essa marca novamente.

Happy    BirthdayHappy    Birthday
Paulo Martim, Aécio Marinho, Luís 

Pedro Fernandes, André Câmara, 
Micheline Borges, Cristiane Queiroz, 
Elle Rejane Lima e Armando Costa 

Ferreira e Milena Hanoika

Para de consumir. Comece a construir!

SAIBA TUDO
Nascida do sonho da farma-

cêutica Mirelle Soares e inspira-
da no bioma nordestino, a perfu-
maria potiguar autoral Sol e Flo-
ra celebra um ano de existência. 
A marca tem como conceito “um 
cheiro no cangote” e apresenta 
sete fragrâncias.
Sob comando de Érika Nesi, 

hoje a partir das 17h, na Jorge Bis-
choff Midway, tem o lançamen-
to de Rico por Natureza, coleção 
primavera verão 27. Na ocasião, a 
degustação de rótulos da Bischoff 
Wines, vinhos e espumantes asso-
ciados a um estilo de vida elegante. 
Celebrado hoje, o Dia do Psi-

quiatra desponta em um cenário 
onde a população brasileira de-
monstra cada vez mais interesse 
em saúde mental. Somos o segun-
do país que mais pesquisa por “an-
siedade” no mundo, atrás da Ucrâ-
nia, que vive seu tempo em guerra.
O conteúdo super plástico e 

super produzido por algumas in-
fluenciadoras tem deixado de ser 
atrativo. Entra em cena a “verda-
de” e a vida real das nano influen-
ciadoras que, sem videomaker ou 
produção, conseguem “vender” 
melhor produtos e serviços e estão 
no radar de grandes marcas. 
Após 12 anos sem uma atu-

alização estrutural, o Ministério 
da Saúde publicou o novo regu-
lamento técnico da hemotera-
pia no Brasil. O texto substitui as 
normas de 2014 para incorporar 
inovações tecnológicas e elevar a 
segurança transacional tanto no 
SUS quanto na rede privada.

SOCIALSimone Silva
sim.eventosrn@gmail.com@simonesilvarn

SOCIALSimone Silva
@simonesilvarn

Liege Barbalho entre Márcia e Alexandre Marinho 

Heloísa Guimarães e Luiz
Eduardo no evento da Blonde 

As irmãs Bebeta e Francisca 
Gosson na feijoada

Ana Tereza Regalado e Ana 
Karina Paiva no evento social
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REPRODUÇÃO

Comediante chega a Natal com espetáculo de aproximadamente 90 minutos de duração, com histórias sobre vida a dois

Novo lote de ingressos gratuitos para o “Bora” é liberado
Empreender para Mudar

O segundo lote de ingressos 
gratuitos para o “Bora - Em-
preender para Mudar” se-

rá disponibilizado nesta sexta-fei-
ra 14. As entradas dão acesso ao 
evento marcado para 27 de agos-
to, no Teatro Riachuelo, em Natal, e 
poderão ser retiradas antecipada-
mente pela plataforma Outgo en-
quanto houver disponibilidade.

Com o tema “O Nordeste 
que faz o futuro”, o Bora reuni-
rá nomes da cultura, do empre-
endedorismo e da comunicação 
em uma programação voltada à 
economia criativa. A participa-
ção é gratuita, mas o acesso ao 
evento depende da retirada an-
tecipada do ingresso.

Esta será a primeira edição 
do projeto realizada no palco 

do Teatro Riachuelo. Depois de 
temporadas no YouTube e na 
televisão aberta, o Bora passa a 
reunir presencialmente convi-
dados e público para atividades 
de formação, troca de experiên-
cias e discussão sobre oportuni-
dades ligadas à economia criati-
va no Nordeste.

Entre os convidados estão o 
poeta Bráulio Bessa, o cantor e 
compositor Dorgival Dantas, a 
atriz e comediante Ademara, a 
chef Irina Cordeiro, Léo Paiva, 
criador do projeto Nordestinos 
pelo Mundo, e o comunicador PV 
Freitas. O escritor e jornalista Oc-
távio Santiago será o apresenta-
dor e curador do encontro.

No dia 27, os portões serão 
abertos às 13h. A primeira ativi-

dade está prevista para as 14h, 
com uma Rodada de Negócios 
destinada a aproximar responsá-
veis por projetos culturais certifi-
cados por leis de incentivo e em-
presas interessadas em investir 
no setor. A atividade busca criar 
oportunidades de parceria e pa-
trocínio para iniciativas culturais.

A programação também terá 
três laboratórios. “Projetos cul-
turais na prática: da ideia à rea-
lização” discutirá a elaboração e 
execução de projetos. “Comuni-
cação estratégica para negócios 
criativos” tratará de posiciona-
mento, construção de marca e 
presença digital. Já “Criatividade 
com propósito: ESG para inicia-
tivas de impacto” abordará res-
ponsabilidade social, ambiental e 

governança em projetos e negó-
cios criativos.

Outra atividade será a grava-
ção do podcast Nordestinos pelo 
Mundo, comandado por Léo Pai-
va. O programa será gravado no 
hall do Teatro Riachuelo com pre-
sença e participação do público.

A partir das 17h30, os convi-
dados participam de conversas 
no palco principal sobre trajetó-
rias profissionais, criatividade, 
inovação, empreendedorismo 
e oportunidades. A proposta é 
apresentar experiências relacio-
nadas à transformação da cultu-
ra, identidade e conhecimento 
em negócios e projetos.

O Bora é realizado pela Viva 
Entretenimento por meio da Lei 
Câmara Cascudo. A edição no Te-

atro Riachuelo amplia a trajetó-
ria do projeto, que já passou por 
diferentes plataformas antes de 
chegar ao formato presencial. 

Murilo Couto – “Um Show Sobre 
Casamento”
Data: 16 de agosto de 2026
Horário: 20h
Abertura da casa: 19h
Local: Teatro Riachuelo Natal – 
Natal/RN
Ingressos: a partir de R$ 30
Duração: 90 minutos
Classifi cação: 14 anos

Serviço

Murilo Couto apresenta novo show
de stand-up neste domingo em Natal
Humorista 
transforma 
casamento, reforma 
da casa e conflitos 
da vida adulta em 
espetáculo no Teatro 
Riachuelo Natal, 
com ingressos a 
partir de R$ 30

Conhecido nacionalmente 
pelo humor irreverente e 
espontâneo, Murilo Couto 

retorna aos palcos com um novo 
espetáculo de stand-up dedica-
do a uma fase recente de sua vi-
da: o casamento. Em “Um Show 
Sobre Casamento”, o humorista 
transforma experiências pesso-
ais e situações comuns da con-
vivência a dois em material para 
o palco, abordando as mudanças 
que surgem quando duas pesso-
as passam a compartilhar a roti-
na, a casa e as responsabilidades 
da vida adulta.

No espetáculo, Murilo parte das 
próprias experiências para falar so-
bre as transformações provocadas 
pelo casamento. As diferenças de 
personalidade, os hábitos de cada 
um e os ajustes necessários para 
manter a convivência aparecem 
como ponto de partida para situa-
ções que podem ser reconhecidas 
por quem já viveu ou acompanha 

de perto um relacionamento.
Entre os assuntos que entram 

no repertório estão as mudanças 
inesperadas na rotina, as discus-
sões do dia a dia e os conflitos que 
surgem durante uma reforma. Es-
colher a cor de uma parede, deci-
dir detalhes da decoração ou sim-
plesmente tentar concluir uma 
obra são situações utilizadas pelo 
comediante para mostrar como 
tarefas aparentemente simples 
podem ganhar outras proporções 
dentro de um casamento.

A divisão das responsabilida-
des domésticas também aparece 

no espetáculo. Discussões sobre 
quem vai lavar a louça, organizar 
a casa ou resolver os problemas 
cotidianos se misturam às tenta-
tivas de Murilo de assumir aqui-
lo que considera as obrigações de 
um “adulto de verdade”. É justa-
mente nessa dificuldade de lidar 
com responsabilidades, expecta-
tivas e imprevistos que o humo-
rista encontra parte do material 
para o novo show.

Ao longo da apresentação, si-
tuações pessoais são transforma-
das em histórias sobre casamen-
to e vida adulta. O espetáculo não 

se restringe, porém, ao público 
casado. Solteiros, namorados e 
pessoas que já passaram por di-
ferentes experiências amorosas 
também encontram situações 
familiares no repertório, princi-
palmente quando o assunto são 
as diferenças entre duas pessoas 
e os pequenos conflitos provoca-
dos pela convivência.

A proposta é mostrar o lado 
cômico de episódios que, no mo-
mento em que acontecem, nem 
sempre parecem engraçados. Re-
formas que não terminam, deci-
sões domésticas, responsabilida-

des acumuladas e discussões por 
motivos aparentemente peque-
nos são levadas ao palco como 
exemplos das mudanças enfren-
tadas pelo humorista desde que 
passou a viver a rotina de casado.

Com duração de aproxima-
damente 90 minutos, “Um Show 
Sobre Casamento” reúne relatos 
pessoais e observações sobre rela-
cionamentos, convivência e ama-
durecimento. A partir das próprias 
dificuldades para se adaptar à no-
va fase, Murilo Couto apresenta ao 
público sua interpretação sobre o 
que significa tentar conciliar casa-
mento, tarefas domésticas e as co-
branças da vida adulta.

Em Natal, o espetáculo será 
apresentado neste domingo, 16 
de agosto, às 20h, no Teatro Ria-
chuelo Natal. A abertura da casa 
está prevista para as 19h. Os in-
gressos custam a partir de R$ 30, 
e a classificação indicativa é de 
14 anos. Menores poderão entrar 
acompanhados dos pais ou de 
um responsável maior de idade.

Bora - Empreender para mudar
Tema: O Nordeste que faz o futuro
Retirada do segundo lote: a partir de 
sexta-feira, 14 de agosto
Data do evento: 27 de agosto de 2026
Horário: a partir das 13h
Local: Teatro Riachuelo, Natal
Entrada: gratuita, mediante retirada 
antecipada de ingresso
Ingressos: disponíveis pela platafor-
ma Outgo, enquanto houver dis-
ponibilidade

Serviço



• Quinta-feira, 13 de agosto de 2026 - pauta@agorarn.com.br14 Esportes

DIVULGAÇÃO / FNF

FNF e policiais durante reunião

1º OFÍCIO DE NOTAS E REGISTRO DE IMÓVEIS DE MOSSORÓ/RN 
FRANCISCO ARAÚJO FERNANDES - Tabelião Interino 

Rua Coronel Vicente Sabóia, 167, Centro, Mossoró-RN – CEP: 59600-120 
Telefone (WhatsApp): 84 3317-4950 

E-mail: 1cartoriodemossoro@gmail.com 
 

Bel. VINICIUS VIDAL MAXIMIANO, escrevente do MOSSORÓ - 1º OFÍCIO, instalado à Avenida/Rua Cel Vicente 
Saboia - , com horário de atendimento de segunda a sexta feira das 8h às 17h, para os fins do parágrafo 4º, art. 26, 
da Lei 9514/1997, e em razão do requerimento da CAIXA ECONÔMICA FEDERAL, credor do Contrato de 
Financiamento nº 844442411978 garantido por Alienação Fiduciária, firmado na cidade de Mossoró RN, aos 
19/10/2020, devidamente registrado na matrícula n.º 23190, neste cartório, vem, pelo presente, INTIMAR o Sr(a). 
LENILDO CARDOSO DA SILVA CPF: 00006408654452 e o Sr(a). LIDIANE NUNES DANTAS SILVA CPF: 
00010493451420, residente(s) à Rua CHICO BRANCO, 4030 - RINCAO. MOSSORO - RN, para que, no prazo 
improrrogável de 15 (quinze) dias a partir da publicação deste, compareça diretamente perante este cartório e 
efetive o pagamento da quantia de R$ 3.656,07, posicionada até 02/07/2026, a qual estará sujeita à atualização 
monetária e juros de mora até a data do efetivo pagamento, além de todas as despesas de cobrança e demais 
encargos que vencerem neste período, ficando, desde já, V. Senhoria CIENTE de que o não cumprimento da referida 
obrigação no prazo ora estipulado, garante o direito de consolidação da propriedade do imóvel em favor do credor 
fiduciário acima nomeado, nos termos do art. 26, parágrafo 7o, da lei n.º 9514/97., 10 de Agosto de 2026. E, para 
constar, eu VINICIUS VIDAL MAXIMIANO, escrevente, fiz lavrar e assino o presente. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PEDIDO DE LICENÇA DE INSTALAÇÃO (LI) 
 

LAIRTON GALVÃO DE LIMA TAVARES, CPF: 060.810.954-10, torna público que está requerendo do IDEMA, 
a Licença de Instalação (LI), para Posto de combustíveis, localizado na RN-269, s/n, Zona de Expansão 
Urbana, Montanhas/RN, CEP 59198-000.  

LAIRTON GALVÃO DE LIMA TAVARES 
CPF: 060.810.954-10 

 
 CONCESSÃO DA LICENÇA DE REGULARIZAÇÃO DE OPERAÇÃO (LRO) 

 
L DOS SANTOS ALVES, CNPJ: 12.079.081/0001-46, torna público que recebeu do IDEMA, a Licença de 
Regularização de Operação (LRO), com validade até 19/07/2026, para Unidade de fabricação de massas 
alimentícias, localizado na Praça dos Pescadores, nº 200, Centro, Município de Rio do Fogo/RN. 

L DOS SANTOS ALVES 
CNPJ: 12.079.081/0001-46 

 
 PEDIDO DE LICENÇA SIMPLIFICADA (LS) 

 
L DOS SANTOS ALVES, CNPJ: 12.079.081/0001-46, torna público que está requerendo do IDEMA, a Licença 
Simplificada (LS), para Unidade de fabricação de massas alimentícias, localizado na Praça dos Pescadores, 
n° 200, Centro, Rio do Fogo/RN 

L DOS SANTOS ALVES 
CNPJ: 12.079.081/0001-46 

 
 PEDIDO DE LICENÇA SIMPLIFICADA (LS) 

 
COMPOSTO ORGANICO PERIPERI LTDA, CNPJ: 54.892.095/0001-24, torna público que está requerendo do 
IDEMA, a Licença Simplificada (LS), para Fabricação e comercialização de adubos orgânicos e 
biofertilizantes, localizado na Estrada do Chiquinho, n° 35, Zona Rural, Vera Cruz/RN. 

COMPOSTO ORGANICO PERIPERI LTDA 
CNPJ: 54.892.095/0001-24 

 
 PEDIDO DE LICENÇA SIMPLIFICADA 

 
FAGUNDES EMPREENDIMENTOS IMOBILIARIOS LTDA, CNPJ 47.874.642/0001-83, torna público que está 
requerendo ao Instituto de Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente do Rio Grande do Norte – IDEMA a 
Licença Simplificada para um condomínio, localizada na Rua Fábio Inácio, s/n, Centro, Município de Tibau do 
Sul/RN. 

FAGUNDES EMPREENDIMENTOS IMOBILIARIOS LTDA - Proprietário 

 
 PEDIDO DE RENOVAÇÃO DE LICENÇA SIMPLIFICADA 

 
INDUSTRIA DE MASSAS REAL SABOR LTDA, CNPJ: 02.767.842/0001-07, torna público que está requerendo 
ao Instituto de Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente do Rio Grande do Norte – IDEMA, a Renovação 
de Licença Simplificada (RLS) para um Fabricação de massas alimentícias, localizado na ROD RN 086 KM 5,5 
N° 351- ZONA RURAL - PARELHAS/RN - 59360000 

MAIKON J F DE CARVALHO - Representante Legal. 

 
 PEDIDO DE LICENÇA DE REGULARIZAÇÃO DE OPERAÇÃO 

 
REAL SOCIEDADE INDEPENDENTE, CNPJ: 10.872.745/0001-02, torna público que está requerendo ao 
Instituto de Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente do Rio Grande do Norte – Idema a LICENÇA DE 
REGULARIZAÇÃO DE OPERAÇÃO - LRO, para um centro esportivo e área de lazer, instalado em uma área 
construída de 1,273 hectares (12.730 m²), localizada na Rua Carmo Chagas, S/N, São José - Jardim de 
Piranhas/RN. 

REAL SOCIEDADE INDEPENDENTE 

 
 

Pregão Eletrônico (SISRP) nº 90021/2026 (Execução da Contratação - 128/2026)
Encontra-se disponível nos sítios www.sipac.ufrn.br e www.compras.gov.br o Edital 
do Pregão Eletrônico – Sistema de Registro de Preços nº 90021/2026 (Execução da 
Contratação - 128/2027) - Objeto: AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO 
E SEGURANÇA PARA BIBLIOTECAS PARA ATENDER DEMANDAS DA UFRN 
PELO PERÍODO DE 12 (DOZE) MESES, com data de abertura marcada para o dia 
26/08/2026 às 09:00 horas, horário de Brasília.

Natal (RN), 13 de agosto de 2026
Adriana da Silva Cardoso

Pregoeiro Oficial

AVISO DE LICITAÇÃO

UNIVERSIDADE FEDERAL 
DO RIO GRANDE DO NORTE 
PRÓ-REITORIA DE ADMINISTRAÇÃO

MINISTÉRIO DA 

EDUCAÇÃO

PEDIDO DE LICENÇA SIMPLIFICADA - LS 
 

RIO ENERGY DESENVOLVIMENTO DE RENOVÁVEIS S.A, CNPJ 18.108.847/0001-50, torna público que está 
requerendo ao Instituto de Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente do Rio Grande do Norte - IDEMA a 
LS para Sistema de Armazenamento de Energia em Baterias Esquina do Vento com capacidade de 
armazenamento de 450 MWh, localizado na zona rural de Pureza/RN 

Flavia Carlos Pinto de Castro 
Representante 

 
 MUNICÍPIO DE JANDAÍRA 

AVISO CHAMADA PÚBLICA Nº. 000004/2026 – PMJ/RN 
O MUNICÍPIO DE JANDAÍRA/RN, por meio da sua Agente de Contratação, torna público que realizará a 
Chamada Pública para credenciamento de grupos musicais, artistas ou bandas locais, interessados em se 
apresentar nos eventos culturais organizados pelo Município de Jandaíra/RN. Os INTERESSADOS deverão 
apresentar Documentos de Habilitação, no período de 12 DE AGOSTO DE 2026 a 11 DE AGOSTO DE 2027 
junto ao Setor de Licitações. O Edital está disponível no Setor de Licitações e no Portal Nacional de Contratações 
Públicas. Jandaíra/RN, data da assinatura eletrônica. MARINA NAYARA SILVA DOS SANTOS - Agente de 
Contratação 

 
  

 
 
 

 
 
 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO -  ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
 
O SINDMÁRMORES/RN – SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDUSTRIAS DE MARMORE, GRANITO E 
PEDRAS ORNAMENTAIS DO RIO GRANDE DO NORTE, inscrito no CNPJ sob o nº 17.799.910/0001-89, por seu 
representante legal ALBECI TAVARES DE SOUZA, no uso das atribuições que lhe são conferidas pelo Estatuto Social 
da entidade e pela legislação vigente, CONVOCA todos os trabalhadores integrantes da categoria profissional 
representada pelo Sindicato, associados ou não, na forma estatutária, para participarem da ASSEMBLEIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA, a realizar-se no dia 21 de Agosto de 2026, às 11 horas, em primeira convocação, e às 12 horas, 
em segunda e última convocação, com qualquer número de presentes, no endereço Av. Rio Madeira, 385, Parque 
industrial, Parnamirim/RN, CEP: 59149-203, para discussão e deliberação acerca da seguinte ORDEM DO DIA:  
1. Deliberar sobre a desfiliação do SINDMÁRMORES/RN da NOVA CENTRAL SINDICAL DE TRABALHADORES – 
NCST;  2. Deliberar sobre a filiação do SINDMÁRMORES/RN à CENTRAL ÚNICA DOS TRABALHADORES – CUT;  
3. Deliberar sobre a autorização à Diretoria do SINDMÁRMORES/RN para adotar todas as providências administrativas, 
estatutárias, documentais e institucionais necessárias à efetivação das deliberações aprovadas pela Assembleia, 
inclusive comunicações, requerimentos, alterações cadastrais e demais atos pertinentes perante as entidades sindicais 
e órgãos competentes. 
As deliberações tomadas pela Assembleia Geral Extraordinária, observados os quóruns e demais requisitos previstos 
no Estatuto Social da entidade, serão soberanas e obrigarão toda a categoria representada, na forma da legislação 
aplicável. 

Parnamiriml/RN, 13 de Agosto de 2026 
ALBECI TAVARES DE SOUZA 

Presidente  
SINDMÁRMORES/RN  

 

 

 

PEDIDO DE LICENÇA DE ALTERAÇÃO - LA  
 

CORTEZ ENGENHARIA LTDA, CNPJ: 10.505.311/0001- 66, torna público que está requerendo ao Instituto de 
Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente do Rio Grande do Norte - IDEMA a Licença de Alteração – LA 
referente a Licença Simplificada n° 2026-257844/TEC/LS-0084, para extração mineral de saibro, localizado 
no dentro dos limítrofes do Sítio São João e Sítio São Manoel, com volume de extração de 1.500 m³/mês, 
para uso na construção civil em obras de empreendimento de geração de energia eólica, em uma área total de 
49,84, localizada nas coordenadas de referência em UTM (Zona 24M), Datum SIRGAS 2000: 05°24’15”639” mE; 
35°36’36”090” mN. Situado na Zona Rural, Purezas/RN.  

José Inácio Cortez Bezerra  
Diretor- Superintendente. 

 

PEDIDO DE LICENÇA DE OPERAÇÃO
L. T. NAGATA LTDA - EPP, CNPJ n° 32.592.146/0001-60, torna público que está requerendo à 
Secretaria de Meio Ambiente, Urbanismo e Mudanças Climáticas – SEMURB de São Gonçalo do 
Amarante/RN, a Licença de Operação para as atividades de COMÉRCIO VAREJISTA DE MADEIRA E 
ARTEFATOS, localizada na Rua Vereador Maurício Fernandes, 859, Golandim, São Gonçalo do 
Amarantes/RN. Lorena Nagata - Proprietária.

PODER JUDICIÁRIO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE 
20ª Vara Cível da Comarca de Natal 

Terceira Secretaria Judiciária da Comarca de Natal 
Fórum Des. Miguel Seabra Fagundes 

Rua Dr. Lauro Pinto, 315, 6º andar, Lagoa Nova, Natal/RN - CEP 59064-250 - tel. 3673-8511 e 3673-8516 
EDITAL DE CITAÇÃO (Prazo 20 dias) 

Processo: 0833087-84.2018.8.20.5001     Ação: USUCAPIÃO (49)  
Autor: JOCELINO DOS SANTOS MARTINS e outros Réu: INSTALADORA BRASIL LTDA - ME e outros (3)  
CITANDOS: Os possíveis interessados incertos e desconhecidos, respectivos cônjuges, em lugar incerto e não sabido, 
na forma do Art. 259, I, CPC. 
FINALIDADE: Responder a ação no prazo de quinze (15) dias a contar da fluência do prazo do edital, sob pena de revelia.  
Um (01) imóvel situado na Rua Estudante Walflan Galvão dos Santos, 1518 (antigo 1520)- Candelária, Natal (RN); 
ocupandoo lote n.º 23 e parte do lote n.º 31, integrantes do loteamento n.º 173 – (1ª CRI) com área de 390,00m²; e 
apresentando os seguintes limites e dimensões: ao Norte, com a Rua Estudante Walflan Galvão dos Santos, 12,93m; ao 
Sul, com a Rua Desportista Francisco Gomes, 1467 (Leidson Matias de Souza), 12,90m; ao Leste, com a Rua Estudante 
Walflan Galvão dos Santos, 1496 (Carlos Antônio Fernandes Lopes), 31,20m; e, ao Oeste, com a Rua Estudante Walflan 
Galvão dos Santos, 1516 (Francisco Marinho das Chagas Junior), 31,03m; distando 12,86m da Rua Professor 
Hermógenes Medeiros; com registro na matrícula n.º 1808 (lote nº 23) em nome de Edgar Chaves Jr. e Terezinha 
Rodrigues Chavese na matrícula n.º 933 (lote n.º 31) em nome da Instaladora Brasil LTDA, no Livro 2 de Registro Geral 
no 7º Ofício de Notas - 3.ª C. R.I.  
ADVERTÊNCIA: Se o réu não contestar a ação, será considerado revel e presumir-se-ão verdadeiras as alegações de 
fato formuladas pelo autor (art. 344 do CPC/2015).  
DADO E PASSADO nesta Comarca de Natal, Capital do Estado do Rio Grande do Norte, aos 17 de julho de 2026. Eu, 
MARCELO QUINTINO DE ARAUJO, Analista Judiciário, digitei, conferi e assino o presente edital por ordem do MM. Juiz 
de Direito da 20ª Vara Cível da Comarca de Natal.  

Natal, 17 de julho de 2026. 
MARCELO QUINTINO DE ARAUJO 

Analista Judiciário 
 

 
 
 

PEDIDO DE LICENÇA DE INSTALAÇAO E OPERAÇAO 
 

JOSE PAULO DA SILVA ARAUJO, CNPJ: 48.305.547/0001-21, torna público que está requerendo a Secretaria 
Municipal de Urbanismo e Licenciamento – SEMUL Ceará-Mirim/RN, a Licença De Instalação E Operação - 
LIO, para o Comércio varejista de gás liquefeito de petróleo (GLP), localizada Rua do Feitor, 25, Conj. Novo 
Horizonte, CEP 59.570-000. 

JOSE PAULO DA SILVA ARAUJO 
Sócio-gerente 

 
 

AVISO DE LICITAÇÃO

O Tribunal de Contas do Estado do Rio Grande do Norte (UASG: 925468) 
comunica a realização do Pregão Eletrônico nº 08/2026, tendo por objeto a 
aquisição de mini cluster para processamento de inteligência artificial, com 
formação de Ata de Registro de Preços, destinada a atender às necessidades 
da infraestrutura tecnológica do TCE-RN, conforme as condições, quantidades 
e exigências estabelecidas no Edital e seus anexos. A sessão pública de abertura 
será realizada no dia 25/08/2026, às 9h. O edital está disponível nos endereços: 
https://www.gov.br/pncp/pt-br (PNCP) e https://www.tce.rn.gov.br/Licitacoes.

Natal, 12 de agosto de 2026
Vanessa de S. M. Ubarana

Coordenadora de Licitações do TCE/RN

Segurança

Jogo do ABC x 
Nacional terá 
operação 
com mais de 
500 agentes

Mais de 500 agentes 
participarão da opera-
ção de segurança para 

ABC x Nacional-AM, domingo 
16, às 17h, na Arena das Dunas. 
A partida de volta das quartas 
de final da Série D poderá reu-
nir 30,9 mil pessoas, capacida-
de máxima autorizada para o 
confronto que vale o acesso à 
Série C de 2027.

O planejamento foi defini-
do em reunião promovida pe-
la Federação Norte-rio-gran-
dense de Futebol (FNF), com 
representantes do ABC, da 
Arena das Dunas, da Polícia 
Militar do Rio Grande do Nor-
te e da Secretaria Municipal 
de Serviços Urbanos. O efetivo 
incluirá policiais do Batalhão 
de Choque e profissionais de 
segurança privada.

As equipes da Polícia Mi-
litar atuarão na área externa 
e nos acessos ao estádio, en-
quanto os agentes particu-
lares serão distribuídos no 
interior da arena. A Semsur 
ficará responsável pela fis-
calização dos comerciantes 
informais e ambulantes ins-
talados no entorno durante a 
realização do evento.

O Nacional-AM não soli-
citou carga de ingressos para 
seus torcedores. Com isso, to-
dos os setores serão destina-
dos exclusivamente à torcida 
do ABC. Os 30,9 mil lugares li-
berados estão esgotados, con-
siderando bilhetes vendidos, 
sócios, gratuidades e cortesias, 
segundo informações sobre a 
operação e o público.

O ABC venceu a partida de 
ida por 2 a 1, na Arena da Ama-
zônia, e garante a classificação 
e o acesso com um empate em 
Natal. Uma derrota por um gol 
levará a decisão para os pênal-
tis. Se o limite de público for 
alcançado, o jogo poderá esta-
belecer o recorde da Arena das 
Dunas no período posterior à 
Copa de 2014.
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GUILHERME DROVAS / ABC

Técnico do ABC comanda treino

Vai � car bonita

A Arena das Dunas vai ficar bonita no próximo domingo 16. A 
torcida alvinegra está prometendo uma grande festa para a 
partida contra o Nacional-AM. Agora, essa festa deve ser fora 

das quatro linhas. Dentro de campo, os jogadores precisam enten-
der que ainda não ganharam nada. Simples assim.

NÃO ACREDITO QUE MUDE O ESQUEMA 

APENAS EMPATOU

NÃO FICA

NÃO FALTA ACONTECER MAIS NADA

CONTINUA AGUARDANDO 

BOM RESULTADO 

VÁRIAS SONDAGENS 

MEIA ALMADA

Embora tenha a vantagem 
de jogar pelo empate contra 
o Nacional-AM, não acredito 
que o técnico Waguinho Dias 
mude o esquema tático da 
equipe alvinegra. Quero eu 

acreditar que Waguinho Dias 
vai continuar no já conhecido 
4x3x3. Até porque vem dando 
certo. Então, não faz sentido 
mudar a essa altura da com-
petição.

O Fluminense apenas empa-
tou em 0x0 com Rivadavia-ARG, 
no Maracanã, pela Taça Liberta-
dores da América. A equipe trico-

lor não fez uma boa partida e foi 
muito vaiada ao término da par-
tida. Dificilmente, o Fluminense 
chegará longe na competição.

A diretoria do Corinthias 
decidiu não renovar o contrato 
do atacante Memphis Depay. A 
alegação é que a relação cus-
to-benefício não compensava. 
Por sua vez, o atacante foi às 
redes sociais e anunciou que 

nos próximos dias se pronun-
ciará sobre o assunto,  todavia 
mostrou toda a sua decepção 
com a direção corintiana. Pode 
esperar que vem mais ação tra-
balhista pela frente para o alvi-
negro paulista.

Na Bolívia, o ônibus que 
fazia a logística do São Paulo 
acabou apreendido pela Uni-
dade Móvel Policial para Áre-
as Rurais (Umopar), que en-
controu no veículo 86,5 kg de 
maconha. O time não foi afe-

tado pelo ocorrido e conse-
guiu chegar sem problemas a 
La Paz, onde empatou com o 
Bolívar por 1x1, pela Copa Sul-
-Americana.  De fato, não fal-
ta acontecer mais nada com a 
equipe do São Paulo.

Chegamos ao 19° dia da eliminação do América na série D e 
até hoje a SAF do clube ainda não deu uma satisfação ao torce-
dor rubro. A torcida americana continua aguardando um posi-
cionamento da SAF.

O São Paulo conquistou um resultado pela Sul-Americana ao 
empatar em 1x1 com o Bolívar. O tricolor paulista fez uma boa par-
tida. Agora, a equipe do São Paulo ainda é muito instável. Se quiser 
chegar mais longe na competição, vai ter que melhorar muito.

O atacante Memphis Depay pode permanecer no futebol 
brasileiro. Segundo comentários da imprensa paulista, quatro 
clubes brasileiros disputam o jogador. Agora, o grande proble-
ma é o salário do atacante, que é considerado alto para os pa-
drões do futebol brasileiro.

O meia Almada citou ao menos três motivos que o levaram a 
assinar com o River até 2030: O projeto do técnico Eduardo Cou-
det, a saudade da pressão na Argentina e questões familiares.

“Tomei minha decisão durante as férias [após a Copa], prin-
cipalmente porque conversei com Coudet e por causa do projeto 
que ele tinha no clube. Não hesitei. Sentia falta da pressão do fute-
bol argentino e é isso que eu gosto”, finalizou Almada.

pedroneto1704@gmail.com@pedroneto

PEDRO NETOEsporte

O ABC iniciou nesta semana 
a preparação para o jogo 
que pode definir o retor-

no do clube à Série C do Campe-
onato Brasileiro. A equipe recebe 
o Nacional, do Amazonas, neste 
domingo 16, às 17h, na Arena das 
Dunas, pela partida de volta das 
quartas de final da Série D. A vitó-
ria por 2 a 1 no primeiro encontro, 
em Manaus, permite ao time po-
tiguar avançar à semifinal e con-
quistar o acesso com um empate.

O elenco recebeu folga após 
retornar da capital amazonense e 
retomou os treinamentos na ter-
ça-feira, 11. A comissão técnica 
comandada por Waguinho Dias 
terá cinco dias de atividades pa-
ra ajustar a equipe, avaliar a re-
cuperação física dos jogadores e 
definir a formação que começará 
a partida. O planejamento inclui 
trabalhos técnicos e táticos, além 
da análise do segundo tempo do 
confronto disputado na Arena 
da Amazônia, período no qual o 
Nacional pressionou e reduziu a 
vantagem do ABC.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LAJES/RN

TERMO DE ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO DA
CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 4/2026

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 24/12-2025

Nos termos do art. 71, IV da Lei 14.133/2021, o Prefeito Municipal de Lajes/RN, no uso de suas 
atribuições que lhe são conferidas por Lei, abaixo assinado, levando em consideração a 
abertura e julgamento do presente Processo Licitatório na Concorrência Eletrônica nº 4/2026, 
que tem por objeto a CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA EM ENGENHARIA 
CIVIL PARA EXECUÇÃO DE SERVIÇOS DE PAVIMENTAÇÃO EM PARALELEPÍPEDO, 
MEIO-FIO, REGULARIZAÇÃO DO TERRENO E ADEQUAÇÕES VIÁRIAS NO ACESSO AO 
NOVO CEMITÉRIO MUNICIPAL DE LAJES/RN, LOCALIZADO NO CONJUNTO NOVA 
LAJES, CONFORME PROJETO EXECUTIVO E PLANILHA ORÇAMENTÁRIA, tendo 
cumprido todos os requisitos e princípios estabelecidos em Lei, ADJUDICA e HOMOLOGA o 
objeto da Licitação supracitada em favor da empresa  INOVACAO EMPREENDIMENTO LTDA, 
CNPJ: 21.268.253/0001-10, que sagrou-se vencedora do certame em epigrafe com a proposta 
global no valor de R$ 967.000,00  (novecentos e sessenta e sete mil reais).

Lajes/RN, em 12 de agosto de 2026
FELIPE FERREIRA DE MENEZES ARAÚJO

Prefeito Municipal

CÂMARA MUNICIPAL DE GOIANINHA/RN

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO SRP Nº 03/2026

A Câmara Municipal de Goianinha/RN, através do setor de licitações, torna público que 
realizará a licitação, acima epigrafada conforme OBJETO: Registro de preço para 
contratação de empresa especializada na prestação de serviços de produção 
audiovisual institucional, transmissão ao vivo de sessões e eventos, cobertura 
fotográfica e gerenciamento de redes sociais, visando atender às necessidades de 
comunicação institucional e divulgação das atividades legislativas da Câmara Municipal 
de Goianinha/RN, pelo período de 12 (doze) meses.– Início de acolhimento das 
propostas: 11h00 horas do dia  14/08/2026 – término: 11h00 horas do dia 28/08/2026 e 
Abertura das propostas: às 11h00 horas do dia 28/08/2026, início da sessão de disputa de 
preços: às 11h01 horas do dia 28/08/2026. HORÁRIO DE BRASÍLIA. Esclarecimentos e o 
Edital no horário das 08:00 às 14:00 horas, no Setor de licitações, localizada na Câmara 
Municipal de Goianinha/RN, Rua: Doutor João Primenio, 95, centro, Goianinha/RN CEP: 
5 9 1 7 3 0 0 0  –  p e l o  e - m a i l :  c p l c m g o i a n i n h a @ g m a i l . c o m  o u  p e l o  s i t e 
www.portaldecompraspublicas.com.br.

Goianinha/RN, 12 de agosto de 2026
Setor de Licitação

ABC prepara decisão do acesso 
com Arena das Dunas lotada
Após vencer o 
Nacional-AM por 
2 a 1 em Manaus, 
equipe de Waguinho 
Dias trabalha para 
controlar a vantagem 
e confirmar neste 
domingo o retorno 
à Série C

A orientação interna é evitar 
que o resultado da ida leve o time a 
atuar apenas para defender o em-
pate. Waguinho afirmou, depois da 
vitória em Manaus, que a disputa 
continua aberta e rejeitou a ideia 
de classificação antecipada.

“Não, de maneira alguma. Nem 
se tivéssemos feito dois gols de di-
ferença já estaria garantido. O time 
do Nacional é muito forte, muito 
bom. Sabemos as dificuldades que 
vamos enfrentar lá”, disse o treina-
dor, em entrevista após a partida.

“Não estamos classificados. 
Mas é uma vitória e ela tem que 
ser comemorada. Não ter sober-
ba, não ter nada, mas é uma vitó-
ria aqui dentro. A situação do jo-
go é muito difícil. Então tem que 
valorizar muito. Foi 2 a 1, impor-
tantíssimo. O que vai acontecer 
no outro jogo é outro jogo, mas 
vencer aqui dentro tem que co-
memorar bastante”, acrescentou.

A cautela do treinador de-

corre, em parte, do compor-
tamento das equipes durante 
o primeiro confronto. O ABC 
abriu dois gols de vantagem 
no primeiro tempo, ambos 
marcados por Luiz Fernando, 
e conseguiu controlar as prin-
cipais ações até o intervalo. O 
Nacional voltou com uma pos-
tura mais ofensiva, diminuiu 
logo no início da segunda eta-
pa e passou a ocupar o campo 
defensivo alvinegro.

As mudanças realizadas por 
Waguinho ajudaram o time 
potiguar a suportar a pressão, 
mas também evidenciaram o 
desgaste de alguns jogadores. A 
recuperação física é, portanto, 
um dos pontos observados du-
rante a semana. Como não há 
outra partida antes da decisão, 
a comissão técnica pode con-
centrar a programação na re-
composição dos titulares e na 
preparação para diferentes ce-
nários do jogo.

O zagueiro Wellington Car-
valho também procurou redu-
zir a euforia em torno da van-
tagem. Para ele, o resultado em 
Manaus representa apenas uma 
“pequena vantagem”, e o ABC 
precisará se impor como man-
dante. O defensor ressaltou que 
o clube ainda não conquistou 
o objetivo estabelecido para a 
temporada.

A dupla formada por 
Wellington Carvalho e Edson 
teve participação direta na 
manutenção do placar no pri-
meiro jogo. No segundo tempo, 
quando o Nacional aumentou a 
presença no ataque, os dois za-
gueiros foram exigidos nas bo-
las aéreas e na proteção da área. 
Wellington ainda fez um corte 
perto da linha do gol em um dos 
momentos de maior pressão 
dos donos da casa.

A tendência é que Wagui-
nho preserve a base da esca-
lação utilizada em Manaus. A 
equipe começou aquele con-
fronto com Pedro Paulo; Cé-
dric, Wellington Carvalho, Ed-
son e Ruan; Jhosefer, Ramires 
e Netinho; Douglas Skilo, Luiz 
Fernando e Lima. A definição, 
entretanto, dependerá da si-
tuação clínica dos jogadores e 
dos últimos treinamentos.

Artilheiro do ABC na tempo-
rada, Igor Bahia não viajou para 
Manaus por causa de dores na 
coxa esquerda. O centroavan-
te permaneceu em Natal para 
realizar tratamento, e a utili-
zação dele na partida de volta 
dependerá da evolução física 
ao longo da semana. Welling-
ton Reis, que também estava no 
departamento médico, é outro 
jogador acompanhado pela co-
missão técnica. 
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DIVULGAÇÃO / FNF

FNF e policiais durante reunião

1º OFÍCIO DE NOTAS E REGISTRO DE IMÓVEIS DE MOSSORÓ/RN
FRANCISCO ARAÚJO FERNANDES - Tabelião Interino

Rua Coronel Vicente Sabóia, 167, Centro, Mossoró-RN – CEP: 59600-120
Telefone (WhatsApp): 84 3317-4950

E-mail: 1cartoriodemossoro@gmail.com

Bel. VINICIUS VIDAL MAXIMIANO, escrevente do MOSSORÓ - 1º OFÍCIO, instalado à Avenida/Rua Cel Vicente 
Saboia - , com horário de atendimento de segunda a sexta feira das 8h às 17h, para os fins do parágrafo 4º, art. 26, 
da Lei 9514/1997, e em razão do requerimento da CAIXA ECONÔMICA FEDERAL, credor do Contrato de 
Financiamento nº 844442411978 garantido por Alienação Fiduciária, firmado na cidade de Mossoró RN, aos 
19/10/2020, devidamente registrado na matrícula n.º 23190, neste cartório, vem, pelo presente, INTIMAR o Sr(a). 
LENILDO CARDOSO DA SILVA CPF: 00006408654452 e o Sr(a). LIDIANE NUNES DANTAS SILVA CPF: 
00010493451420, residente(s) à Rua CHICO BRANCO, 4030 - RINCAO. MOSSORO - RN, para que, no prazo 
improrrogável de 15 (quinze) dias a partir da publicação deste, compareça diretamente perante este cartório e 
efetive o pagamento da quantia de R$ 3.656,07, posicionada até 02/07/2026, a qual estará sujeita à atualização 
monetária e juros de mora até a data do efetivo pagamento, além de todas as despesas de cobrança e demais 
encargos que vencerem neste período, ficando, desde já, V. Senhoria CIENTE de que o não cumprimento da referida 
obrigação no prazo ora estipulado, garante o direito de consolidação da propriedade do imóvel em favor do credor 
fiduciário acima nomeado, nos termos do art. 26, parágrafo 7o, da lei n.º 9514/97., 10 de Agosto de 2026. E, para 
constar, eu VINICIUS VIDAL MAXIMIANO, escrevente, fiz lavrar e assino o presente.

PEDIDO DE LICENÇA DE INSTALAÇÃO (LI)

LAIRTON GALVÃO DE LIMA TAVARES, CPF: 060.810.954-10, torna público que está requerendo do IDEMA, 
a Licença de Instalação (LI), para Posto de combustíveis, localizado na RN-269, s/n, Zona de Expansão 
Urbana, Montanhas/RN, CEP 59198-000.

LAIRTON GALVÃO DE LIMA TAVARES
CPF: 060.810.954-10

CONCESSÃO DA LICENÇA DE REGULARIZAÇÃO DE OPERAÇÃO (LRO)

L DOS SANTOS ALVES, CNPJ: 12.079.081/0001-46, torna público que recebeu do IDEMA, a Licença de 
Regularização de Operação (LRO), com validade até 19/07/2026, para Unidade de fabricação de massas 
alimentícias, localizado na Praça dos Pescadores, nº 200, Centro, Município de Rio do Fogo/RN.

L DOS SANTOS ALVES
CNPJ: 12.079.081/0001-46

PEDIDO DE LICENÇA SIMPLIFICADA (LS)

L DOS SANTOS ALVES, CNPJ: 12.079.081/0001-46, torna público que está requerendo do IDEMA, a Licença 
Simplificada (LS), para Unidade de fabricação de massas alimentícias, localizado na Praça dos Pescadores, 
n° 200, Centro, Rio do Fogo/RN

L DOS SANTOS ALVES
CNPJ: 12.079.081/0001-46

PEDIDO DE LICENÇA SIMPLIFICADA (LS)

COMPOSTO ORGANICO PERIPERI LTDA, CNPJ: 54.892.095/0001-24, torna público que está requerendo do 
IDEMA, a Licença Simplificada (LS), para Fabricação e comercialização de adubos orgânicos e 
biofertilizantes, localizado na Estrada do Chiquinho, n° 35, Zona Rural, Vera Cruz/RN.

COMPOSTO ORGANICO PERIPERI LTDA
CNPJ: 54.892.095/0001-24

PEDIDO DE LICENÇA SIMPLIFICADA

FAGUNDES EMPREENDIMENTOS IMOBILIARIOS LTDA, CNPJ 47.874.642/0001-83, torna público que está 
requerendo ao Instituto de Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente do Rio Grande do Norte – IDEMA a 
Licença Simplificada para um condomínio, localizada na Rua Fábio Inácio, s/n, Centro, Município de Tibau do 
Sul/RN.

FAGUNDES EMPREENDIMENTOS IMOBILIARIOS LTDA - Proprietário

PEDIDO DE RENOVAÇÃO DE LICENÇA SIMPLIFICADA

INDUSTRIA DE MASSAS REAL SABOR LTDA, CNPJ: 02.767.842/0001-07, torna público que está requerendo 
ao Instituto de Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente do Rio Grande do Norte – IDEMA, a Renovação 
de Licença Simplificada (RLS) para um Fabricação de massas alimentícias, localizado na ROD RN 086 KM 5,5 
N° 351- ZONA RURAL - PARELHAS/RN - 59360000

MAIKON J F DE CARVALHO - Representante Legal.

PEDIDO DE LICENÇA DE REGULARIZAÇÃO DE OPERAÇÃO

REAL SOCIEDADE INDEPENDENTE, CNPJ: 10.872.745/0001-02, torna público que está requerendo ao 
Instituto de Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente do Rio Grande do Norte – Idema a LICENÇA DE 
REGULARIZAÇÃO DE OPERAÇÃO - LRO, para um centro esportivo e área de lazer, instalado em uma área 
construída de 1,273 hectares (12.730 m²), localizada na Rua Carmo Chagas, S/N, São José - Jardim de 
Piranhas/RN.

REAL SOCIEDADE INDEPENDENTE

Pregão Eletrônico (SISRP) nº 90021/2026 (Execução da Contratação - 128/2026)
Encontra-se disponível nos sítios www.sipac.ufrn.br e www.compras.gov.br o Edital 
do Pregão Eletrônico – Sistema de Registro de Preços nº 90021/2026 (Execução da 
Contratação - 128/2027) - Objeto: AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO 
E SEGURANÇA PARA BIBLIOTECAS PARA ATENDER DEMANDAS DA UFRN 
PELO PERÍODO DE 12 (DOZE) MESES, com data de abertura marcada para o dia 
26/08/2026 às 09:00 horas, horário de Brasília.

Natal (RN), 13 de agosto de 2026
Adriana da Silva Cardoso

Pregoeiro Oficial

AVISO DE LICITAÇÃO

UNIVERSIDADE FEDERAL 
DO RIO GRANDE DO NORTE 
PRÓ-REITORIA DE ADMINISTRAÇÃO

MINISTÉRIO DA 

EDUCAÇÃO

PEDIDO DE LICENÇA SIMPLIFICADA - LS

RIO ENERGY DESENVOLVIMENTO DE RENOVÁVEIS S.A, CNPJ 18.108.847/0001-50, torna público que está 
requerendo ao Instituto de Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente do Rio Grande do Norte - IDEMA a 
LS para Sistema de Armazenamento de Energia em Baterias Esquina do Vento com capacidade de 
armazenamento de 450 MWh, localizado na zona rural de Pureza/RN

Flavia Carlos Pinto de Castro
Representante

MUNICÍPIO DE JANDAÍRA
AVISO CHAMADA PÚBLICA Nº. 000004/2026 – PMJ/RN

O MUNICÍPIO DE JANDAÍRA/RN, por meio da sua Agente de Contratação, torna público que realizará a 
Chamada Pública para credenciamento de grupos musicais, artistas ou bandas locais, interessados em se 
apresentar nos eventos culturais organizados pelo Município de Jandaíra/RN. Os INTERESSADOS deverão 
apresentar Documentos de Habilitação, no período de 12 DE AGOSTO DE 2026 a 11 DE AGOSTO DE 2027 
junto ao Setor de Licitações. O Edital está disponível no Setor de Licitações e no Portal Nacional de Contratações 
Públicas. Jandaíra/RN, data da assinatura eletrônica. MARINA NAYARA SILVA DOS SANTOS - Agente de 
Contratação

EDITAL DE CONVOCAÇÃO -  ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

O SINDMÁRMORES/RN – SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDUSTRIAS DE MARMORE, GRANITO E 
PEDRAS ORNAMENTAIS DO RIO GRANDE DO NORTE, inscrito no CNPJ sob o nº 17.799.910/0001-89, por seu 
representante legal ALBECI TAVARES DE SOUZA, no uso das atribuições que lhe são conferidas pelo Estatuto Social 
da entidade e pela legislação vigente, CONVOCA todos os trabalhadores integrantes da categoria profissional 
representada pelo Sindicato, associados ou não, na forma estatutária, para participarem da ASSEMBLEIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA, a realizar-se no dia 21 de Agosto de 2026, às 11 horas, em primeira convocação, e às 12 horas, 
em segunda e última convocação, com qualquer número de presentes, no endereço Av. Rio Madeira, 385, Parque 
industrial, Parnamirim/RN, CEP: 59149-203, para discussão e deliberação acerca da seguinte ORDEM DO DIA:
1. Deliberar sobre a desfiliação do SINDMÁRMORES/RN da NOVA CENTRAL SINDICAL DE TRABALHADORES –
NCST; 2. Deliberar sobre a filiação do SINDMÁRMORES/RN à CENTRAL ÚNICA DOS TRABALHADORES – CUT; 
3. Deliberar sobre a autorização à Diretoria do SINDMÁRMORES/RN para adotar todas as providências administrativas, 
estatutárias, documentais e institucionais necessárias à efetivação das deliberações aprovadas pela Assembleia, 
inclusive comunicações, requerimentos, alterações cadastrais e demais atos pertinentes perante as entidades sindicais 
e órgãos competentes.
As deliberações tomadas pela Assembleia Geral Extraordinária, observados os quóruns e demais requisitos previstos 
no Estatuto Social da entidade, serão soberanas e obrigarão toda a categoria representada, na forma da legislação 
aplicável.

Parnamiriml/RN, 13 de Agosto de 2026
ALBECI TAVARES DE SOUZA

Presidente
SINDMÁRMORES/RN

PEDIDO DE LICENÇA DE ALTERAÇÃO - LA 

CORTEZ ENGENHARIA LTDA, CNPJ: 10.505.311/0001- 66, torna público que está requerendo ao Instituto de 
Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente do Rio Grande do Norte - IDEMA a Licença de Alteração – LA 
referente a Licença Simplificada n° 2026-257844/TEC/LS-0084, para extração mineral de saibro, localizado 
no dentro dos limítrofes do Sítio São João e Sítio São Manoel, com volume de extração de 1.500 m³/mês,
para uso na construção civil em obras de empreendimento de geração de energia eólica, em uma área total de 
49,84, localizada nas coordenadas de referência em UTM (Zona 24M), Datum SIRGAS 2000: 05°24’15”639” mE; 
35°36’36”090” mN. Situado na Zona Rural, Purezas/RN. 

José Inácio Cortez Bezerra 
Diretor- Superintendente.

PEDIDO DE LICENÇA DE OPERAÇÃO
L. T. NAGATA LTDA - EPP, CNPJ n° 32.592.146/0001-60, torna público que está requerendo à 
Secretaria de Meio Ambiente, Urbanismo e Mudanças Climáticas – SEMURB de São Gonçalo do 
Amarante/RN, a Licença de Operação para as atividades de COMÉRCIO VAREJISTA DE MADEIRA E 
ARTEFATOS, localizada na Rua Vereador Maurício Fernandes, 859, Golandim, São Gonçalo do 
Amarantes/RN. Lorena Nagata - Proprietária.

PODER JUDICIÁRIO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
20ª Vara Cível da Comarca de Natal

Terceira Secretaria Judiciária da Comarca de Natal
Fórum Des. Miguel Seabra Fagundes

Rua Dr. Lauro Pinto, 315, 6º andar, Lagoa Nova, Natal/RN - CEP 59064-250 - tel. 3673-8511 e 3673-8516
EDITAL DE CITAÇÃO (Prazo 20 dias)

Processo: 0833087-84.2018.8.20.5001     Ação: USUCAPIÃO (49)
Autor: JOCELINO DOS SANTOS MARTINS e outros Réu: INSTALADORA BRASIL LTDA - ME e outros (3)
CITANDOS: Os possíveis interessados incertos e desconhecidos, respectivos cônjuges, em lugar incerto e não sabido, 
na forma do Art. 259, I, CPC.
FINALIDADE: Responder a ação no prazo de quinze (15) dias a contar da fluência do prazo do edital, sob pena de revelia.
Um (01) imóvel situado na Rua Estudante Walflan Galvão dos Santos, 1518 (antigo 1520)- Candelária, Natal (RN); 
ocupandoo lote n.º 23 e parte do lote n.º 31, integrantes do loteamento n.º 173 – (1ª CRI) com área de 390,00m²; e 
apresentando os seguintes limites e dimensões: ao Norte, com a Rua Estudante Walflan Galvão dos Santos, 12,93m; ao 
Sul, com a Rua Desportista Francisco Gomes, 1467 (Leidson Matias de Souza), 12,90m; ao Leste, com a Rua Estudante 
Walflan Galvão dos Santos, 1496 (Carlos Antônio Fernandes Lopes), 31,20m; e, ao Oeste, com a Rua Estudante Walflan 
Galvão dos Santos, 1516 (Francisco Marinho das Chagas Junior), 31,03m; distando 12,86m da Rua Professor 
Hermógenes Medeiros; com registro na matrícula n.º 1808 (lote nº 23) em nome de Edgar Chaves Jr. e Terezinha 
Rodrigues Chavese na matrícula n.º 933 (lote n.º 31) em nome da Instaladora Brasil LTDA, no Livro 2 de Registro Geral
no 7º Ofício de Notas - 3.ª C. R.I.
ADVERTÊNCIA: Se o réu não contestar a ação, será considerado revel e presumir-se-ão verdadeiras as alegações de 
fato formuladas pelo autor (art. 344 do CPC/2015).
DADO E PASSADO nesta Comarca de Natal, Capital do Estado do Rio Grande do Norte, aos 17 de julho de 2026. Eu, 
MARCELO QUINTINO DE ARAUJO, Analista Judiciário, digitei, conferi e assino o presente edital por ordem do MM. Juiz 
de Direito da 20ª Vara Cível da Comarca de Natal.

Natal, 17 de julho de 2026.
MARCELO QUINTINO DE ARAUJO

Analista Judiciário

PEDIDO DE LICENÇA DE INSTALAÇAO E OPERAÇAO

JOSE PAULO DA SILVA ARAUJO, CNPJ: 48.305.547/0001-21, torna público que está requerendo a Secretaria 
Municipal de Urbanismo e Licenciamento – SEMUL Ceará-Mirim/RN, a Licença De Instalação E Operação -
LIO, para o Comércio varejista de gás liquefeito de petróleo (GLP), localizada Rua do Feitor, 25, Conj. Novo 
Horizonte, CEP 59.570-000.

JOSE PAULO DA SILVA ARAUJO
Sócio-gerente

AVISO DE LICITAÇÃO

O Tribunal de Contas do Estado do Rio Grande do Norte (UASG: 925468) 
comunica a realização do Pregão Eletrônico nº 08/2026, tendo por objeto a 
aquisição de mini cluster para processamento de inteligência artificial, com 
formação de Ata de Registro de Preços, destinada a atender às necessidades 
da infraestrutura tecnológica do TCE-RN, conforme as condições, quantidades 
e exigências estabelecidas no Edital e seus anexos. A sessão pública de abertura 
será realizada no dia 25/08/2026, às 9h. O edital está disponível nos endereços: 
https://www.gov.br/pncp/pt-br (PNCP) e https://www.tce.rn.gov.br/Licitacoes.

Natal, 12 de agosto de 2026
Vanessa de S. M. Ubarana

Coordenadora de Licitações do TCE/RN

Segurança

Jogo do ABC x 
Nacional terá 
operação 
com mais de 
500 agentes

Mais de 500 agentes 
participarão da opera-
ção de segurança para 

ABC x Nacional-AM, domingo 
16, às 17h, na Arena das Dunas. 
A partida de volta das quartas 
de final da Série D poderá reu-
nir 30,9 mil pessoas, capacida-
de máxima autorizada para o 
confronto que vale o acesso à 
Série C de 2027.

O planejamento foi defini-
do em reunião promovida pe-
la Federação Norte-rio-gran-
dense de Futebol (FNF), com 
representantes do ABC, da 
Arena das Dunas, da Polícia 
Militar do Rio Grande do Nor-
te e da Secretaria Municipal 
de Serviços Urbanos. O efetivo 
incluirá policiais do Batalhão 
de Choque e profissionais de 
segurança privada.

As equipes da Polícia Mi-
litar atuarão na área externa 
e nos acessos ao estádio, en-
quanto os agentes particu-
lares serão distribuídos no 
interior da arena. A Semsur 
ficará responsável pela fis-
calização dos comerciantes 
informais e ambulantes ins-
talados no entorno durante a 
realização do evento.

O Nacional-AM não soli-
citou carga de ingressos para 
seus torcedores. Com isso, to-
dos os setores serão destina-
dos exclusivamente à torcida 
do ABC. Os 30,9 mil lugares li-
berados estão esgotados, con-
siderando bilhetes vendidos, 
sócios, gratuidades e cortesias, 
segundo informações sobre a 
operação e o público.

O ABC venceu a partida de 
ida por 2 a 1, na Arena da Ama-
zônia, e garante a classificação 
e o acesso com um empate em 
Natal. Uma derrota por um gol 
levará a decisão para os pênal-
tis. Se o limite de público for 
alcançado, o jogo poderá esta-
belecer o recorde da Arena das 
Dunas no período posterior à 
Copa de 2014.
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GUILHERME DROVAS / ABC

Técnico do ABC comanda treino

Vai � car bonita

A Arena das Dunas vai ficar bonita no próximo domingo 16. A 
torcida alvinegra está prometendo uma grande festa para a 
partida contra o Nacional-AM. Agora, essa festa deve ser fora 

das quatro linhas. Dentro de campo, os jogadores precisam enten-
der que ainda não ganharam nada. Simples assim.

NÃO ACREDITO QUE MUDE O ESQUEMA 

APENAS EMPATOU

NÃO FICA

NÃO FALTA ACONTECER MAIS NADA

CONTINUA AGUARDANDO 

BOM RESULTADO 

VÁRIAS SONDAGENS 

MEIA ALMADA

Embora tenha a vantagem 
de jogar pelo empate contra 
o Nacional-AM, não acredito 
que o técnico Waguinho Dias 
mude o esquema tático da 
equipe alvinegra. Quero eu 

acreditar que Waguinho Dias 
vai continuar no já conhecido 
4x3x3. Até porque vem dando 
certo. Então, não faz sentido 
mudar a essa altura da com-
petição.

O Fluminense apenas empa-
tou em 0x0 com Rivadavia-ARG, 
no Maracanã, pela Taça Liberta-
dores da América. A equipe trico-

lor não fez uma boa partida e foi 
muito vaiada ao término da par-
tida. Dificilmente, o Fluminense 
chegará longe na competição.

A diretoria do Corinthias 
decidiu não renovar o contrato 
do atacante Memphis Depay. A 
alegação é que a relação cus-
to-benefício não compensava. 
Por sua vez, o atacante foi às 
redes sociais e anunciou que 

nos próximos dias se pronun-
ciará sobre o assunto,  todavia 
mostrou toda a sua decepção 
com a direção corintiana. Pode 
esperar que vem mais ação tra-
balhista pela frente para o alvi-
negro paulista.

Na Bolívia, o ônibus que 
fazia a logística do São Paulo 
acabou apreendido pela Uni-
dade Móvel Policial para Áre-
as Rurais (Umopar), que en-
controu no veículo 86,5 kg de 
maconha. O time não foi afe-

tado pelo ocorrido e conse-
guiu chegar sem problemas a 
La Paz, onde empatou com o 
Bolívar por 1x1, pela Copa Sul-
-Americana.  De fato, não fal-
ta acontecer mais nada com a 
equipe do São Paulo.

Chegamos ao 19° dia da eliminação do América na série D e 
até hoje a SAF do clube ainda não deu uma satisfação ao torce-
dor rubro. A torcida americana continua aguardando um posi-
cionamento da SAF.

O São Paulo conquistou um resultado pela Sul-Americana ao 
empatar em 1x1 com o Bolívar. O tricolor paulista fez uma boa par-
tida. Agora, a equipe do São Paulo ainda é muito instável. Se quiser 
chegar mais longe na competição, vai ter que melhorar muito.

O atacante Memphis Depay pode permanecer no futebol 
brasileiro. Segundo comentários da imprensa paulista, quatro 
clubes brasileiros disputam o jogador. Agora, o grande proble-
ma é o salário do atacante, que é considerado alto para os pa-
drões do futebol brasileiro.

O meia Almada citou ao menos três motivos que o levaram a 
assinar com o River até 2030: O projeto do técnico Eduardo Cou-
det, a saudade da pressão na Argentina e questões familiares.

“Tomei minha decisão durante as férias [após a Copa], prin-
cipalmente porque conversei com Coudet e por causa do projeto 
que ele tinha no clube. Não hesitei. Sentia falta da pressão do fute-
bol argentino e é isso que eu gosto”, finalizou Almada.

pedroneto1704@gmail.com@pedroneto
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O ABC iniciou nesta semana 
a preparação para o jogo 
que pode definir o retor-

no do clube à Série C do Campe-
onato Brasileiro. A equipe recebe 
o Nacional, do Amazonas, neste 
domingo 16, às 17h, na Arena das 
Dunas, pela partida de volta das 
quartas de final da Série D. A vitó-
ria por 2 a 1 no primeiro encontro, 
em Manaus, permite ao time po-
tiguar avançar à semifinal e con-
quistar o acesso com um empate.

O elenco recebeu folga após 
retornar da capital amazonense e 
retomou os treinamentos na ter-
ça-feira, 11. A comissão técnica 
comandada por Waguinho Dias 
terá cinco dias de atividades pa-
ra ajustar a equipe, avaliar a re-
cuperação física dos jogadores e 
definir a formação que começará 
a partida. O planejamento inclui 
trabalhos técnicos e táticos, além 
da análise do segundo tempo do 
confronto disputado na Arena 
da Amazônia, período no qual o 
Nacional pressionou e reduziu a 
vantagem do ABC.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LAJES/RN

TERMO DE ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO DA
CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 4/2026

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 24/12-2025

Nos termos do art. 71, IV da Lei 14.133/2021, o Prefeito Municipal de Lajes/RN, no uso de suas 
atribuições que lhe são conferidas por Lei, abaixo assinado, levando em consideração a 
abertura e julgamento do presente Processo Licitatório na Concorrência Eletrônica nº 4/2026, 
que tem por objeto a CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA EM ENGENHARIA
CIVIL PARA EXECUÇÃO DE SERVIÇOS DE PAVIMENTAÇÃO EM PARALELEPÍPEDO, 
MEIO-FIO, REGULARIZAÇÃO DO TERRENO E ADEQUAÇÕES VIÁRIAS NO ACESSO AO 
NOVO CEMITÉRIO MUNICIPAL DE LAJES/RN, LOCALIZADO NO CONJUNTO NOVA
LAJES, CONFORME PROJETO EXECUTIVO E PLANILHA ORÇAMENTÁRIA, tendo 
cumprido todos os requisitos e princípios estabelecidos em Lei, ADJUDICA e HOMOLOGA o 
objeto da Licitação supracitada em favor da empresa INOVACAO EMPREENDIMENTO LTDA, 
CNPJ: 21.268.253/0001-10, que sagrou-se vencedora do certame em epigrafe com a proposta 
global no valor de R$ 967.000,00  (novecentos e sessenta e sete mil reais).

Lajes/RN, em 12 de agosto de 2026
FELIPE FERREIRA DE MENEZES ARAÚJO

Prefeito Municipal

CÂMARA MUNICIPAL DE GOIANINHA/RN

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO SRP Nº 03/2026

A Câmara Municipal de Goianinha/RN, através do setor de licitações, torna público que 
realizará a licitação, acima epigrafada conforme OBJETO: Registro de preço para 
contratação de empresa especializada na prestação de serviços de produção 
audiovisual institucional, transmissão ao vivo de sessões e eventos, cobertura 
fotográfica e gerenciamento de redes sociais, visando atender às necessidades de 
comunicação institucional e divulgação das atividades legislativas da Câmara Municipal 
de Goianinha/RN, pelo período de 12 (doze) meses.– Início de acolhimento das 
propostas: 11h00 horas do dia 14/08/2026 – término: 11h00 horas do dia 28/08/2026 e 
Abertura das propostas: às 11h00 horas do dia 28/08/2026, início da sessão de disputa de 
preços: às 11h01 horas do dia 28/08/2026. HORÁRIO DE BRASÍLIA. Esclarecimentos e o 
Edital no horário das 08:00 às 14:00 horas, no Setor de licitações, localizada na Câmara 
Municipal de Goianinha/RN, Rua: Doutor João Primenio, 95, centro, Goianinha/RN CEP: 
5 9 1 7 3 0 0 0 – p e l o e - m a i l : c p l c m g o i a n i n h a @ g m a i l . c o m o u p e l o s i t e 
www.portaldecompraspublicas.com.br.

Goianinha/RN, 12 de agosto de 2026
Setor de Licitação

ABC prepara decisão do acesso 
com Arena das Dunas lotada
Após vencer o 
Nacional-AM por 
2 a 1 em Manaus, 
equipe de Waguinho 
Dias trabalha para 
controlar a vantagem 
e confirmar neste 
domingo o retorno 
à Série C

A orientação interna é evitar 
que o resultado da ida leve o time a 
atuar apenas para defender o em-
pate. Waguinho afirmou, depois da 
vitória em Manaus, que a disputa 
continua aberta e rejeitou a ideia 
de classificação antecipada.

“Não, de maneira alguma. Nem 
se tivéssemos feito dois gols de di-
ferença já estaria garantido. O time 
do Nacional é muito forte, muito 
bom. Sabemos as dificuldades que 
vamos enfrentar lá”, disse o treina-
dor, em entrevista após a partida.

“Não estamos classificados. 
Mas é uma vitória e ela tem que 
ser comemorada. Não ter sober-
ba, não ter nada, mas é uma vitó-
ria aqui dentro. A situação do jo-
go é muito difícil. Então tem que 
valorizar muito. Foi 2 a 1, impor-
tantíssimo. O que vai acontecer 
no outro jogo é outro jogo, mas 
vencer aqui dentro tem que co-
memorar bastante”, acrescentou.

A cautela do treinador de-

corre, em parte, do compor-
tamento das equipes durante 
o primeiro confronto. O ABC 
abriu dois gols de vantagem 
no primeiro tempo, ambos 
marcados por Luiz Fernando, 
e conseguiu controlar as prin-
cipais ações até o intervalo. O 
Nacional voltou com uma pos-
tura mais ofensiva, diminuiu 
logo no início da segunda eta-
pa e passou a ocupar o campo 
defensivo alvinegro.

As mudanças realizadas por 
Waguinho ajudaram o time 
potiguar a suportar a pressão, 
mas também evidenciaram o 
desgaste de alguns jogadores. A 
recuperação física é, portanto, 
um dos pontos observados du-
rante a semana. Como não há 
outra partida antes da decisão, 
a comissão técnica pode con-
centrar a programação na re-
composição dos titulares e na 
preparação para diferentes ce-
nários do jogo.

O zagueiro Wellington Car-
valho também procurou redu-
zir a euforia em torno da van-
tagem. Para ele, o resultado em 
Manaus representa apenas uma 
“pequena vantagem”, e o ABC 
precisará se impor como man-
dante. O defensor ressaltou que 
o clube ainda não conquistou 
o objetivo estabelecido para a 
temporada.

A dupla formada por 
Wellington Carvalho e Edson 
teve participação direta na 
manutenção do placar no pri-
meiro jogo. No segundo tempo, 
quando o Nacional aumentou a 
presença no ataque, os dois za-
gueiros foram exigidos nas bo-
las aéreas e na proteção da área. 
Wellington ainda fez um corte 
perto da linha do gol em um dos 
momentos de maior pressão 
dos donos da casa.

A tendência é que Wagui-
nho preserve a base da esca-
lação utilizada em Manaus. A 
equipe começou aquele con-
fronto com Pedro Paulo; Cé-
dric, Wellington Carvalho, Ed-
son e Ruan; Jhosefer, Ramires 
e Netinho; Douglas Skilo, Luiz 
Fernando e Lima. A definição, 
entretanto, dependerá da si-
tuação clínica dos jogadores e 
dos últimos treinamentos.

Artilheiro do ABC na tempo-
rada, Igor Bahia não viajou para 
Manaus por causa de dores na 
coxa esquerda. O centroavan-
te permaneceu em Natal para 
realizar tratamento, e a utili-
zação dele na partida de volta 
dependerá da evolução física 
ao longo da semana. Welling-
ton Reis, que também estava no 
departamento médico, é outro 
jogador acompanhado pela co-
missão técnica. 
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Corinthians inicia fase de mata-mata 
na Argentina pela Copa Libertadores
Sem Memphis Depay 
e Yuri Alberto, equipe 
de Fernando Diniz 
enfrenta o Rosario 
Central de Ángel Di 
María nesta quinta-
feira, em Rosário, 
pelo jogo de ida das 
oitavas de final da 
Libertadores

O Corinthians inicia nesta 
quinta-feira, 13, a dispu-
ta por uma vaga nas quar-

tas de final da Copa Libertadores. 
A equipe enfrenta o Rosario Cen-
tral, às 21h30, no estádio Gigante 
de Arroyito, em Rosário, na Argen-
tina, em um confronto marcado 
pela pressão da torcida local e pe-
los problemas do clube paulista no 
setor ofensivo.

A partida de volta será realizada 

no dia 20, também às 21h30, na Neo 
Química Arena. Por ter terminado 
a fase de grupos com campanha 
superior à do adversário, o Corin-
thians ganhou o direito de decidir o 
confronto em São Paulo. Não há gol 
qualificado como visitante: igualda-
de no placar agregado levará a defi-
nição para os pênaltis.

O time comandado por Fer-
nando Diniz desembarcou na Ar-
gentina depois de vencer o Red 
Bull Bragantino pelo Campeonato 
Brasileiro. A recuperação na com-
petição nacional dá algum respal-
do ao treinador, mas não elimi-
na as dúvidas sobre a capacidade 
ofensiva da equipe.

O principal problema está nas 
ausências de Yuri Alberto, que se 
recupera de uma lesão na coxa di-
reita, e Memphis Depay. O holan-
dês deixou o clube após a diretoria 
desistir da renovação de seu con-
trato, em uma decisão atribuída ao 
peso financeiro do acordo. Tam-
bém estão fora, por problemas físi-
cos, André, Zakaria Labyad, Kayke, 
Vitinho e Alex Santana.

Com isso, Pedro Raul deve 
ser o centroavante titular. Kaio 
César, poupado de uma ativida-
de no CT Joaquim Grava devido 
a um incômodo muscular e ao 
acúmulo de partidas, viajou com 
a delegação e seria reavaliado no 
último treinamento antes do jo-
go. Jesse Lingard aparece como 
alternativa caso o atacante não 
tenha condições de começar.

A formação provável tem Hugo 
Souza; Matheuzinho, Gabriel Pau-
lista, Gustavo Henrique e Matheus 
Bidu; Raniele, Allan, Breno Bidon 
e Rodrigo Garro; Kaio César — ou 
Lingard — e Pedro Raul. Segundo 
a programação divulgada pelo Co-
rinthians, a preparação seria en-
cerrada no centro de treinamento 
do Newell’s Old Boys.

O Corinthians avançou como 
líder do Grupo E, com 11 pontos, 
somados em três vitórias, dois em-
pates e uma derrota. O início da 
campanha teve três triunfos con-
secutivos por 2 a 0, sequência que 
colocou a equipe em condição 
confortável e garantiu a classifica-

ção com antecedência. Gustavo 
Henrique terminou a primeira fase 
como uma das principais referên-
cias do time, tanto na defesa quan-
to nas bolas paradas.

Rosario Central
Aos 38 anos, o campeão mun-

dial com a seleção argentina per-
manece como o principal nome 

técnico do clube. Di María marcou 
na goleada sobre o Universidad 
Central e participa da construção 
das jogadas ao lado do colombiano 
Jaminton Campaz e de Julián Fer-
nández. Enzo Copetti deve ocupar 
a posição de centroavante.

O técnico Jorge Almirón deve 
escalar Ledesma; Coronel, Ovan-
do, Ávila e Sández; Ibarra e Vicente 
Pizarro; Julián Fernández, Di María 
e Campaz; Copetti. Juan Giménez, 
Duarte e Marco Ruben aparecem 
entre as baixas da equipe argenti-
na. A tendência é de que o Corin-
thians adote maior cautela na saí-
da de bola, especialmente diante 
da pressão do Rosario. 

Corinthians e Rosario Cen-
tral voltam a se enfrentar na Li-
bertadores depois de 26 anos. O 
único confronto anterior tam-
bém ocorreu nas oitavas de fi-
nal, em 2000. Naquela ocasião, 
o clube argentino venceu a pri-
meira partida por 3 a 2 no Gi-
gante de Arroyito.

Na volta, no Pacaembu, o Co-
rinthians devolveu o placar, com 
nova vitória por 3 a 2. A vaga foi 
decidida nos pênaltis, e o time 
paulista avançou ao vencer por 4 
a 3. O novo encontro ocorre em 
um contexto diferente. Campeão 
continental em 2012, o Corin-
thians tenta recuperar espaço na 
Libertadores em meio a uma cri-
se financeira e política.


